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M ^ B i ^ N A . — O o m i n ^ o !*? d e E n e r o d © 1 9 1 1 . — C i r c u n c i s i ó n nel Sefíor. 
^ r r * f c ' o é f r 1 r e r r i r f c f a é f n ^ c r f p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e c u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o » d e l a H a b a n a . 
D i r e c c i ó n v A d m i n i s t r a c i ó n : P R A D O 1 0 3 . 
A P A R T A D O D E COREEOS 1,010. 
T e l é f o n o : D i r e o c i ó n A 1122 A r t n n n i í s t r a c i o n A 1121 
P O S T A L 
12 meses... S?l*oe oro. 
6 Id J l l - e e 
3 id S €.60 „ 
PRECIOS D E S U S C R I P C I O N 
1.2meees,.. SI 5. 00 pía te 
I . D E C U S A S 6 id | K.00 „ 
3 Id $ 4.00 m 
f 12 meaes... S l « . 9 6 p ] a t i 
H A B A N A J 6 id $ 7 . 0 0 
i 3 id $ 3.75 „ 
fELEMÁS POB EL G1BLE 
SIRVICIO PARTICULAR 
V E L 
D i a r i o d e j a M a r i n a 
D E A N O C H E 
M a d r i d ^ D ic i embre 31 . 
K L O O X e E J O D E B O Y 
E n los momentos en que t e l e g r a f í o 
e s t á n retmidois en Consejo los M i n i s -
t ro s de l a Corona ; y a l en t r a r h a n ma 
nifestaido que el p r i n c i p a l asunto que 
han de t r a t a r es e l de l a crisis pa r c i a l 
d e l M i n i s t e r i o . 
L O S MUEiVOíS XiIINTiSTROS 
Se j rún hemos manifestado en tele-
g r a m a anter ior , m a ñ a n a j u r a r á n sus 
cargos los nuevos M i n i s t r o s que com*7 
d i j i m o s son los s e ñ o r e s s iguientes: 
De O o b e r m o i ó n , d o n Alonsc Cas 
t r i l l o . . 
De I n s t r u o d ó n P ú b l i c a y bellas A r -
tes, don A m o s Salvador . 
De Fomento, don R a f ^ l &asset. 
Los r e ® p e e t í \ ^ s tx&á&ros salientes 
son los s e ñ o r e s Con/e de Sagasta, don 
J u l i o B u r e l l y d^n F e r m í n C a J b e t ó n . 
R E Í I ^ f ^ I ^ T A i G I O X 
L a "Gagf<:'a" p u b l i c a u n Real De-
creto reh^W'9'11^0 a l dooter y Cate-
d r á t i c o f r anc i sco M o l i n e r , fundador 
sanator io para tuberculosos 
Porfa-Celi cerca de Valencia . 
E l doctor M o l i n e r fué procesado ha-
ce u n a ñ o por cuestiones p o l í t i c a s . 
C H A M P I O N 
V,AjL/aRR9 
Libras , 27-10. 
Francos, 7.40. 
4 por ciento, 85.30. 
ESTADOlTUNIDOS 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
M O I í ^ l A l N T } 10 R T A L ^ I E i X ' P E 
I IEKIMX) 
Nueva Orleans, Dic iembre 31 . 
D e s p u é s de haber efectuado el avia, 
dor Moissant, uno de los portentosos 
vueles que t an t a fama le han conquis-
tado, a l t r a t a r de a te r ra r en Harahani , 
á tres mi l las de esta ciudad, se v o l v ó 
su aeroplano y l a n z ó desde una a l t u r a 
de cien jñés a l av iador que d ió de ca. 
beza eii el suelo, d f e s b a r a t á n d o s e por 
completo su m á q u i n a . 
A pesar de creerse en los pr imeros 
momentos que Moissan h a b í a quedado ! 
muer to en el acto, ha resul tado des- ¡ 
p u é s que aun v i v í a pero que son mor- [ 
tales las lesiones que ha rec ib ido en i 
la c a í d a que s u f r i ó . 
Cont ra r iamente á lo que se dice \ 
m á s a r r iba , Moissant m u r i ó casi ins-
t a n t á n e a m e n t e esta m a ñ a n a , pues a l ^ 
caerse se d e s n u c ó ; l a desgracia ocu-
r r i ó cerno lg, que fué causa de la muer- ¡ 
te de Chaves; a l t o m a r t i e r r a , sobrevi- \ 
no una v io len ta r á f a g a de v ien to que ! 
hizo vo lca r su m á q u i n a y le a r r o j ó a l i 
suelo. halMndose á una a l t u r a de unos I 
cien p i é s . 
Mcissant se hizo c é l e b r e per su vue-
lo á l a estatua de la L i b e r t a d á l a en-
t r ada de l puer to de Nueva Y o r k en 
Octubre de este a ñ o , l o que le v a l i ó u n 
premio de 10,000 pesos y por haber si-
do e l p r i m e r o en atravesar el canal d é 
la Mancha l levando á u n pasajero. 
Se estaba preparando pa ra compet i r 
por l a copa M i c h e l í n cuando p e r d i ó l a 
vida . 
OHR.A V n C T B I i A D E L A . U M A O I O N 
Los Angeles, Cal i forn ia , Dic iembre 31 
E l aviador A r e h Hoxsey fué instan-
t á n e a m e n t e muer to esta ta rde en el 
concurso de a v i a c i ó n que se está cele-
brando a q u í ; a l t r a t a r de b a t n el re-
ce rd de a l tu ra de 11,474 p ié s , ¿u mo-
noplano fué volcado como el de M o i -
ssant por una fuer te r á f a g a de v ien to 
y el aviador fué prec i rn tado a l suelo 
desidie una a l tu ra de 500 p i é s . 
Los que presenciaron la c a í d a de 
Hoxsey quedaron dolcrosaments im-
presionados. 
L a muerte de Hoxsey eleva á t r e i n 
ta y cinco el n ú m e r o de les aviadores 
que perecieron en el a ñ o 1910. 
DElClbAiRACIClX ES D E L 
G E N E R A L G O X Z A L E Z 
San Anton io , Tejas, D ic i embre 31 
E n despacho fechado en Presidio, 
Méj ico , el 28 del ac tua l se dice que la 
p r i m e r a entrevista que pudo celebrar 
el representante de l a Prensa Asocia-
da con uno de los cabecillas de la re-
v o l u c i ó n que se h a l l a n en c a m p a ñ a , es 
Ja que le ocnceidíió e l general Abrahara 
Gonzá l ez , jefe de los revolucior .ar ios 
que operan en los alrededores de O j l 
naga y gobernador i n t e r i no del Esta 
do de Chihuahua, que le m a n i f e s t ó qua 
los revelucionar ics d o m i n a n en la m a 
y o r par te de aquel Estado, pues t ienen 
encerradas en sus cuarteles á las g$ar-
niciones de Ciudad J u á r e z , Ojinaga, 
Pedernales y L a g u n a que no pueden 
moverse . y que han i n u t i l i z a d o todos 
los esfuerzos que ha hecho el gobier-
no dlel Presidente D í a z para a u x i l i a r , 
las. 
AjYíBSO A L O S r i R A B A J A D O R E S 
J A M A I Q U I N O S 
K i n g s t o n , Jamaica, D ic i embre 31 
E l Gobernador de esta is la ha p u b l i 
cado por i n d i c a c i ó n del M i n i s t r o de lo 
Gran B r e t a ñ a en P a n a m á , u n aviso á 
los j amaiquinos a c o n s e j á n d o l e s que no 
v a y a n a l I s tmo en busca de t rabajo , 
por ex i s t i r actualmente en la zona del 
Canal u n n ú m e r o de t rabajadores ma 
y o r que el que se necesita para las 
obras que se e s t á n ejecutando. 
E S T I R A D A P R E S I D E N T E 
OO-NOTíTUCI 'O 'XAb 
Managua , Dic iembre 31 . 
Por ve to u n á n i m e del Congreso, el 
general J u a n Es t rada ha sido nombra-
do hoy presidente cons t i tuc iona l de 
Nica ragua por u n p e r í o d o de dos a ñ o s 
y el dloctor A d o l f o D í a z , ex -Min i s t ro 
de G o b e r n a c i ó n , Vicepresidente por 
i g u a l p e r í o d o . 
E n la t a rde de hoy t omaron ambos 
p o s e s i ó n de sus respecticos destinos 
en la Sala de sesiones del Congreso, | 
con el ceremonial de costumbre. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , D ic i embre 31 
D i a festivo hoy y no ha habido ope-
raciones en la L o n j a de a z ú c a r . 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
d iv idendo , ) 103. 
Bonos de los Estados Unidos , -1 
100.314 por ciento. 
Descuento papel comercial , 4.1 ¡2 á 5 
por ciento anual . 
Cambios sobre Londres , 60 d¡v., 
banqueros. $4.&2.12. 
Cambios SKJCÍV, Londres á la vis ta 
bamqueros, $4.85.20. 
Cambios se ore P a r í s , banqueros, 60 
d|v., 5 francos 20,5|8 c é n t i m o s . 
Cambio5, sobiv? H a m b u r g o , 60 djv,, 
banqueros, á !?4.7|8. 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za. 3.86 cts. 
C e n t r í i u g a s n ú m e r o 10. pol. 96, i n -
mediata entrega, 2.1)2 cts,' c, y f. 
C e n t r í f u g a s po l . 96. entrega pr ime-
ra quincena do Enero , 2,7.116 cts,; to-
do Enero, 2.5|16 cts. c, y f. 
Todo el mes de Febrero, 2,1 !S cts, 
c. y, f . 
Maseabado, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3,36 cts, 
Azüca i - de mie l , pol , 89. en plaza. 
3.11 cts. 
H a r i n a patente Minnessota, $5.50. 
Manteca del •Oeste, en tercerolas, 
$10.90 
Londres , Dic iembre 31 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, lOs. 
Od. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á 9s. 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosee'ha. 8s. 1.1,1 |4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 79.7|16. 
Descuento, Banco de I n g l a t e r r a , 
4.1j2 por ciento. 
Renta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-cu-
pón, 90. 
Las acciones comunes de los Fe r ro -
carri les Unidos de la Habana cerra-
ron hoy á £78.1¡2. 
P a r í s , D ic i embre 31 
Renra francesa, e x - i n t e r é s , 97 fran* 
eos, 3'5 c é n t i m o s , e n - i n t e r é s . 
d f p o h 
J 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Dic iembre 31. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
ha cerrado hoy sin v a r i a c i ó n y en el 
X e w Y o r k no ha ha^bido operaciones 
por haber sido de fiesta el d ía de noy . 
P A S C U A L 
d e s e a n á s u s a m i g o s 
y f a v o r e c e d o r a s m u y 
F e l i c e s P a s c u a s 
y p r ó s p e r o 
A ñ o N u e v o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s o o 9 9 - 1 0 1 
3390 Dbre.-l 
S e a c a b a d e c o n s t r u i r e l m e j o r e d i f i c i o d e l a H a -
b a n a á P i n a r d e l R i o , t i t u l a d o H O T E L C A M P O A M O ' ? 
D o s p i c o s , c a f é , f o n d a , p a t i o p a r a c a r r u a j e s y c a b e r 
l l e r i l a s ; o c u p a e l m e j o r p u n t o d e e s t a p o b l a c i ó n 
f r e n t e a l P a r q u e . 
S e s o l i c i t a n a r r e n d a t a r i o s . 
F. CAMPOAMOR, ARTEMISA 
14890 5-1 
S . C . 
Y sus empleados, desean á sus 






















feüz y prc 
^ F R Á N C A Í S E 









148S5 4-1 C 2 1-1 
I m p r e n t a " C U B A N A ' 
T a p e t a s d e f e l i c i t a c i ó n , d e b a u t i z o é i m p r e s o s d e a l t a 
f a n t a s í a . E s q u e l a s m o r t u o r i a s á t o c i a s h o r a s . 
V e n t a e s p e c i a l d e m u e b l e s y m á q u i n a s d e e s c r i b i r 
d e t o d a s m a r c a s . 
S e r e p a r a n y a l q u i l a n m á q u i n a s g a r a n t i z a n d o 
l a s r e p a r a c i o n e s . 
A g - e n t e s g e n e r a l e s d e l a s m á q u i n a s d e e s c r i b i r S M I T H 
P R E M I E R , p r e m i a d a c o n G K A I V P K I X e n l a s 
E x p o s i c i o n e s d e P a r í s 1 9 0 0 y B r u s e l a s 1 9 1 0 
O'REILIT 11—TELEFONO f , - 2 i U - C 3 i R L E S BLAS10 i C), — H A B A N A 
3448 
A M A R I L L O Y D E P I L O N 
Procedente de los Saladeros de A. Santamaría y Comp. 
de Nuevo Paysandú y Ed. Noel y Cia, de Concordia 
O F R E C E M O S L O a l c o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c l a s e 
m a s s a n a y m e j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 
S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 
r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 
P o t o P i e r n a , P u n t a s 
y P a t o c o r r i e n t e 
LAIEBAS, CALLE í C i l i o s 12 y MÉm 
¿415 
A todos los habit 
y á los señores adós 
Dbro.-l 
e n c u a l q u i e r l a * 
d o , i n m e d i a t a m e n t e , A G U A d e 
< T Z . 
U n s i f ó n < ? 5 1 = 5 0 
U n a d o c e n a c a p s u l a s . . . 6 0 c t s . 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s . P a r a 
p i e z a s d e r e p u e s t o y o t r o s p o r = 
m e n o r e s , d i r i g i r s e á 
C A R L O S B Ó H M E R 
Dbre,-1 
S O l v N U M 7 4 . H A B A N A 
c 359; 3-28 
DIAJRIO D E L A I V f A R m A . — E d i c i ó n de la m a ñ á n a . — E n e r o Io. de 1011. 
- Las pilabas de l a I s l a c ie r ran en com-
ple ta calma, quedando los comprado-
res y los vendedores á l a expecta t iva 
klel g i ro que tome la plaza de Nue-
va Y o r k a l abrirse el mercado el a ñ o 
ent rante . 
Ciaefueg'os, Dic iembre 3 1 . 
á las 2 y 50 p, m 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
V e n t a 2,000 sacos a z ú c a r precio re-
servado, e x p o r t a c i ó n 5,000 sacos va-
por " B a y a m o " para N e w Y o r k . Resto 
fincas e m p e z a r á n moler pr imeros d í a s 
Enero . T iempo seco favorable para ta-
reas molienda. 
Cast i l lo . 
Ingenios que muelen 
'Ademiáis de los pniMieados han em-
pezado á moler los siguientes centra-
les : 
" E s p a ñ a , " " C o v a d o n g a , " " M e r c e -
d e s " y "(Esperanza," en C á r d e n a s ; 
^ (Rosar io ," en Aguacate . 
Sagna, l a Grande, Dic iembre 31 
á l a 1 p. m . 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana 
E » t a m a ñ a n a r o m p i ó mol ienda el 
cen t r a l " R e s u l t a , " de O ü a . 
Rosales, 
Cambios—«Cier ra el mercado con de-









6 . X P 
4 . X P . 
10.%P. 
1 % D. 
Londres ñ d j v 
„ 60 d^v 
P a r í s , 8 d[V 
Hamhurgo, 8 d[V 
Estados Unidos 3 drv 
Espafia, s. plaza y 
cantidad, 8 dfv 
Dto. papel comercial 8 A 10 p . § anual. 
MONEDAS EXTRANJERAS .—Se cotizan 
hoy, como sigue: 
tíreenbaeks 10 % 1 0 . ^ P. 
Plata española 9 9 ^ 99% V . 
Acciones y Valores .—En el Bole-
t í n de la Bolsa P r i v a d a correspon-
diente a l d í a de hoy, se pub l i can las 
siguientes ventas : 
A l contado 
'50 acciones Bco. E s p a ñ o l , 1 0 7 ^ . 
50 idem, í d e m , idem, 106^2-
50 í d e m , idem, idem, 106% 
260 idem, idem, í d e m , l O ? ^ . 
400 acciones vendidas. 
Habana, 31 de Dic iembre de 1910. 
E l Voca l , 
Celort ino Mar inas . 
Mercado Monetario 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Dic iembre 31 . 
Eneradas del d í a 3 0 : 
A iRamón "López, de P ina r del Rio, 
16 machos vacunos. 
A Segundo Telledhea, de Campo 
IHlorido, 1 macho y 3 hembras vacu-
nas. 
A E m i l i o G-ómez, de Mar ianao , 31 
macíhos vacunos. 
A P r imo Al'varez, de Ouanabacoa, 2 
hembras vacunas. 
A E m i l i o Cabrera , de Ranclho Ve-
loz, 1 hembra vacuna. 
A Ricardo G u t i é r r e z , de San Joí-é 
de las Lajas , 38 hembras vacunas. 
Salidas del d í a 30: 
Pa ra el consumo de los Rastros de 
esta capi ta l , s a l i ó el sitguiente ganado: 
iMatadero de L u y a n ó , 43 macíhos y 
18 hemlbras vacunas. 
(Matadero I n d u í i t r i a l , 345 machos y 
209 Ihemlbras vacunas. 
Para varios t é r m i n o s : 
Para la Segunda Sucursal , á J u a n 
R o d r í g u e z . 1 caballo. 
Para el hosp i t a l de Dementes de C u -
ba, de Zobe3resos, 6 bueyes. 
Para C o l ó n , á ' ' S a l v a d o r S á n c h e z , 4 
bueyes. 
Pa ra la P r imera 'Sucursal, á Pablo 
Roca, 2 hembras vacunas. 
(Para el Cen t ra l " T o l e d o , " 20 bue-
yes. 
¿ P a r a Santa Cruz del Nor te , á T o m á s 
Valenc ia , 1 madho vacuno. 
Resumen semanal 
Se han sacr if icado durante la pa-
sada semana, en los dos mataderos de 
esta c iudad, las siguientes cabezas de 
ganado: 
Mataderos V n o . L a r . Cda. 
Vapores de travesía 
GE ESPERAN 
Enero 
„ 1—Antonio López. GénoA'a y escalas. 
„ 1—Alfonso X I I I . Bilbao y escalas. 
„ 1—F. Blsmarck. Hamburgo y escalas. 
„ 2—La Champagne. Saint Nazalre. 
„ 2—Mérlda. New York. 
„ 2—México. Veracruz y Progreso. 
„ 2—Riojano. Liverpool y escalas. 
„ 2—Sicilia. Hamburgo y escalas. 
„ 2—Chalmettí'. New Orleans. 
„ 3—T. de Larrinaga. Liverpool. 
„ 4—Saratoga. New York. 
„ 4—Brltannlc. Christiania y escalas. 
„ 5—Cayo Largo. Amberes y escalas. 
„ 6—Borkum. Bremon y escalas. 
„ 8—Shahrlstan. Amberes y escalas. 
SALDIÍAN 
Enero 
,, 2—Alfonso X I I I . Veracruz. 
„ 2—Antonio López. Colón y escalas. 
„ 2—F. Blsmarck. Veracruz y escalas. 
„ 2—Mérida. Progreso y Veracruz. 
„ 3—México. New Y^rk. 
„ 3—La Champagne. Veracruz. 
„ 7—Saratoga. New York. 
„ 9—Esperanza. Progreso y Veracruz. 
,f 9—Ypiranga. Vigo y escalas. 
„ 10—Morro Castle. New York. 
L u y a n ó . 





Puerto de la Habana 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, D i c i e m b r e 31 de 1910 
A i 
P la ta e s p a ñ o l a 
Ca lde r i l l a (en oro) 
Oro americano c o n -
t ra oro e s p a ñ o l . . . 
Oro americano c o n -
t r a p la ta e s p a ñ o l a 
Centenes 
I d . en cantidades.. . 
Luises 
I d . en cast idades. . . 
E l peso americano 
en p la ta e s p a ñ o l a 
as 5 de la tarde. 
99 á 9 9 % V . 
97 á 98 Y . 
I I O X á l l f % P. 
10 á 1 0 % V . 
á 5.32 en p la ta 
á 5.33 en p la ta 
á 4.26 en p la ta 
á 4.27 en p la ta 
1-10 á 1 -10% V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
( R e c a u d a c i ó n de h o y : $26,338-64. 
B e c a u d a c i ó n del pre-
sente mes * $1.597,255.82 
Habana 31 de D i c i e m b r e de 1910— 
V t o . Bao . : E l A d m i n i s t r a d o r , J . M e n 
c í a . — I n t e r v i n e : E l Contador, S. A l -
s i n a . — E l Cajero, P. Velasco. 
Totales . . . . 2.34.5 1,120 281 
Reoauidiacióii de l M u n i c i p i o 
E l M u n i c i p i o ha recaudado por de 
recho de impuesto de matanza duran-
te la semana anter ior , las cantidades 
s iguientes: 
Matadero de Lu iyanó . . . $1,012-80 
' Idem I n d u s t r i a l 4.156-00 
T o t a l $5,168-80 
Matade ro Industr i füL 
(Por matanza del M u n i c i p i o . ) 
Ileses sacrificadas h o y : 
Cafiezas 
'G-anado vacuno 289 
I d e m Q!e cerda 248 
OPdem lanar 81 
be d e t a l l ó la carne á. loa s iguiente! 
precios en p i n t a : 
í i» de f>-*n.* toretes, nov i l l o s y ra* 
cas, de 16 á 19 centavos. 
Terneras, á 21 centavos. 
L a de cerda, á 34 cts. k i l o . 
Carneros, á 30 centavos k i l o . 
Ma tade ro de L u y a n ó 
Re&es sacrificadas h o y : 
Cabaxsa 
vanado vacuno 59 
I d e m de cerda 47 
» e d e t a l l ó la carne á los s iguiente! 
j»reci-os en o i a t a ; 
L a de toros,. í o r a t e s . novi l los y v& 
cas, de 17 á 20 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 34 y 36 centavos ei 
k i l o . 
M a t a d e r o de Regla 
Los precios que regieron en este 
mataderos fueron los que á continua-
ción se expresan: 
Toros, toretes, novi l los y vacas, de 
17 á 20 centavos. 
Terneras, á 20 centavos. 
Cerda, de 34 á 36 centavos. 
L a ven ta de ganado en pie 
L o s precios á que se d e t a l l ó el gana-
do en pie fueron los siguientes; 
Granaid'o vacuno, de 4.1|4 á 4.1Í2 cen-
tavos ; i'dem de cerda, de 7 á 7.1|2 cen-
tavos ; i dem lanar , de $1.50 a $2.50. 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 31. 
De Alicante en 81 días barca española "Car-
vajal," capitán G-ardó, toneladas 687, 
con carga general, á la orden. 
Diciembre 31 
7 6 9 
Barca española "Carvajal," procedente 
de Barcelona y escalas, consignado á la or-
den. 
DE BAE.CBDONA 
L. Díaz y hermano: 500 paquetes losas y 
44,744 azulejos. 
Gancedo y Crespo: 5,600 azulejos, 13,656 
ladrillos, 1,163 paquetes y 334 cajas losas 
y 26,631 losas A granel. 
DE A U C A N T E 
Gancedo y Crespo: 252,400 tejas, 10,000 
ladrillos y 20,000 losetas. 
























Londres 3 d|v. . . . 
Londres 60 d|v. . . . 
París 3 d|v. 
Alemania 3 d|v. . . , 
60 d|v 
E. Unidos 3 d|v. . . . 
„ „ 60 djv 





Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96". en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque á 4%. 
Idem de miel pol. 89, 3*4. 
Señoie;- Notarlos rlt turno: para Cam-
bios, F. Díaz; para Azúcares, J. Patterson. 
Para intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Privada: señores J. A. Ramírez y 
G. Parajón. 
El; Síndico Presidente, Joar¡utn Gumá. 
Habana, Diciembre 31 de 1910. 
c o m á o i o ü o p í o u i 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla d© 
contra oro de 5% á 7 
Piata española contra oro español de 
99% á 99% 





Empréstito do. la República 
de Cuba, 85 millones. . . 111 116 
Id. de la República de Cuba. 
Deuda Interior. 109 111 
Obligaciones primera hipote-
ca del Ayuntamiento de la 
Habana. 120 124 
Obligaciones segunda Hipo-
teca del Ayuntamiento de 
la Habana 117 119-,2 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos á Vil la-
clara N 
Id. id. «segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién N 
Id primera id. Gibara á Hol-
guín. 90 sin 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía o o Gas y Elec-
tricidad de la Habana. . . 120 125 
Bonos de Ja Habana Siec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación) 105 107 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C. U. de la Habana. 113 116 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana N 
Bmos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 i 
1897 
Bonos segunda hipoteca de 
The M a t a n z a s W a t e s 
Woks 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo". . . . . 
Id. id. Central azucarero 
"Covadonga" 
Compañía E 1 e o r I c. a de 
Alumbrado y Tracción de 
Santiago 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas, de Gas y Elec-
tricidad 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . 
ACCI-JNES 
Snr.co Español de ia isla de 
Cuba. 
Banco Aerícola de Puerto 
Príncipe 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba 
Compañía de Ferrocarriles 
Unjidos de la Habana y 
Almacenen de Reírla l imi-
tada 
Ca. Eléctrica de Alurncrado 
y tracción de Santiago. . 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste • 
Compañía Cubana Centra] 
Railway's Limited Prefe-
ridas 
Idem id. Comunes 
Ferrocarril de Gibara á Hol • 
güín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Comptiílín ile G;i? Electri-
cidad de la Habana. . . 
Dique de la Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Lonja do Comercio de la Ha-
bana (preferidas) 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . 
Compañí?. Havana Electric 
Railway's Co. (p>;eferen-
tes) 
Ca. id. id. (comunes). . . . 
1 Compañía Anónima de Ma-
tanzas 
C-mpañía Aifilerer» Cuba-
na | •• 
Compañía Vidriera de Cuba. 
F'lanta E'éctrica de Sanctl 
Spíritus 
































Habana, Diciembre 31 de 1910. 
A V I S 
D e l a I s l a d e C u b a 
NEGOCIADO DE AYUNTAMIENTO 
C Ü A K T O T R I M E S T R E t > E 1 9 1 0 
Se hace sajber á los concesionarios de plu-
mas de agua que pueden acudir á satis-
facer, sin recargo alguno, las cuotas co-
rrespondientes al Cuarto Trimestre de 1910 
y á los anteriores que no se han podido po-
ner al cobro hasta ahora, á las Cajas de 
este Banco, sito en la calle de Aguiar, nú-
meros 81 y 83, todos los días hábiles, des-
de el 5 de Enero de 1911 al 5 de Febrero, 
durante las horas comprendidas de 10 de la 
mañana á 3 de la tarde; advirtiéndoles que 
el día 6 de dicho mes de Febrero quedan 
incursos los morosos en el recargo del diez 
por ciento. 
Habana, 31 de Diciembre de 1910. 
Publíquese. 
El Alcalde Municipal, 
JULIO DE CARDENAS. 
El Subdirector, Director interino, 
J . SENTENAT. 
" C 7 5-1 
Munic .pio déla Habana 
E e p a r t e n t i de A á i o i i . de I i i ip intüs 
A V I S O DE C O B M N M 
iipüesto sobee n m m n 5 comercio 
F a b r i c a s <t« c i g a r r o s y a ini tu-oi ies 
<le v inos c o r r e s p o i i d i e u t e a l P r i m e r o 
y Segundo Tr>-mestrc <l#»l E j e r c i c i o 
de 19J0 á 1911 
Se hace saber á los contribuyentes por 
los conceptos expresados, que pueden acu-
dir á satisfacer sus respectivas cuotas, sin 
recargo alguno, á las Oficinas Recaudado-
ras de este Municipio en los baios de la 
Casa de la Administración Municipal, Mer-
caderes y Obispo, todos los días há.biles 
desde el 2 de Enero hasta el 31 del mis-
mo mes, ambos días inclusives, durante 
las horas comprendidas entre 8 y lO1^ A. M. 
y 1 y 3 P. M. menos los sábados, que la 
recaudación estará abierta de 8 á IIV^ A. M. 
Apercibidos que si transcurrido el citado 
pla,zo no satisfacen sus adeudos incurrirán 
en el recargo del 10 por 100, y se continua-
rá el cobro de la expresada cantidad de 
conformidad con lo prevenido' en los ca-
pítulos tercero y cuarto del Título cuar-
to de la vigente Ley de Impuestos. 
Habana, Diciembre 28 de 1910. 
JULIO DE CARDENAS. 
Alcalde Municipal. 
C 3602 5-30 
OBSERVAriDNE-
Correspondientes al día 31 de Diciembre 
de 1910. hechas al aire libre en "El A l -
mendares,*' Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA: 
«mas 







Barómetro: A las 4 ip. m. 765'5. 
S U B A S T A 
''CasiEo Epi lo l5 ' Centro déla 
Coionía Española de Guanajay 
SECRETARIA 
Hable-ido abordado la Junta Dlrectva de 
esta Sociedad arrendar un departamento 
de la Casa Social para establecer en f4 
un Café y Cantina á la persona qué' h i -
ciere la oferta mfis conveniente para los 
Intereses de la Sociedad, por este medio 
se avisa que se admitirán proposiciones 
para el arriendo de dicho local con los 
muebles y enseres existentes en el mismo 
que se sujete á las condiciones exigidas; 
las que deberán presentarse en la Se-
cretaría en pliegos cerrados antes' de las 
doce del día 5 de Enero, del año próxim» 
venidero, fecha señalada para la subasta. 
Se hace constar que la Directiva se re-
serva el derecho de rechazar todas las pro-
posiciones presentadas si lo estimare con-
veniente y el pliego de condiciones se en-
cuentra, éjn la Secretaría, donde .se facilita-
rán copias del mismo. 
Guanajay, 24 de Diciembre de 1910. 
, JOAQUIN MENENDEZ, 
Secretario. 
C 3580 8-27 
M e r c a 
« 1 
' DE LOS % 
lOGIÜS DEL "GEHIRO M i l i 
D E L A H A B A N A 
,G0' 
De orden del señor Presidente, pJ s. r , 
y con arreglo .á lo prevenido en el artícu» 
lo 46 del Reglamento General, se cita por 
este medio para la Junta General extraor» 
dlnaria que habrá de celebrarse en el local 
<le esta Sociedad, Prado 67 y 69 (altos) el 
día primero de Enero de 1911, para tratar 
del particular sifíiiiente: 
Estudio y aprobación en su caso, del pro-
yecto de presupuesto general de esta Aso-
ciación para el año de 1911. 
Lo que se hace público para cohocimien-
•to. de los asociados, á quienes se recomien-
da vengan provistos del recfbá que lea 
acredite como tales, á ñn de qiu?. al ejer-
citar sus derechos, quede cumplido lo ! que 
previene el inciso sexto del arí-ículo octa-
vo dí>l Reglamento General. 
Habana, 24 de Diciembre de 1910. 
D. ROLDAN, 
Secretario Contador. 
C 3579 lt-26 7d-27 
D E A L U M B R A D O D E G A S 
Amortización de Bonos H i i * a r i o s 
El 31 de Diicembre corriente,' á las tres 
5r me'dla de la tarde y en la Oficina de la. 
Compañía, Amargura nñm. 31, se efectuará 
el sexto sorteo de treinta y cinco bonos y 
el presenta 
SECRETARIA X 
De orden del señor Director, cito á Wi 
señores Socios Suscriptores, para la Jun t \ 
General ordinaria dispuesta en el a.rt ículo\que corresponde amortizar en 
f.4 del Reglamento de esta Sociedad, que 
habrá de celebrarse el domingo, 8 del ac-
tual, á la TT1NA de la tarde, en los Salo-
nes del Centro Gallego. 
Los señores Socios deberán presentar el 
recibo correspondiente al mes de Diciembre 




de Enero, de 1911, 
El Secretario, 
Luis C. Guerrero. 
7d-l l t -2 
Municipio de la Habana 
D e p r t a i e i i í o Atoon. k í i w s t o s . 
P IA1 M A S D K A G U A 
D E L V E D A D O Y K E G L A Y M E -
T R O S C O N T A D O R E S 
PRIMER TRIMESTRE DE 1 9 1 0 0 9 1 1 
Se hace saber á los contribuyentes por 
el concepto antes expresado, que el cobro 
sin recargo de las cuotas correspondien-
tes al mismo quedará abierto desde el día 
29 del actual al 27 del entrante mes de 
Enero de 1911 en los bajos de la Casa de 
la Administración Municipal, por Merca-
deres, todos los días hábiles de 8 á 11 A. M. 
y de 1 á 3 P. M., menos los sábados, que 
será de 8 á 11 Va A. M. apercibidos de que 
si dentro del expresado plazo no satisfa-
cen los adeudos, incurrirán en el recargo 
del 10 por 100 y se continuará el proce-
dimiento conforme se determina en la Ley 
de Impuestos. 
Durante el mencionado plazo, también 
estarán al cobro los recibos adicionales co-
rrespondientes á trimestres anteriores que 
por altas, rectificaciones ú otras causas 
no hayan estado al cobro anteriormente. 
Habana, 27 de Diciembre de 1910. 
JULIO DE CARDENAS, 
Alcalde Municipal. 
C S603 5-3» 
m m m m m m be i í h ü 
y A l m e n s s de E f | i a , L l i l t a í a 
C o m p a ñ í a I n t e r n a r i o n a l 
COMITE LOCAL 
Se avisa á los tenedores de Bonos de 5 
por 100, que -para el cobro' de los intere-
ses correspondientes al semestre que vence 
en 1°. de Enero de 1911, 0 sea un 2% por 
100 á razón de $1.2,5 oro español por cada 
£10, debe depositar sus láminas en estas 
Oficinas, Egido núm. 2, altos. Departamen-
to de Contaduría, de 1 á 2 p. m. los már-
tes. miércoles y viérnes de cada semana, 
pudiendo recogerlas con sus cuotas respec-
tivas, cualquier lúnes ó juéves. 
Habana, 31 de Diciembre de 1910. 




F E R R r ^ R E I L E S CENTRALAS DE CÜB¿ 
Apnc ia G m l en la H a í i m 
B a n c o N a c i o n a l 4-OS y 4 0 9 
Practicado en el día de hoy el sorteo de 
DIEZ Y NUEVE obligaciones hipotecarias 
del primer empréstito y el de CATORCE 
obligaciones hipotecarias del segundo, am-
bos de la extinguida Compañía del Ferro-
carril entre Cienfuegos y Villaclara, fu-
sionada hoy en esta Empresa, obligaciones 
que han de amortizarse en primero de Fe-
brero próximo, resultaron designadas por 
la suerte las marcadas con los número:? 15, 
49, 77, 99, 119, 131, 165, 174, 195, 218, 235, 
237, 240, 253, 350, 37l, 394, 471, 473, del pr i -
mer empréstito y números 1. 45, 82, 120, 
169, 186, 195, 230, 248, 273, 275, 278, 279, 
313 del segundo. 
Lo que se hace público á fin de qu í les 
interesados acudan á esta Agencia, B a ñ o 
Nacional, habitaciones números 408 y 409, 
desde primero de Febrero próximo, de una 
á tres p. m. á hacer efectivo el importe de 
dichas obligaciones. 
Habana, 30 de Diciembre de 1910. 
El Agente General. P. S.. 
Claudio G. Mendoza. 
C 9 3-1 
<> que se anuncia para conocimiento del 
púoKco, de los señores accionistas de la 
Empr^a y tenedores de, bonos, los cuales 
podránNnresenciar todas las operaciones 
concernieres al sorteo. 
Desde erMía 2 de Enero de 1911 queda 
abierto el pW> del cupón número 42, qu« 
vence en dicht* (Ma. 
Habana, 27 
14762 




m m i s t r a c i ó n 
A directiva del Banco de la 
Habana se compone de 
hombres práct icos y expe-
rimentados. Son coracrciantes y 
banqueros que tienen intereses 
importantes tanto en la Habana 
como en Nueva York y traen á 
las juntas el buen ju ic io y capa-
cidad que ganaron sus fortunas 
particulares. 
B a n c o d e l a I 
3407 Dbre.-l 
LOTERIA NACIONAL LA L 
LA REPUBLICA DE CUBA, en cuenta corriente con Orencio Nodarse, Director Gral. de la Lotería Nacional-Habana. 
Liquidación del Sorteo nuni. 45 celebrado en esta ciudad el día 31 de Diciembre de 1910 
Y A L O R , 
Billetes. Efectiva 
A B I L L E T E S V E N D I D O S : 
20,000 Bil le tes á $20-00 c /n . . 
Can t idad que queda en l a Te-
s o r e r í a de la D i r e c c i ó n 'Gene-
ra l para pagar premios ¡de B i -
l l «tes no 'presentaxios a l co-
bro 




$ 400,000-00 $ 400,894-46 
V A L O R 
Billetes Efectivo 
n o s del "f iní) m i w 
CUPON NUM, 
Venciendo en Io. de Enero de 1911 el 
Cupón núm. 10 de los Bonos Hipotecarios 
de la Sociedad "Centro Gallego,' garanti-
zados con la propiedad " Teatro Nacional," 
se avisa á los señores Bonistas por este 
medio, que dichos cupones son pagaderos 
en la Oficina Principal del Banco Nacio-
nal de Cutía, Habara, desde Enero 2 próxi-
mo venidero en adelante, de 12 m. á 3 p. m. 
Estos cupones pueden domiciliarse y pa-
garse en Nueva York previa solicitud a l 
Banco Nacional de Cuba. 
Habana, 30 de Diciembre de 1910. 
C 3612 
CONVOCATORIA 
El día quince de Enero de 1911, á, las 
12 M.. tendrá lugrar en la Casa Vivienda 
de .este CentraJ, la Junta General Ordina-
ria de Accionistas que prescriben los ar-
tículos quinto y ¡aexto, modificados, de loá 
Estatutos vigentes de esta Compañía. En 
cuyo acto se dará cuenta con el Balance 
General y Memoria del Año Social qua 
terminará en 31 del corriente: se procede-
rá á la elección de la nueva Directiva pa-l 
ra el entrante Año; se regulará la marcha 
de la Compañía y se acordará 1?) condu-
cente con respecto al dividendo de dicho 
Balance. Cada acción representará un vo-
to y par?, tomar acuerdo bastará con la 
mitad más uno de los votos concurrentes, 
cualquiera que sea su número. 
Y para su publicación en el DIARIO DE 
LA MARINA, de la Habana, se expide la 
presente en el Central "Santa Teresa," á' 
seis de Diciembre de 1910. 
El Secretario, 
Ernesto Ledón. 
C 3493 ^ ^ 30-10 D. ^ 
10-31 
P O R B I L L E T E S R E C I B I D O S : 
D e l 1 a l 20,000 á $20-00 c / u . . 
P O R B I L L E T E S V E N D I D O S : 
20,000 Bi le te^ á $20-00 o y u . . . 
P O R 'SOBRE FREIOTO D E : B I L L E -
T E S S O S ' C M T O S : 
93i3 ¡Billetes1 á part iculares á 
20 centavos e / u 
&17 Bil letes á Colectores á 
20 centavos c / u 
MTJLTA'S : 
Las cobradas por infracciones 






$ 400,000-00 $ 400,894-46 
C B R I T P T O O : que es cierto y exacto cuanto expresa l a l iqti i idackm que antecede l a oue arroja un iSaldo á favor de l a R e p ú b l i c a de Cuba de c¿e^- S 
to veinte rtm ochoctentos iioventa y cuatro pesos con cuarenta, y seis oentmvsm&neda. oficial y que concuerda en todas sus par tes con l a contabi l idad que 
lleva esta Lhreocion General. -
i . • ILEiOíPOíLDO TOAZ V I L D E G-AS. HaÍbana % 'de ;DicieMbre de 1910-
iSab-director. r^- , ^ 
\ D i rec to r ( ieneral , 
V t o . B n o . . 
O. ( N O D A R S E . 
ACTIVO EN CUBA: $32.900,000-00 
G!ROS 
sobre Nueva York, Londres, Par ís ; so-
bre Madrid, Barcelona y todas las de-
más ciudades y poblaciones de Espa-
ña é Islas Canarias y ei resto dei mur.» 
do. Tipos módicos. 
PAGOS POR CABLE 
Servicio rápido y eficaz para esta clase 
de pagos, los que pueden efectuarse 
sobre cualquiera d« los principales ceri-
tros comerciales y demás puntos del 
globo. 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banco pe; a numerosas Sucur^a» 
les y tiene, además, como Correspon-
sales, á lo» principales bancos y ban-
queros en todae partes del mundo, por 
lo cual puede, en muchos caaos, pres-
tar servicios inapreciables á los por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Cheques. 
D E P A R T A M E N T O D E C A M B I O S 
TELEFONO A-4567. 
JOSE FiGAROLA Y DEL VALLE 
Agente de Negocios 
Ha : trasladado su escritorio del númerc? 
38 de Empedrado al número 42. Hora, de 
2 á 5. 14776 4-20 
Ramón Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal d¿l Banco Nacional d« Cu-
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea 85-—Aoartado 14.—Jovellanos, Cuba. 
312-16 S. 
3391 Dbre.-4 
D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n qle La m a ñ a n a . — E n o r n 1°. de 1011. 
ARO i a s 
H a c i e n d o b u e n o e l r e f r á n 
q u e d i c e : • ' A ñ o N u e v o , v i d a 
n u e v a " , e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A , l u e g o d e s a l u d a r 
a f e c t u o s a m e n t e á s u s l e c -
t o r e s y d e s e a r l e s t o d a c l a -
s e d e b i e n a n d a n z a s , t i e n e 
e l g u s t o d e a n u n c i a r l e s a l -
g u n a s d e l a s g r a n d e s r e -
f o r m a s q u e y a i n d i c ó e n 
d í a s p a s a d o s . 
P o r m e d i o d e s u r e p r e -
s e n t a n t e e n l a H a b a n a e l 
s e ñ o r F . L. N u s s a , h e m o s 
f i r m a d o c o n í a c a s a R . H o e 
a . C o . , d e N e w - Y o r k , l a 
e s c r i t u r a d e c o m p r a v e n t a 
d e u n a g r a n m á q u i n a d o n -
d e i m p r i m i r e m o s n u e s t r a s 
d o s e d i c i o n e s c o n e x t r a o r -
d i n a r i a r a p i d e z y e x q u i s i t o 
e s m e r o . 
E s e s t a m á q u i n a u n v e r -
d a d e r o c o l o s o d e l a m o d e r -
n a i m p r e n t a , y p u e d e a f i r -
m a r s e q u e n o e x i s t e e n s u 
g e n e r o n a d a m á s a c a b a d o 
y n o t a b l e . 
T a m b i é n i m p l a n t a r e m o s 
o t r a s m e j o r a s e n ¡ a c o n -
f e c c i ó n t i p o g r á f i c a d e l p e -
r i ó d i c o , a s í c o m o e n n u e s -
t r o l o c a l y n u e s t r o s s e r v i -
c i o s , c o r r e s p o n d i e n d o a s í 
a l c r e c i e n t e f a v o r q u e n o s 
d i s p e n s a e l p ú b l i c o . 
A ñ o n u e v o , v i d a n u e v a . . . 
za entrp la nobleza de Ingla ter ra , y la 
í e Francia bajo el ant iguo r é g i m e n , 
entre la asamblea del Tercer Estado y 
la C á m a r a de les Comunes. 
En Franc ia el Tercer Estado, la cla-
se plebeya, estaba coligada contra la 
nobleza y reclamaba la igualdad. E n 
Ing la t e r r a existe desde (hace t iempo es-
ta i«guaJ b d c iv i l y po l í t i ca . ISl ú n i c o 
pirivilegio pol í t ico de la nobleza es for-
mar con sus miembros una segunda cla-
mara. Pero, por su p a r í " , la (^minra 
de los 'Coiur.nes no l ia sido nunca la re-
p r e s e n t a c i ó n exclusiva de una clase. 
E l l a cuenta con bnrgucsrs. con obre-
ros y con nobles t a m b i é n . E l i 
m¥ra C á m a r a y la más ra 
ta 
impor ta 
. loo 4nc 
h i l a es la p n -
s raovila y la 
punto de vis-
_ nos na 
raí v i a. á ñm 
malí 
i^n 
los nobles m 
cortesanos del Rf-J 
s c i nlp e ñ áíb a p i wgú n 
no del pa í s . Ca.da 
loca casaba c 
i] siglo x v i n . 
oran sino los oficiales ó 
K c y . La nobleza no de-
)a.pcl en el gobier-
í ta l íe del gobierno 
-s de los intenclen-
%ev. km el noble, 
Viena , -de Muniob, de Cris l l an í a , de 
Anveres y de Amste rdam. 
Sus lienzos, de una dulzura espiri-
tua l , id í l i ca e s tán repart idos por Eu-
ropa y A m é r i c a . 
I^eja muribos trabajos de ex t raord i -
nario miérito y un nombre ü u x l i v . 
Como la v ida es una eterna, renova-
ción de seres, luego de leer ¡a muerte 
de Knaus, nos enteramos del nacimien-
to a r t í s t i co de otro 
pertenefee por f o r t n r 
l í e arpií lo que d i , 
sanie p e r i ó d i c o : 
n p in to r que 
nu•-•>•! ra raza, 
í éi un intere-
í' liemos de 
ga por el 
de nunuTO-
• i . i , 
m: 
a en 
Con el t í t u ^ de JjO aristocracia in-
glesa, iba nííiblicado el Courrier des 
Eta>ts-TJv4 1111 hermoso a r t í c u l o , cuyos 
son es-/os p'árra.fos -(pie traducimos pa-
ra «égaío de nuestros lectores: 
Desde que se a b r i ó la eamipaña 
He lo ra l en Ing la t e r ra , la aristocracia 
es el centro del combate, y con t ra ella 
se d i r igen los golpes UMS rudos. M r . 
Llr.yrl Georgp, en par t icu lar , la Iiace 
blanco de todos sus ataques, comiparan-
do á los lores con el queso que se pudre 
por envejecerse, con los caiiiguros, con 
los viejos Gaí&alios de t r a n v í a s , con las 
viejas ruinas. Tyiie.go aña ide : ' 'Quere-
mos ser gobernados por inteligentes, 
que no p o r e s túp idos " . . . 
Estos a.ta'ques violentos recuerdan 
les pr incipios de la r e v o l u c i ó n france-
sa. Antes de emprenderla con la reale-
za, oradores y publicistas revoluciona-
rics denunciaban los pr ivi legios y abu-
s/s de los nobles. L a s i t u a c i ó n era, s in 
earbargo. muy diferente, y r e s u l t a r í a 
m u y peligroso estoblecer una semejan-
tes á la firma del 
p^r i n ú t i l , se hizo ^mp^oular. y sus p r i -
vilegies no se compensaban con sms ser-
yicios. 
En I n H a t e r r a «uced'1 todo lo contra-
r i o : el l o rd , desde ha tiempo, desde ha 
seis VfMck r e p r e - r t a le- derechos do 
ia nac ión contra el Rev. E l lo rd ha sido 
el dofensor d^ las libertades (polít icas 
| ou.e I n ü l a i e r r a -ha poseído siempre an-
! tes que las otras m o n a r q u í a - , erropeas. 
I L a aris-tc -racia ibr i tánica no fué jamivs 
Una "Poblcza de r e l u m b r ó n : ha v i v i d o 
sebrp sus t ierras, ha ejercido g ra tu i t a -
Ql^nte las magistraturas locales, ha 
consagrado por t r a d i c i ó n una parte 
notable de sus rentas al bien p ú b l i c o . 
Lejos de oponerse á las innovaciones, 
se esfuerza en i r á la cabeza de ¡os [pro-
gresos. Si ha podido, en un pa í s t a n 
p -en r í r ado de las vieas liberales, con-
servar tan largo t iempo sus pr iv i legios 
•políticos y su erran prestigio mora l , 
consiste en oue no ha cesado de sreber-
nar por su inf luencia na tu ra l m á s que 
por srs dereobos." 
Cosa rara : en ecfa hora de crisis (pa-
ra la aristocracia inglesa es la prensa 
reni-blman-T v l iberal de Franc ia l a q u e 
inn'ís defie-pde 'á los lores. 
Quizas norque es té un poco ha r t a de 
su prop ia democracia . . . 
E l -éM">r" p in to r Lu-^vi t r Knaus ha 
m"or to súbi t í>m^nt ' ' en B e r l í n . 
I \naus nac ió en WieF'Viden en 1829. 
y fué uno de los tnrés distincruidos en-
t r " los 'pintores de la ercuela de Dus-
seldorf, v eí m-:^ penr l a r . cicrta.menfe, 
de todos sus c o m p a ñ e r o s . 
Luego se t r a s l a d ó á I ' a r í s y a l l í es-
tu- l ió desde 1852 á IS'óS. 
^Fas tarde se i n s t a l ó para siempre en 
B e r l í n , d i r ig i endo uno de les talleres 
de la Academia de Bellas Artes . 
E n la expos ic ión universal cele-
brada en P a r í s en 1867 obtuvo una 
gran medalla de honor. ¡Désipués fué 
nombrado a c a d é m i c o de B e r l í n , de 
ks una reve lac ión pa 
Mar t í , Abmso como pin tor 
caricaturista. 
La p|jimera noticia MU . 
su existencia ar t ísMca 1], 
anumdo do una Expos ic ión 
sas obras. 
Enambrado ^ l a r t í de los 
Zuloaga, que este gran \vn 
el adusto t e r r u ñ > se^ovia: 
varios hermosos trabajos i i 
escenrs rurales y ,•; fondo , 
j dos de ¡I derrama. 
I Contrastan notablemente 
bajos que inspi raron los 
otros en los que eligió para 
sonajes y escenas de la alta sociedad 
m a d r i l e ñ a , y así como M a r t í suipo dar 
el rodo car'icter á les rús t icos , sj.ce re-
presentar á les a r i s t ó n - a t a s con todos 
los más exquisitos perfi les de la elegan-
cia y ]k d i s t inc ión 
E n la exagerac ión ' de 
^ r a el p in to r conservar < 
to pa rec ido ." 
T'.ido e s t í sujeto á la ley de las compensaciones. Así sucede que la v ida 
en grandes centros de pob lac ión , cen su a t m ó s f e r a sobrecargada y viciada, sus 
estrecheces y a p i ñ a m i e n t o s de humanidad , tiene su .paralelo en la existencia 
carripestre. m á s de acuerdo-, es verdad, en sus 'principios generales, con las le-
yes do Na tu ra , pero m á s expuesta á mudanzas de temperatura, á malar ias , á 
mojaduras, á tabardi l los , á f r íos sin. el suficiente abrigo y á otros m i l inconve-
nientes encaminados todos á minar el s i s íema y la salud, empezando p o r de-
ic r io ra r y d(-sccn poner el e s tómago y acaibando por reclamar el uso de un re-
medio digestivo, pero digestivo de veras, como las 
P A S T I L L A S D E L D R . R I O H A R P S . 
JAITERO 
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Unica preminda en la Ex-posición de Chicago :: :: 
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K E í» 11): S K íi T . \ \ T S 
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Las XowcMrs dn New Y o r k , nos 
dan la siguiente noticia, con el t í t u l o 
de Dos celebridades: 
'^Minbe. L i l l i a n N ó r d i c a , la famosa 
cantante y qne es hoy la esposa del 
banquero Í l r . G. W . Y o u n g , el 18 de. 
este mes obsequió con un e l e g a n t í s i m o 
té iá Saraíh Bernha rd t en el sa lón -de 
baile .del Hote l Gofha m, de esta ciu-
dad. 
La gran t r ág ica rec ib ió con eviden-
tes muestras de complacencia d las nu-
merosas personas que aceptaron la i n -
v i tac ión de la " p r i m a d o n n a " para 
honrar á aquella. 
All í •luíbo representaciones do la alta 
banca, del foro, de las ciencias todas, 
del arte y del mundo tea t ra l , y de spués 
de servirse el té y ais-unos refrescos, y 
d* 'oirse escogidas (pie/as ejecutadas 
por una bien concertada orquesta, la 
culta r e u n i ó n se disolvió, en medio de 
la mayor c o r d i a l i d a d . " 
Saraíh y la N ó r d i c a a s í : c o n j u n c i ó n 
de antros en la sala de un hotel, j u n t o 
á una tetera 'humeante y unas pastas 
sahrosas. 
De las vulgaridades de los -genios no 
debía ihaiblarse ipúb l i camente . 
Centro America no quiere estar 
t r anqu i l a . 
O, mejor dicho, los yanquis no quie-
ren que haya t r a n q u i l i d a d en Centro 
A m é r i c a . 
E n Honduras , como en casi todas las 
r e p ú b l i c a s suramericanas, hay siem-
pre un caudi l lo descontento, enamora-
do " n o n h o b o " de la Presidencia ó la 
Dic tadura . 
Y ese caudi l lo , cosa " n o n r a r a " en-
cuentra siempre en los Estaclo>s Unidos 
toda clase de recursos para sostener la 
revo luc ión en su p a í s , para mandar ex-
pediciones cargadas de mate r ia l de 
guerra. 
E l general don Manuel B o n i l l a , as-
pi rante á la " g o i b e r n a c i ó n " de Hon-
duras, ha encontrado el m i r l o blanco, 
a d e m á s de los suso dichos recursos ¡para 
la susodicha expedicionci ta : ha encon-
trado al general Lqe Ohristmas, que 
como un regalo de Christmas ha ca ído 
en el t e r r i t o r i o hondureno, segiudo de 
numerosos norteamericanos y m á s nu-
merosos " n a t i v o s . " 
Y Lee t iene en jaque al actual pre-
sidente Diá.vila, y 'quizás le eche por tie-
r ra , porque Lee es un m i l i t a r aventu-
rero de mucho valor , mucho talento y 
mucha experiencia, que cuenta con 
muchos c a ñ o n e s , con muchos fusiles, 
con muciho parque, con tedas las m u n i -
ciones que -puedan fabricarse en las 
grandes f a c t o r í a s de los Estados U n i -
dos y emibarlarse c ó m o d a m e n t e por sus 
puertos. 
Desipués de ía tragedia de Nicara-
gua viene la de Honduras , y así suce.si-
vamente v e n d r á n otras, hasta que los 
yanquis necesiten i r á Centro A m é r i c a , 
para rcpcblar la , porque las revolucio-
nes no hayan dejado allí t í t e r e con ca-
beza y no ha de estar desierta esa r i -
qu í s ima zona, tan p r ó x i m a al Canal de 
P a n a m á . 
LA PRENSA 
¿ H a b r á nueva r e v o l u c i ó n en Por tu -
gal ? 
•Casi á r a í z de la que tan s ú b i t a y fá-
cilmente l anzó del t rono al incauto é 
inexperto Manuel , se hab ló y se escri-
bió sobre el descontento de las tropas 
enorgullecidas por el éx i to y azuzadas 
I por la a m b i c i ó n de tener la mayor par-
j te en el b o t í n de aquel t r i u n f o , sin m á s 
h a z a ñ a s que las t r o p e l í a s cometidas 
contra indefensos religiosos. 
A l enojo y envanecimiento del E j é r -
cito, m u y propios de los portugueses, 
parece, que ha sucedido el de la clase 
obrera que esperaba villas y cas-
ti l los d e m o c r á t i c o s de la impro-
visada R e p ú b l i c a y se ha encontra-
do con m ú s i c a y viento de ruidosos 
trombones. 
Ser ía , pues, muy na tura l , que aque-
j l íos mismos que alzaron el t ing lado pa-
ra representar el sainete de una r e p ú -
[ blica levantada sobre andamios tan 
deleznables, pretendan echarlo abajo 
porque no les dan lo que s e g ú n ellos, 
les corresponde en los productos de la 
func ión . 
Sin embargo, el s e ñ o r Bandci ra . M i -
nistro de Por tuga l en Francia , afirma 
que ha reeihido un despacho de la Se-
c r e t a r í a de Estado en que se le comu-
nica que n i en el e jé rc i to n i en la ma-
r ina portuguesa existe disgusto alguno 
y que tampoco se ha descubierto n i n -
guna c o n s p i r a c i ó n de par t idar ios de la 
Corona. 
E n abierta pugna e s t án tales no t i -
el movimiento de tropas e s p a ñ o l a s ha-
cia las fronteras portuguesas, llevado, 
sin duda, á cabo para resguardar los 
intereses de la Madre Patr ia en el ca-
so probable de un nuevo movimiento 
revolucionario. 
Estalle ó no, las bases de la r e p ú b l i -
ca portuguesa nos parecen har to cadu-
cas para que no caigan al soplo de otro 
viento. 
L a r e p ú b l i c a , la democracia, la l i -
bertad, ia r e g e n e r a c i ó n , son cosas de-
masiado serias p:ira que se improvisen 
en u n d í a al e s t r é p i t o de unas cuantas 
salvas lanzadas contra el aire y contra 
algunos colegios de e d u c a c i ó n y ense-
ñ a n z a . 
* 
Relacionados con esos latidos de una 
nueva r evo luc ión en Por tuga l , recogen 
algunos pe r iód icos de la Isla otros r u -
mores sensacionales, procedentes de 
Londres. , 
E l Triunfo publica, á modo de ca-
blegrama lo siguiente:. 
— A q u í se eree por algunos perso-
najes que t ienen mot ivos para estar 
bien enterados de los asuntos in te rna-
cionales, que es m u y probable que Ks. 
p a ñ a se anexe á Por tuga l , si en esta 
n a c i ó n fracasara la R e p ú b l i c a . 
De modo ex t rao f i c i a l se dice que el 
gobierno e s p a ñ o l e s t á concentrando 
tropas en la f ron t e r a portuguesa pa-
r a in t e rven i r , en las luchas que . pue-
dan estallar en la R e p ú b l i c a vecina. 
Si E s p a ñ a interviniese en Por tu -
gal , I n g l a t e r r a la d e j a r í a hacer, pues 
al gobierno b r i t á n i c o le basta la i n -
f luencia que ejerce sobre el Gabinete 
de M a d r i d para g a r a n t í a del desarro-
l lo de sus planes, que se l o g r a r á n m á s 
f á c i l m e n t e al unirse bajo un sólo ce-
t ro las dos naciones i b é r i c a s . 
L a a s p i r a c i ó n de I n g l a t e r a parece 
ser heredar de un modo ú o t ro las co-
lonias portuguesas, y si E s p a ñ a se 
mostrase i n t r a t ab l e á este respecto 
cuando quedara consumada la absor-
c ión de Po r tuga l , el gobierno i n g l é s 
p o n d r í a mano firme en los asuntos 
peninsulares. 
Estos ambiciosos proyectos do las 
m o n a r q u í a s t ropiezan con un serio i n -
conveniente, y es que cualquier inten-
to de l gobierno e s p a ñ o l con t ra r io á la 
R e p ú b l i c a lusi tana, c o n d u c i r í a , con 
toda p robab i l idad , á p r ec ip i t a r á los 
republ icanos e s p a ñ o l e s por las v ía s 
revolucionar ias , puesto que ellos m i -
ran el af ianzamiento de la R e p ú b l i c a 
de P o r t u g a l como la mejor g a r a n t í a 
para el t r i u n f o u l t e r i o r de sus aspira-
ciones, y no se r e s i g n a r í a n á ver la 
destruida. 
Como se ve. esos rumores tienen to-
das las apariencias de versiones é i m -
presiones de c í r cu los , y pe r iód i cos lon-
dinenses recopilados qu izás por la 
agencia de aquella capi ta l . 
Prueba de ello es la fal ta de un i fo r -
midad en los cablegramas, notablemen-
te e lás t icos , en los dis t intos pe r iód icos . 
Xo nos parece, m u y disparatada la 
anex ión de Por tuga l á E s p a ñ a . T a l 
vez conviniere á ambas naciones y aun 
m á s á Por tugal , que por su na tu r a l de-
bi l idad ha v iv ido supeditada al gobier-
no b r i t á n i c o . 
Tampoco hallamos fuera de quicio, 
por lo que a t a ñ e á la idiosincrasia de 
Ingla ter ra , esa i n t e r v e n c i ó n pasiva v 
condescendiente de su gobierno en la 
supuesta a n e x i ó n . L a adqu i s i c ión de 
las colonias portuguesas es cebo que 
hace t iempo excita la golosina de los 
ingleses. 
Mías hay para esa i n t e r v e n c i ó n y esa 
codicia de Ing la te r ra , un tropiezo, u n 
o b s t á c u l o : Franc ia y Alemania segura-
miente no se c r u z a r í a n de brazos ante 
ese paso b r i t á n i c o sobre Por tuga l y; 
E s p a ñ a . 
Fuera de esa p e q u e ñ í s i m a d i f i cu l t ad 
no nos parecen m u y grande dislate las 
versiones de los cablegramas londinen-
ses. 
E n La Disensión del d ía 28 le ímos 
un extenso telegrama en que su corres-
ponsal en Gruanajay comunicaba con 
entusiastas elogios el éxi to obtenido por 
nuestro muy estimado c o m p a ñ e r o el 
s e ñ o r A r a m b u r u en una conferencia 
pronunciada sobre la l ibre emis ión del 
pensamiento en la Escuela Noc turna 
de arpiella poblac ión . 
Anunciaba a d e m á s el citado .corres-
ponsal que la notable y luminosa con-
ferencia ser ía publicada en u n fol leto. 
E s t á b a m c s , pues, en espera de él pa-
ra saborearla. Más El Vigilante, de 
Guanajay no ha podido resistirse á l a 
buena idea de darla á conocer antes 
que el folleto y ha comenzado á pub l i -
carla. 
Y nosotros hemos empezado á leer-
la. Y en lo que de lectura llevamos 
hemos encontrado muy en su punto los 
elogios del corresponsal de La Discu-
sión y de E l Vigilante de Guanajay. 
Aguardamos á que se complete la 
pub l i cac ión de la interesante y sustan-
oiosa conferencia del s e ñ o r A r a m b u r u , 
para hablar de ella con el espacio que 
merece. 
Hasta entonces vaya u n a p r e t ó n de 
manos á nuestro c o m p a ñ e r o . 
Dice el p e r i ó d i c o cienfueguero y l i -
beral La Tarde: 
T a l parece que Cienfuegos, el pue-
blo eminentemente comercial , se preo-
cupa poco de la i l u s t r a c i ó n de los que 
la han de menester. Decimos esto, por-
que en otras R e p ú b l i c a s americanas, 
y en pueblos m á s p e q u e ñ o s , las auto-
ridades locales recaba del gobierno 
centros que i lus t ren al obrero, al em-
pleado, á la pob lac ión entera si ella se 
dispone á leer, educarse y perfeccio-
nar su parte i n t e l e c t ú a l . 
Una sola p regunta : ¿ P o r q u é en 
Cienfuegos no existe una Bibloteca p ú -
blica donde millares de libros b r inden 
i n s t r u c c i ó n y e v a c ú e n centenares de 
consultáis ? 
I Por qué a q u í el A y u n t a m i e n t o no vo-
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"ta un c r é d i t o — q u e resui l ta r ía una bico-
ca—para a lqu i la r una casa, u n ugier y 
un blibiotecario, á f i n de f ac i l i t a r so-
laz á Ja par que i u s t r u e c i ó n a l pue-
blo? 
¡ U n a biblioteca p ú b l i c a ! | L a ins-
t r u c c i ó n del pueblo! ¡ iLa cu l tu ra del 
obrero! B i e n sabe e l colega que todo 
eso y alpistes á los canarios, es lo 
mismo para las antoridiades munic ipa-
les que padece Cienfuegoa. 
¡ 'Crédito para una bi'blioteca! ¿ N o 
ha le ído el colega lo que E l Comercio 
de Cienfuegoe ha publicado sobre cier-
tas deudas atrasadas que el A y u n t a -
miento de aquella r i q u í s i m a y genero-
sa ciudad ha. c o n t r a í d o con el Estado ? 
« 
« « 
Y lea ahora L a Tarde lo que sobre el 
A y u n t a m i e n t o de 'Cienfuegos dice tam-
b ' é n E l Comercio: 
P a r e c í a n a t u r a l que siendo Cienfue-
gos la segunda c iudad de la Is la , y su 
t é r m i n o m u n i c i p a l el m á s rico d e s p u é s 
del de la Habana, hubiese a q u í u n mo-
vimiento á favor de la E x p o s i c i ó n , pro-
porcional á su riqueza é impor tancia . 
Desdichadamente, nada de eso suce-
ce: por impera r la inac t iv idad ó el des-
vio, l a i n c u r i a ó la dejadez, la pereza 
ó la negligencia, n i s iquiera se ha cons-
t i t u i d o la comis ión nombrada por el 
A y u n t a m i e n t o ; la que d e b í a pres idi r 
y r eun i r el Presidente de la Corpora-
c ión . 
E l l o es m u y deplorable por lo que 
revela, ó sea, fa l ta de i n t e r é s ó estimu-
lo para lo que no sea po l í t i ca menuda, 
ó lo m á s censurable t odav í a , medros 
de intereses personal í s i imos ; pero no 
puede sorprendemos, porque la incu-
r i a m á s completa, como producida por 
pesimismos incurables, parece ser la 
c a r a c t e r í s t i c a de 'la m a y o r í a m u n i c i p a l 
y de quien l a preside y debiera d i r i j i r -
la con sus in i c i a t ivas ; las que le wnpo-
nen los deberes del cargo. 
P o l í t i c a m e n u d a , " "medros de i n -
tereses p e r s o n a l í s i m o s , " he ah í l a l laga 
que l leva el Ayun tamien to de la labo-
riosa y b e n e m é r i t a c iudad de Cienfue-
gos en la m é d u l a de los huesos. 
A u n - hay conciencia en la prensa, 
norteamericana. 
No. todo ha de ser embustes y t r a p i -
sondas como los de The World. 
E l Times, de Nueva Y o r k publica 
sobre las trolas de a q u é l u n a r t í c u l o 
que traduce E l Comercio y del cual 
entresacamos lo s iguiente : 
" L o s inf lamator ios y m a l aconseja-
dos a r t í c u l o s sobre los asuntos cubanos, 
que publ ican los pe r iód icos de los Es-
tados Unidos, exci tan en alto grado 
lo odios en la i s l a - r e p ú b l i c a y no cum-
plen n i n g ú n f i n bueno entre nosotros. 
Puede ser que la A d m i n i s t r a c i ó n del 
Presidente Gómez deje mucho que de-
sear, aunque nosotros lo dudamos. No-
sotros hamos le ído detenidamente gran 
n ú m e r o de despachos de la Habana y 
de Washing ton encaminados á demos-
t r a r que existen elementos de peligro 
en Cuba. E n t r e aquellos f igura un fá-
rrago de c h i s m o g r a f í a indigesta é i n -
coherente, respecto a l reciente atenta-
do contra la v ida del general en jefe 
del p e q u e ñ o E ' jé rc i to cubano. Estos 
despachos realmente no revelan nada. 
Parecen basados en conversaciones de 
tabrna y de f á b r i c a de cigarros. Cual-
quier asiduo concurrente á los cafés 
de P a r í s ó los pxCblics de Londres po-
d r í a decir cosas peores, va l i éndose de 
ese g é n e r o de i n f o r m a c i ó n habladora, 
acerca de F ranc ia y de Ing la t e r r a . Los 
numerosos hombres honrados y traba-
jadores que v iven en Cuba han sentido 
profundo disgusto por los sensaciona-
les informes impresos a q u í sobre los 
asuntos pol í t icos de su pat r ia . 
Natura lmente la inferencia de los 
cubanos , es que el pueblo de los Esta-
dos Unidos es tá decidido á imped i r 
que Cuba goce de su independencia. 
Los despachos de Wash ing ton publica-
dos ayer m a ñ a n a por el World, pare-
cen encubr i r apenas la amenaza de 
una nueva i n t e r v e n c i ó n americana pa-
ra antes de que termine e l presente i n -
vierno. S in embargo, no hay n i n g ú n 
hecho real y comprobado capaz de jus-
t i f i c a r semejante proceder. Nosotros 
no creemos que exista l a necesidad de 
otra i n t e r v e n c i ó n en Cuba n i que el 
pueblo americano pueda abrigar, en 
general, por la r e p ú b l i c a ant i l lana , 
otro sentimiento que el de la s i m p a t í a . 
L a po l í t i ca es ardiente en Cuba, de 
seguro; pero, que sepamos, tampoco es 
muy templada en los Estados Unidos. 
Las r e p ú b l i c a s no pueden ex is t i r s in 
razonamientos. No es nuestra mis ión la 
de tomar parte en las disputas po l í t i -
cas de Cuba n i dar oídos á las partes 
interesadas ó á los m á s intencionados 
que nos apremian con sus solicitacio-
nes. E l deber de los Estados Unidos 
es dejar á Cuba que resuelva sus pro-
pios problemas á su modo y no in ter -
ven i r hasta que l a i n t e r v e n c i ó n sea 
positivamente necesaria para el bien-
estar del pueblo cubano." 
Parece m e n t i r a que The World j 
The Thnes sean paisanos. Pero no hay 
m a l que por bien no venga. Si The 
World no hubiera lanzado sus ruedas 
de molino, no nos hubiera dicho The 
Times que el pueblo americano no 
abriga para Cuba otro sentimiento que 
e l de la s i m p a t í a y que su deber es no 
intervenir hasta que la intervención 
sea positivamente necesaria para el 
bienestar del pueblo cnhano. 
Buen consuelo para p r inc ip io de año . 
E l Mundo desea el establecimiento 
del Jurado . 
'Concluye su ed i to r i a l d ic iendo: 
E n Cuba se da e l t r is te e spec t ácu lo 
de que n i los liberales n i los conserva-
dores—todos procedentes de la Revo-
l u c i ó n — q u i e r a n establecer el Jurado, 
alegando fú t i l es pretextos para no es-
tablecer esta inmensa reforma. P í d a s e 
al Jurado, es decir, á cada uno de sus 
miem'bros, ciertas g a r a n t í a s morales y 
culturales; d e d a r é s e que sólo puedan 
ser jurados los que tengan t í t u l o s pro-
fesionales ó académicos , los propieta-
rios, comerciantes é industriales, los 
que paguen determinadas contr ibucio-
nes a l Estado, la Provinc ia ó el i&funi-
c i p i o ; los padres de fami l ia , es decir, 
los hombres casados con hijos. P í d a n s e 
todas las g a r a n t í a s que se quieran, pe-
ro es tablézcase el Jurado. Es una ver-
g ü e n z a el que no lo tengamos. E s p a ñ a 
pensaba establecerlo en Cuba, y hasta 
se r e d a c t ó , con t a l objeto, u n proyecto 
de Real Decreto, que estaba en estudio 
cuando es ta l ló la Revo luc ión de 1895. 
S i mal no recordamos, en Cuba fun-
cionaron los Jurados populares en los 
juicios correccionales con el cé lebre 
Mv. P i tcher y durante la S e c r e t a r í a 
de Jus t ic ia del doctor Lanuza. 
P u é e f í m e r o e l funcionamiento de 
estos Jurados. 
L o que t e n í a n de d e m o c r á t i c o fué 
bastardeado por l a ingerencia de i n -
fluencias y presiones e x t r a ñ a s en los 
miembros del T r i b u n a l , y aun por la 
fa l ta de seriedad y a p t i t u d de no po-
cos de elfos. 
Qu izá s haciendo para el Jurado la 
se lección de personal que indica E l 
Mundo diese mejores resultados. 
Mías ¿ n o b r o t a r í a n entonces las con-
troversias sobre preferencias, p r i v i l e -
gios, castas . . . . ? 
L a democracia es, s in duda, m u y 
hermosa. Pero no deja de tener sus 
espinas y cardos peligrosos. 
acusa de desordenar y descomponer 
toda la a d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , u t i l i za r 
á los delincuentes, conceder funciones 
á la gente de hoja penal, encumbrar á 
los k " ; t e s y á 'los inmorales, hacer 
a " M - , 1 : u n Estado, cu l t i va r la i n -
mor;::- ' . i á todo lo largo de la escala. 
| gobernar con la ' 
Decid id idamenl 
ocupar su pitesto 
ción. 
camaril la . 
el colega torna á 
mt iguo en la onosi-
L a Discusión vuelve á hablar del 
a ñ o que acaba de m o r i r en " L a Nota 
del D í a " y en su ed i to r ia l . 
Y amontona m á s sombras t o d a v í a 
sobre el negro cuadro que esbozó antes 
de ayer. 
E l " n o t e r o " dice que " a l dar la 
campanada de las doce queda subsis-
tente en 'Cuba u n gobierno a l que se 
R E Y E S M A G O S ¡ A L E R T A ! 
L A R E I N A en este año expende los juguetes un 50 por ciento más barato que todos con 
el objeto de obsequiar á los Reyes, siempre tan gustosos de complacer á los niños. 
Tra&Lajdado este estaWeciimento de l a casa, que o c u p ó muchos a ñ o s , en l a calle de l a Re ina n ú m e r o 13, á l a 
nueva, cons t ru ida expresamente po ra él, en l a misma caUe n ú m e r o 25, f r e n t e á l a p laza de l Mercado, ofrece á 
sus favorecedores y a l p ú b l i c o en genera l , u n v a r i a d o y extenso s u r t i d o de todos los a r t í c u l o s corcernientes a l 
g i r o de F E R R E T E R I A Y Q U I N C A L L A , c o n t á n d o s e en t re ©Uos los aprop iados p a r a las fami l ias , desde los m á s 
impresc indibles á las necesidades de l a v i d a d o m é s t i c a , hasta los de adorno , que t a n agradable v i s t a pro-
po rc ionan á los hogares. 
Los artesanos e n c o n t r a r á n t odas las herramientas y materiales d e l g i r o , p a r a sus diversas profesiones; 
y los habi tantes del campo cuantos utensi l ios . é . ins t rumentos son necesarios p a r a l a a g r i c u l t u r a 
y las indus t r i as derivadas de el la . 
Se recomienda una v i s i t a á es t e popu la r establecimiento, en ©1 que e s t á n expuestos todos los a r t í c u l o s 
que abarca e l r a m o á que s© dedica, 1 os que s iegui rá expendiendo á precios reducidos, cumpl iendo l a m á x i m a es-
tab lec ida desde su f u n d a c i ó n , de ven der mucho ganando poco en cada uno. 
O U P O N para el C a t á t o í e p o l i 
y r ep los uara los paires familia. 
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L A F A M O S A 
DE LA 
P A R A EL ESTOMAGO 
es recomendada por los médicos cu-
banos más notables, como el mejor 
remedio para todos los males del 
cuerpo humano. 
Unico receptor: CLAUDIO CON-
DE, Empedrado 81, Teléf. A-2568. 
Agente general: GALBAN & Co. 
# 
r » 
Sin embargo, on el edi tor ia l de L a 
Disensión hay algo que aunque sea 
amargo, es tá muy puesto en r a z ó n . L a 
Ropiibfiea se ahoga bajo el peso enor- j 
me de los presupuestos nacionales. 
Las provincias se r inden bajo la | 
enorme balumba " p r e s u p u e s t í v o r a " y 
b u r o c r á t i c a de los Municipios . 
Leamos a l colega: 
Ese cuadro nada h a l a g ü e ñ o en lo 
que respecta á la acción fiscal del Es-
tado ; en cuanto á la Provincia y al 
M u n i c i p i o , es bien notorio que no se 
quedan a t r á s á i a hora de " a p r e t a r las 
c l a v i j a s " para esqui lmar :a l con t r ibu-
yente, y lo peor es que esos organismos 
•llamados á reg i r nuestra: adminis t ra-
ción local cada d í a se muestran m á s 
decididos par t idar ios en la p r á c t i c a de 
los funestos "Presupuestos de consu-
m o " frente á los "Presupuestos de fo-
mento, r ep roduc t ivos , " que hoy se i m -
ponen en todas las naciones progresis-
tas. Nuestros Consejos y A y u n t a m i e n -
tos se cu idan en verdad de v igor izar 
las fuentes de ingresos y de apl icar el 
m á x i m u n de cuotas; pero lo hacen ca-
si siempre llevados del a f á n de c u b r i r 
los gastos de c a r á c t e r b u r o c r á t i c o , las 
atenciones de personal, en g ran parte 
supé r f luo , que todo lo absorben. Las 
municipal idades cubanas libres de las 
cargas m á s serias y costosas—los ra-
mo de E d u c a c i ó n y Obras P ú b l i c a s en-
t r e otros—apenas quieren satisfacer a l 
Estado el diez por ciento con que ayu-
dan á las obligaciones sanitarias, y s in 
embargo de esa s i t u a c i ó n ventajosa, no 
se traduce en beneficio para la v ida 
urbana, n i en a l iv io alguno para los ve-
cinos administrados. ¡ Es indispensable 
extraer lo m á s posible a l p r o c o m ú n , y 
reforzar las cajas d e l M u n i c i p i o , pues 
todo es poco para mantener una com-
plicada o r g a n i z a c i ó n de personal, per-
fectamente relacionada con las Asam-
bleas p o l í t i c a s y los intereses creados 
de P a r t i d o ! 
Y como no les basta á los A y u n t a -
mientos " a p l i c a r el m a x i m u n de los 
recargos y las cuotas" á los contr ibu-
yentes para echar l a carne y la sangre 
del t raba jo y del pueblo á las insacia-
bles fauces de la h id ra b u r o c r á t i c a pe-
HAGA LA PRUEBA. 
Ea cuanto V. pierda e! apetito, esté estre-
ñido y tenga mala digestión compre naa 
Botella del Amargo de flostetter y tome una 
dosis antes de cada comida. V . se sor-
prenderá del mucho bien que le hará. 
EL LICOR 
deHOSTETTER 
es la única medicina 
que V. necesita para 
fortalecer el siste-
ma debilitado é im-
pedir los muchos 
males que hasta 
aquí le han hecho 
padecer á V. Para 
curar el Desvelo, 




Peculiares al Sexo Pe-
meniao,v Malaria, y 
Terciaaas es muy 
superior á todos los 
otros remedios. 
Pruebe hoy y que-
dará convencida 
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E N F I S E M A 
V TODAS O P R E S I O N E S 
c u r a inmediata 
con los POLVOS 
y GiGÁRRILLOS 
ENVIO GRATU!TO DE WUESTRAS Y ATESTACIONES 
LABORATOWOS " E 3 C O " , BAIS1EUX (Franc»' 
y en Todas Buea^s JS'armacias 
CURA . 
FIEBRES, DEBILIDAD 
MI más ecoTiouiwo 
y el único inalterable 
14, Rué des Beaux-&rU, PARIS 
CAJAS de SEGURIDAD 
Si su Caja es PATENTE MOSLER 
Vd. tiene lo mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libios 
tendrán ia debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos importadores 
C A S T E Ü I R O y VIZOSO, S. en C. 
Almacenistas de Ferreter ía 
L a m p a r l I E a n « 4, H A B A N A . 
C 3416 Dbre.-l 
nu t ran á caza de multas ann en lo i n -
violable y sagrado de las casas comer-
ciales. 
Todo es poco para el hambre de la 
fiera. 
Todo se derr i te y se evapora en los 
comederos municipales. 
. iillMQII lllllH— 
Alvarez Mnrrón 
H o y celebra sus d ías nuestro queri 
do amigo y popular colaborador don 
Manue l Alvarez M a r r ó n , el ingenioso 
y s a l a d í s i m o autor de " B u r l a B u r l a n -
d o , " á quien todos admiramos y con 
quien todos simpatizan en esta casa. 
A l hacer l legar hasta él nuestra sin-
cera fe l ic i tac ión , formulamos los m á s 
efusivos votos por su prosperidad y 
por la de su amante y d is t inguida com. 
p a ñ e r a . 
• —Ow -eOBOno. 
JOYERIA FRANCESA 
Recibe constaniemenie las últ imas nove-
dades en Joyas de oro, brillantes y obje-
tos de Fantas ía para regalos. 
Galiano 76. Teléfono A-4284. 
I n s t a n t á n e a 
E l s e ñ o r Vergara , d i g n í s i m o Presi-
dente de la Asoc iac ión Canaria, uno 
de nuestros compatriotas m á s entusias-
tas y desinteresados, envió a l alcalde 
de San S e b a s t i á n , en la isla de la Go-
mera, u n cablegrama pidiendo noticias 
de las p é r d i d a s ocasionadas por el hu-
r a c á n desencadenado en la menciona-
da isla. L a c o n t e s a c i ó n del Alca lde 
no puede ser m á s tr is te , más desconso-
ladora para los que sabemos sentir las 
desgracias de los hermanos: 
San Sebastián. — Gomera 29.—Ver-
gara, Presidente Asociación Canaria.^-
Hahana-. Gomera enormes pérdidas^ 
calcúlanse dos millones de pesetas. Ca-
minos interrumpidos y hundídose Her-
:úgua. Pamn 31 muertos. — Alcalde, 
Armas. 
H a sido, pues, destruida casi toda 
una M a ; han perdido la v i d a varios 
n i ñ o s y han quedado en la miseria y 
en el desamparo hogares cristianos, 
antes r i s u e ñ o s y felices. 
¿ Qué hemos de hacer nosotros los 
canarios ante este siniestro tan espan-
toso? E l lamento no resuelve nada. 
Se impone l a acc ión f r u c t í f e r a de la 
so l idar idad crist iana y p a t r i ó t i c a , que 
puede consolar, que puede l levar el re-
medio donde hay necesidades, donde 
hay hambre. 
'Por amigos ca r iñosos y por u n suel-
to de E l Comercio, que no he de olvi -
dar j a m á s , porque en l a l i s t a de mis 
defectos no entra el de la i n g r a t i t u d , 
me he enterado que elementos presti-
giosos de la colonia, organizan u n ban-
quete en m i honor—en honor de este 
cura de aldea, que nad(r v a l e . — A g r á - , 
dezco el obsequio. D e s e a r í a m m i r m a 
con esos camaradas del alma, para pa-
sar unas horas alegres, ya • qiie p a s ^ 
mos horas tan tristes e¿ la vida. Vom--
batidos por la maldad reptiles-rpit» 
se l laman hombres. Poro yo suplico 
que se suspenda el homenaje y que de-
diquemos á, las familias de fe ( lomera 
el dinero destinado para el banquete. 
J. V I E R A . : 
NOTAS PERSONALE 
E n el vapor-correo f r a n c é s " L a 
Champagne. ' que e n t r a r á en pderto 
m a ñ a n a lunes, regresan á la ílabar.-a 
nuestros amigos don Severo Redondo, 
vocal 'do la nueva D i r e c t i v a del 'Cen-
t ro As tu r i ano , y su s eño ra esposa,/ y 
4on Rdgelio A r g ü e l l e s , p ropie tar io del 
acredi tado res taurant " E l Casino. ' ' 
(Para rec ibi r los , sus respectivos ami -
gos 'han contratado dos remolcadores, 
•que e s t a r é n en el muelle de la Mach i -
na, t a n p ron to como el s e m á f o r o del 
M o r r o anuncie que se ha l l a á la v i s t a 
del puer to el vapor " L a Cham^ 
p a g n e . " 
•iif> <ifciii . 
IfiEKÉ 
De los ingenios que ya e;-íán molien-
do, nos i n fo rman que á los empleados 
les va m u y bien tomando licor de be-
rro , bebida superior parai catarros," 
bronquios y pulmones. Solamente se 
vende en bodegas v cafés. 
Habana . Dic iembre 31 de I M O . 
iSlr. D . N i c o l á s R ive ro . 
'Muy s e ñ o r m í o : Muciho a g r a d e c e r í a 
\ u s t e d l l amara la a t e n c i ó n p o r medio 
d e \ u acreditado p e r i ó d i c o , bien a l Je-
fe 'd-KSanidad ó á quien corresponda, 
con r e ^ e c t o á la poca l impieza que S3 
t iene c o n V l a r royo del Matadero , mo-
t i v o por elNoial los vecinos que esta-
mos condenados á v i v i r en la ba r r i ada 
comprendida en^re B e l a s c o a í n . V ives 
y iCrist ina, estarnas i 'merced» de los 
mosquitos, que s V nos presentan 
hasta en la sopa. E n \ e m p o del s e ñ o r 
M a t í a s Duque, y no q u ^ r o decir que 
este s e ñ o r cumpl i e r a mejovcOnjo Jefd 
de Sanidad que el actual , eia t iempos 
de l s e ñ o r Duque , rep i to , se t ^ í a N p o r 
costumbre cerner cal á las ori l las 
este a r royo y si m a l no recuerdo taro 
biién se regaba el p e t r ó l e o , con lo qu^ 
se matalha el mosquito, y s i esto se hm. 
biese seguido hacien-^o con p&giilí 
dad, no h u b i é s e m o s tenido la p h 
que en la ac tua l idad padecemos. 
'Gracias anticipadas de S. S. 
. B . S. M . 
U n suscrirpto" 
mimi í 
S A R G E N 
Los Sres. Sargent y Cia., de Nueva Y o r k , aproveohan esta o p o r t u n i d a l 
para recordar á los mucíhos compradores de sus cé lebres cerraduras y pica-
portes ISARGCNTI que ellos toman toda p r e c a u c i ó n para evitar- (¡oe sé consi-
gan indebidamente llaves duplicadas. No hay dos cerraduras de esta marca 
que puedan ser abiertas por la misma llave, y se lleva una lista exacta de los 
n ú m e r o s de las llaves. Duplicados de las llaves ISARGENT ! sólo pueden ob-
tenerse de la f á b r i c a por conducto de comerciantes en f e r r e t e r í a de probidad 
reconocida. No se r e m i t i r á n inguna llave, s in que la o r ig ina l sea sometida 
con el pedido, y aun entonoes sie hacen las averiguaciones del caso por medio 
de las sucursales de la c o m p a ñ í a que existen en todo el mundo. 
E l mundo progresa, y se debe adqu i r i r las ú l t i m a s y más perfeccionadas 
cerraduras. Si las que usted compra l levan el nombre | S A R G E N T ! o b t e n d r á 
usted ed m á x i m u m de seguridad. 
Las cerraduras y picaportes ISARGCNTI se encuentran de venta en los 
siguientes almacenes de f e r r e t e r í a de la Habana : 
Casteleiro y Viéoso^ Xmíip&ñl\B, 4—Fuente Presa y Cia., San Ignacio 
56.—Bcnguria Corral y Cia.. Galiano 32 y 34.—Tahoas y Vila, Galiano 6 1 . — 
Castor F . Calvo y Cía., Compostela lU .—José González y Cia., Q 'Re i l ly , es-
quina á M o n s e r r a t e . — ^ n í c e í o Uriarte, B e l a s c o a í n 9.—Viuda de Arriba, Aja 
y Cia., O ' R e i l l y 15. 
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V E R D A D E R O V I N O 
D E 
I E L D R . T A Q U E G H E L 
TONICO DEL COHAZOH. ALIMENTO DEL CEREBRO 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y 
COCA DEL PERU, os un tónicr reconstituyente del sistema muscular y ae las tuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
GASTRITIS, GASTRALGIAS, AFECCIONES CARDIACAS, ENFERMEDADES 
NERVIOSAS, ANEMIA, RAQUITISMO, DEBILIDAD GENERAL, CONVALECtiN-
CI A. 
D e p ó s i t o : F a r m a c i a y D r o g r u e r í a d e l D r , T A Q Ü E C H E L , Obispo n ü -
mero 3 7 , H a b a n a . 
c 3449 a l t 7-11 
S I N O P E R A C I O N 
LUPUS, HERPES ECZEMAS Y TODA 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
C o n s u l t o » d e 11 á 1 
'.435 
y d e 
CLASE 
4 á 5 . 
Dbre.-l 
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Dr. Richards Dyspepsia Tablet Associa-
tion, productora de las Pastillas del Dr . Richards, tóe-
la honrosa satisfacción de saludar á sus innumerables ravo-
_ .cedores residentes en la República de Cuba, de hacerles cons-
tar su agradecimiento por los favores recibidos durante el año 
recién transcurrido y desearles para el que ahora empieza toda 
suerte de prosperidades y felicidades que sean compatibles con 
disfrute de la vida en este valle de lágrimas. 
DR. RICHARDS DYSPEPSIA TABLET ASSOGIATION. 
1 9 1 1 
J U I C I O etable re 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ¿ 7 ' ¿ 7 ' ¿ 7 ^ ^ ' ¿ 7 ' ¿ 7 ' ¿ 7 ' ¿ 7 ' ¿ ^ ¿ g ] ] 
Todas aquellas personas que, á con-
secuencia de las expansiones propias 
de la ocasión, experimenten demasia-
do á lo vivo los naturales efectos del 
mucho lechón tostado, excesivo gua-
najo, abuso del "mojo" verde ó pican-
te, ó de cualesquiera otros comestibles, 
así como "bebestibles" de que, quien 
más, quien menos, cada hijo de vecino 
suele hacerse culpable en semejantes 
circunstancias, cuyos desagrables efec-
tos suelen sentirse en forma de indi-
gestiones ligeras, graves ó agudas, do-
lores de vientre, jaquecas, agruras, 
ardentías, pesadez, modorra, inquietud 
nerviosa y otras mil formas de indis-
posición, las cuales, por mucho que 
aparenten diferenciarse, son efectos 
de una misma causa, saldrán inmedia-
tamente de su dificultad con encami-
narse á la botica más cercana, adquirir 
las PASTILLAS del Dr. RICHARDS y 
tomarlas á razón de dos-ó tres, si el 
casólo requiere—después de cada co-
mida, en la firme inteligencia de que 
ni se arruinarán ni correrá mucho 
antes que se curen. Bien al contrario, 
la negligencia es la madre de las en-
fermedades crónicas é incurables. 
Dr.Ridiards Dyspepsia Tafelet Associafa. 
Una joven dispéptica 
Si triste es para una persona de edad el es-
tar enferma, ¿cxHgptp peor de>be ser .para una 
joven que de'bería estar llena de vida, de ale-
gría y de esperanzas, el Challarse imposibilita-
da y sumida en el terrible tomento constan-
te de la dispepsia? Porque adeanfás del sufri-
miento físico tiene el sufrimiento mo-
ral de wr iá sus compañeras gozando de 
la salud que elíla carece y de los recreos 
propios de la juventud. Pero, afortunada-
mente el remedio está á mano; las Pastillas 
del doctor Ricíhards devuelven á la joven sus 
esperanzas perdidas, juntamente con la sa-
lud codiciada. 
"Estuve padeciendo por espacio de dos 
años y bajé de peso desde 115 á 90 libras. Me 
atormentaban los dolores de estómago, los vó-
mitos y el dolor de caibeza. Sentía frecuentes 
desvanecimientos y fuertes palpitaciones del 
corazón que no me dejaban dormir. Una seño-
ñora maestra, de 'Corral Falso, me recomendó 
sus Pastillas de 'Richards y ellas me Ihan de-
vuelto la salud. Pueden liacer el uso 'que gus-
ten de estas líneas." 
(Firma) MARTA DOLOUFJS MOEELL. 
Isabel, Provincia de Matanzas, Cu'ba. 
D E L A Ñ O 
D«l año que ahora empieza 
Vamos á trazar el juicio 
Aunque salgamos idie quicio 
Y pequemos de agudeza. 
De Cubita la belleza 
Es ocasión de cantar, 
Y en nuestro canto augurar 
Al que á leemos se mue va 
Año nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Richarídls. 
* * 
Partiendo de extremo Oriente, 
Can rumbo á la Vuelta Abajo, 
Seguiremos por atajo 
La estela del sol luciente. 
De primavera sonriente 
Y espléndido bienestar, 
Podemos vaticinar 
Será un caso á toda prueba 
De ano nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Richards. 
* • 
Este año los caf etales 
De fruto rebosarán, 
Y de su peso caerán 
Cargados los platanales. 
Frondosos cañaverales 
Podrá el mundo contemplar 
Por estos campos brotar 
Al conjuro de la esteva; 
Año nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Richardis. 
« « 
Los erguidlos cocoteros 
Dulce néctaríT brindarán; 
Abundosos cargarán 
Naranjos y limoneros. 
Los sinsontes, guaracheros, 
No cesarán de cantar 
Convidando á disfrutar 
La dicha que se renueva 
De año nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Riohandls. 
De piña, mamey, zapote, . 
Reinará, gran profusión, 
Y no escaseará melón. 
Calabaza ni chayóte. . 
Vivirá libre de azote, 
De huracán ó ras de mar, 
E l buen cubano en su hogar 
En tanto que el voto eleva 
De año nuevo, vidla nueva 
Y Pastillas de Richards. 
W ^ * ^ » ^ •'V.»,V .n^ 
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Gran coseoha de tabaco 
Habrá en Remedios, en Guanes, 
En Vueltas, Partidos, Bañes, 
En San Juan, en Taco-Taco. . . 
Cada planta dará un saco 
De flor fina de fumar, 
Y el más ínfimo lugar 
Salldlrá triunfante en la prueba 
De año nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Richardis. 
* * 
La industria, la agricultura, 
E l comercio, cienciais y artes 
Se verán por todas partes 
Remontarse á gran altura. 
La música y la pintura 
Tenidráoi en Cuba un altar, 
Y mucho ha de prosperar 
PueMo que por lema lleva 
Año nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Richardis. 
* * 
Todos sus dones el cielo 
Sobre Cuba lloverá, 
Y á manos llenas habrá 
Bienestar sin paralelo. 
E l país, con noble celo, 
E l bien ha de practicar, 
Y de este modo asentar 
La digna fama que lleva: 
Año nuevo, vida nueva 
, T Pastillas de Richartds. 
# 
Cesarán las divisiones. 
Cual cumple á buenos hermanos: 
No habrá tirios ni troyanos. 
Ni tiritos ni empellones. 
Cesarán las agresiones, 
Se acabará el disputar. 
Pues ya la paz á turbar 
No quedará quien se atreva: 
Año nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Richandls. 
De entregarse en casos tales 
A alegría y expansiones 
Dispepsias é indigestiones 
Son resultados cabales. 
Que nunca serán f atales 
Sabiéndoles atacar: 
Fáciles son de curar 
Ouaiüdlo por lema se lleva 
Año nuevo, vida nueva 
Y Pastillas de Richandls. 
N o s t r a d a m u s R e d i v i v a s . 
A nuestros Sres. clientes 
i 
La casa Dr. RICHARDS DYSPEP-
SIA TABLET ASSOCIATION se per-
mite aprovechar la presente favorable 
coyuntura para dar á todos sus seño-
res corresponsales y clientes las más 
cumplidas y expresivas gracias por la 
generosa y eficaz cooperación que has-
ta la fecha se han servido prestarnos, 
y para expresar la fundada esperanza 
de que esa cooperación no ha de fal-
tarnos en lo sucesivo. Al mismo tiem-
po rogamos encarecidamente á cuan-
tas casas en la Isla expenden las PAS-
TILLAS DEL Dr. RICHARDS tengan 
á bien, al practicar el inventario anual 
de sus existencias, inventariar bien las 
que les quedan del mencionado pro-
ducto medicinal y que, seguramente, 
han de ser escasas, á fin de que, sin 
pérdida de tiempo, renueven su surti-
do, pues tenemos la absoluta certidum-
bre de que en 1911 las PASTILLAS 
DEL Dr. RICHARDS experimentarán 
un consumo colosal, sin paralelo, en 
toda su larga y gloriosa historia. Pre-
cisamente las propiedades de nuestro 
producto tienen mayor y mejor aplica-
ción en esta época del año que en nin-
guna otra, y esto por razones tan ele-
mentales que huelga el explicarlas. 
Dr. Richards Dyspepsia Tablet Association. 
R a f a e l d e l V a l l e 
Doctor en Medicina y Ciru= 
jja por las Universidades de 
Barcelona y París, Certi= 
fica: 
"Que ha usado durante el período de más 
de dos años, en diferentes casos y afecciones 
•del aparato digestivo, las Pastillas del doictor 
ORiclhards, y tiene especial placer al consignar 
que Iha obtenido brillantísimos resultados, al 
extremo de que prefiere ese medicamento k 
otros semejantes que se recomiendan en las 
farmaicias. 
Y para que así conste expido la presente 
certificación en ¡San Juan de Puerto Rico á 14 
de Enero de 1905. 
RAFAEL DEL VAiLIiE (M. D.) 
(lEn la actualidad ¡Miembro del Consejo Eje-
cutivo de la Isla). 
.̂ Mgp«•B f̂e <SBfe 
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DIAEIO DE LA MARINA.—Edición de k mañana.-—Enero l8. de 1911, 
Habana, 31 de Diciembre de 1910. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Presente. 
Sr. Director: 
'Espero merecer, or(lene dé cabida en | 
*ii ilnsbrado-.periód'i-co, de la citación ; 
que se expresa al pió, .que-d-án-dole re -
éonocido por ello, me repito de nstcvl ¡ 
con la mayor eoasi^érapióíi. '̂ •r a 
./. M. Mantecón. \ 
LoCija del Comercio dle la Habana 
RneiEro á los señores accionistas de 
la mencionada Tjoirja, qiie, están con-
formes con mi plan económico, se sir-
van concurrir á la jitrita qne tendrá 
efecto ell martes próximo (día 3) á las 
dos p. m. en el'ídcál sitó' en Oficios nü-
mero 8, altos, (casa de los señores Isla 
Gutiérrez y Compañía.) En dicha 
Jnnta se tratará de las economías, y 
del directorio que nos ba de regir; 
con el olbjeto de iqae tengan efecto los 
acuerdos qne tornemos, y que serán 
lie-vados á la Junta O-eneral de accio-
niistas, qne se ceilebrará én los altos de 
la Lonía el día 12 del entrante mes pa-
ra someterlos á su aprobación. 
No se permitirá la entrada al que no 
presente la citación-autorizada por 
mí. ' • -
Habana, 31 de Diciembre de 1910. 
J. M. Mantecón 
P o r u n p e s o 
6 retratos imperiales eje ó 6 postales. 
Damos pruebas como garantía. Espe-
cialidad en retratos al platino. Coló-
minas y Compañía, San Rafael 32. 




r Diciembre 31 de 1910. 
Observaciones á las' 8 a. m. dé! meri-
diano 7¡5 de Grenwicfh: - - > 
Barómetro:. Pinar del- Río, -TfiS'lO; Ha-
bana, TSeiO; Matanzas, 765'33; Isabela de 
Sagua, 7e5'70; Camagüéy, 765;74; Santiago 
de Cuba, 764*08. , -
Temperaturas:. Pinar del Río, del mo-
mento, 22'0, máxima, 30*0, mínima 21,Ó; 
Habana,' "del moniéntr», 20'0<, máxima 25''5, 
mínima 18'0; Matanzas, del, momento, .19'0, 
máxima 28'3, mínima 16'6; Isabela de Sa-
gua, del momento,' 2'3,0,' máxima SS'S, mí-
nima 21"5; Camagüey, del, momento, 20'6, 
máxima 26'7, mínima 18'6; Santiago de Cu-
ba, del momento, ^S'l, máxima 27'2, mí-
nima 20'5. v • . • 
Vientos: .Pinar del Río,, NW., 5 metros 
por segundo; Habana, calma; Matanzas, 
calma; Isabela de Sagtiá, E., flojo; Cama-
güéy, NNE., flojo; Santiago de Cuba, CSTNB., 
flojo. _ . , , 
Estado del cielo: Pinar del Río,'"despeja-
do: Habana; defrpejado;, Matanzas, parte 
cubierto; Isaíbela,. de Sag.ua, despejado.; 
Camagüey, despejado; -Santiago de Cuba, 
despejadc5. '' ' • * • v ' 
Ayer lloviá .en, .La Sierra, MayarJ,.. Felton, 
Songo, La Maya, Sagua de Tánamo y Ba-
racoa. :•• • 1 :- • 
mw dí [ i isü mm 
Con conocimiento el señor Presiden-
te de la Asociación Canaria, por un 
cable publicado en los periódicos de es-
ta ciudad, de que en la Isla de la Go-
mera se había desarrollado un fuerte 
huracán, se apresuró á dirigir al Al-
calde de San Sebastián en dicha Isla, 
el siguiente cable: 
"Asociación Canaria ruégale infor-
rfte daños temporal en esa.—Ver gara, 
Presidente." 
La contestación obtenida es la si-
guiente : 
<c,San Sebastián, 'Gomera 29.—Ver-
gara, Presidente Asociación Canaria, 
Habana. — G-omera enormes pérdidas, 
eaícúlanse dos millones pesetas. Cami-
nos interrumpidos. Hundidose Hermi-
guá casa 21 muertos. — Alcalde Ar-
mas." 
mmigi ^ — i 
JUVENTUD MONTAR ESA 
Dentro de pocos días celebrará una 
junta, preparatoria de la general que 
se efectuará á mediados del próximo 
mes de Einero, la Juventud .Montañesa. 
• E'sta institución cuenta ya con más 
de 600 asociados, h'albiendo despertado 
en la colonia cántabra de la Habana 
gran entusiasmo, principalmente en-
tre los miembros de la benemérita 'So-
ciedad Montañesa de Beneficencia, 
gennina representación de la montaña 
en Cuba, cuyos títulos de gloria se co-
nocen aquí tanto como en la culta re-
gión santanderina. 
Xo está vedado á los viejos formar 
parte de la ''Juventud montañesa." 
Claro es que éstos no han de figurar 
en las fiestas típicas de aiquella, por-
que sus años se lo impiden, pero esos 
mismos viejos, esos veteranos de la 
colonia, los 'que siempre prestaron su 
calor, sus consejas y su influencia á 
la Sociedad' Montañesa. ¿No hacen 
bastante manteniendo el entusiasmo 
entre los jóvenes y excitándoies á que 
perseveren en su loable lalbor de hon-
rar á Ta "Hierruca?" 
. Véase, pues, cómo y de qué manera 
pueden pertenecer también á la "Ju-
ventud Montañesa" los viejos monta-
ñeses que, á manera del rohle, siempre 
erguidos, dan sombra y honor á su 
provincia en esta perla antillana. 
La "Juventud Montañesa." sin va-
nidad ridicula, sin alardes de una re-
presentación que sajbe muy bien que 
no puede ostentar, porque la represen-
ción de la colonia montañesa la lleva 
exclusivamente la /iSociedad de Be-
neficencia," atenderá á enaltecer á su 
región y á mantener aquí vivas las 
costumbres campestres de ¡su tierra 
amada. 
Por todo esto no nos sorprende que 
la "Sociedad Montañesa" de Bene 
ficencia haya visto con agrado la cons 
titufión .de esa simpática juventud y 
se proponiga auxiliarla en todo hasta 
hacerla grande y vigorosa, con el vi-
gor que sus empeños requieren. 
POR LAS OFICINA 
PALACIO 
Pago d'e sueldos 
•El Presidente de la República á pro-
puesta del Secretario de Justicia, ha 
resuelto que la diferencia de sueldo 
de los Abobados de Oficio del Tribu-
nal Supremo entre la que tienen seña-
lado en el vigente Presupuesto del Po-
der Judicial, y el que se les asigna 
por la Ley de 15 del corriente, en que 
se les equipara al que disfrutan los 
de la Audiencia de la Ha/bana, se pa-
gue con cango á los sobrantes del per-
sonal del Poder Judicial en el vigente 
Presupuesto de este nombre, hasta que 
se i incluya en los del ejercicio de 1911 
á 1912 la consignaciem correspondien-
te para el paigo de dichos haberes. 
Nombramiento 
Ha sido nombrado Juez Municipal 
de Puerto Padre el señor Manuel L. 
Villegas. 
MAQUINAS de VAPOR. Calderas 
y TURBINAS L E F F E L 
M a q u i n a r i a " B r u n s w i c k " 
d e r e f r i g e r a c i ó n y d e h a c e r h i e l o 
P L A N T A S P E Q U E Ñ A S p a r a I N G E N I O S y H O T E L E S 
c o n c a p a c i d a d d e s d e 1 2 5 l i b r a s p o r d í a 
BOMBAS PARA Riego 
y PARA pozos PROFUNDOS 
EFECTOS ELECTRICOS EN GENERAL 
SUCURSAL f I L E M A N f l SUCURSAL 




de Oro { W l f l , C Í M E (PEfTOM) j FOSFATOS) Diplomas cto Mono» 
V I N O d e B A Y A R D 
AXKKPTADO K N TCHDOS LOS HOSPtTAXJSS 
Esto mm T O W í - N U T R í V C M s ai reconstituyente el mas activo, 
EfnoaGia ramaroabl» en la A N E M I A , la C O N S U N C I O N , ia T I S I S 
v unja aumentación de los N I Ñ O S debites y de los conoaiesci&ntes 
París. CBLUH j Gia. 48. r. de Sauba^a * M tedas las fannaciss. " 
SECRETARIA DE HACIENDA 
R«<OTgia/niz«1ción del 
Diepiartamieiito dle Loterías 
EQ eil día de hoy ha quedado termi-
nadla la reorganización que ha aado 
el señor Nodarse, Director General de 
la Lotería Nacional, á las Oficinas de 
diclho Departamento. 
En virtud de esa reorsranizaeión se 
han suprimido las Secciones estable-
cidas fuera de Regilamento. 
En lo sucesivo, p-or tanto, sólo habrá 
tres Secciones: la de "'Secretaría," la 
de '"'Operaciones Mecánicas" y la de 
Intervención." 
De ia primera dependerán estos cin-
co (Negociados: "Asuntos G-enerales," 
"¡Registro y Arclhivo," "Personal," 
"Inspectores" y "Pagaduría v Mate-
r ial ." 
De la seigund'a ó séase de las kle 
"Operaciones Mecánicas" estos cinco 
Neifi:ociados: "Pe/visión de Imprenta 
y Conteo," "iContraseiias." "Revisión 
de Contraseñas y conteo.de matrices," 
"Bolas yíMecánica." 
De la tercera cuatro: "Revisión," 
'Cargaremes y Libramientos," "Cuen-
tas" y "Teneduría de Liíbros." 
De ia Tesorería de la Renta depen-
derá e'liNegociado de "Billetes." 
En la Dirección General continuará 
la Consultoría del Departamento ; y en 
la ISub-ÍDireccióm se estaiblece un Ne-
gociado EsDecial de ''Consignaciones 
y Fianzas." 
Con motivo de esta reirganización 
ha ocurrido el siguiente movimienti 
en el personal: 
Cesantías: Gabriel Hidalgo Liriano, 
Oficial de la ríase cuarta; Pedro G. 
Larrina'gaa. Ramón Alonso Argudín, 
Manuel Qrtiz y Federico Soto Nava-
rro, Oficiales de la clase tercera': Ber-
nardo Águiar, María Helia Hernández 
v Au.srusto Martínez, Oficiales de la 
fie 
Gas y 
Gaso l ina 
«3 
n 5 mm 
DE CAST^LLS C R E O S O T A D A 
f remiada con medalla d© broaca ea la filtiaaa Exposlclda d« Paria. 
Onra l*» toses rebeWeB. tisis y d e m á s enferaacOades del pecho. 
NO SERA USTED. 
engaflado. Que siempre hay fulle-
rías y fraudes en abundancia, es 
cosa que todo el mundo sabe; pero 
rara vez ó nunca se encuentra que 
una importante casa comercial los 
cometa, sea cual fuere la clase de 
su giro. No puede haber éxito per-
manente de alguna clase, cuando 
esté basado en la mala f é ó engaño. 
Los que intenten los fraudes, son 
sencillamente tontos y pronto su-
fren el castigo que se merecen. Sin 
embargo, hay muchas personas que 
temen comprar ciertos artículos 
anunciados por temor de ser em-
baucados y engañados; especial-
mente se resisten á dar confianza 
á las manifestaciones que se pu-
blican sobre los méritos de ciertas 
medicinas. El muy eficaz reme-
dio, conocido bajo el nombre de 
PREPARACION DE WAMPOLE 
es un artículo que se puede com-
prar con tanta seguridad y garan-
tía como la harina, artefactos de 
seda ó algodón, siempre que proce-
dan de una fábrica con reconocida 
reputación. No nos convendría 
exagerar de manera alguna sus 
buenas cualidades ó representarla 
como con las que no le correspon-
dan; pero tampoco necesitamos de 
tal ardid. Es tan sabrosa como la 
miel y contiene todos los principios 
nutritivos y curativos del Aceite 
de Hígado de Bacalao Puro, que 
extraemos de los hígados frescos 
del bacalao, combinados con Jarabe 
de Hipofosfitos Compuesto, Malta 
y Cerezo Silvestre, y cuan valiosa 
debe ser tal combinación de estos 
importantes reactivos medicinales, 
es cosa patente á todo el mundo. 
Es de inapreciable valor en casos de 
Anemia, Insomnio, Mala Digestión, 
Afecciones de la Sangre y Tisis. 
"El Dr. E.Dueñas, de Buenos Aires, 
dice: Tengo el gusto de manifes-
tarles que he empleado con exce-
lentes resultados su preparación en 
mis enfermos y en todos ellos ha 
observado un resultado altamen-
te satisfactorio." Eficaz desde la 
primera dósis. En las Boticas. 
clase segunda; Isidoro Castri y José 
García, Oficiales de la clase primera; 
Aurelio Rernández, Aurelio Baez y 
Roberti Ortiz, Auxiliares de la clase 
" A : " Miguel María Muñoz, Juan Ro-
dríguez, Rita Yaldés de Dubal y Bal-
domero Dumenigo. Auxiliares de la 
clase " B ; " Eduardo Galeana, Albor-
to Portu-ondo, Baldomcro Llera, Pe-
dro Soildevilla y Manuel Cañizares, 
Auxiliares de ia Clase " C ; " Manuel 
García, Auxiliar de la clare " D ; " y 
Sergio de la Villa, Federico Diago, 
Antonio Plérez Pastoriza, María L 
Puig, Eduardo Loubard y Alfonso 
Meya, Contraseñistas. 
Re'ba.ias: A Oficial de la clase quin-
ta, Mario García V;élez:lá Oficial de la 
clase cuarta, Andrés Avelino Valdés; 
á Oficiales de la elase segundfw, San-
tiago Anri'dh, Fernando Martín Ma-
derna, José S. Llorens, Mario Diaz y 
Francisco Guevara; á Auxiliares de la 
dase " B , " Jaime Muñoz. Matilde 
Giralt, Enrique Ledón, Adolfo Díaz, 
Alejandro Hernández, Victoria Gar-
cía y Fernando Mallberty; á Auxilia-
res de la clase " € , " Mariano Rodri-
gue/,, Amelia García Tejera, Amalia 
Padró y Ramos. Luís Portas, Caridad 
Vaidlés, María R. Alemán y Santos, 
Teresa Díaz y Hernández, Juan L. Za-
mora, Clotilde Beltrán y Marruz, Mer-
cedes García y Llufriu. María L. Carn-
bray y Ovias, Violeta Rivas y Martí-
nez. Olimpia Casanova | Divinó, Con-
suelo Ramiro González, Matilde Go i -
z'ález y Ramírez, Ursina de León y 
Berna!, María Luisa Rodríguez Nápo-
les, Juilia Cué y Díaz y Josefina Almi-
rante y Cabaliero. 
Nombramientos: Jefe de Adminis-
tra'ción de quinta clase, señor Fran-
cisco Martínez T.-lufriu; y Oficial de 
Seigunda Clase, Perito Primero, Amé-
rico López Aren oca-
ha ce referencia el artículo 37 del vi-
gente Código de Comercio, pueden 
llevarse á cabo después de cerrado el 
respectivo establecimiento, pero sin 
comunicación con el público. 
Rafael Martínez Ortiz, 
Secretario de Agricultura, Comercio 
y Trabajo. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Sobre el cierre 
Habana, Diciembre 31 de 1910. 
Por cuanto la Cámara de Comer-
cio, Industria y Navegación ha pre-
sentado instancia en solicitud de que 
por esta Secretaría se dicte una dis-
posición encaminada á facilitar la ac-
ción del comercio en lo que respecta 
á la práctica del balance anual, en 
cumplimiento de lo consignado en las 
respectivas cláusulas de las escritu-
ras comerciafles y en el artículo 37 del 
vigente Código de Comercio. 
Por cuanto el artículo 1°. de la Ley 
de 4 de Mayo del corriente año, al es-
tablecer las horas y los días en que 
los establecimientos comerciales é in-
dustriales darían por terminadas sus 
labores, no coarta el derecho del pro-
pietario de una cosa determinada en 
cuanto á la práctica de ciertas opera-
ciones como medio de conocer el es-
tado de sus negocios, por cuyo moti-
vo y en observancia estricta del pre-
sidio artículo 37 del Código de Co-
mercio pueden llevar á cabo el refe-
rido balance Pn circunstancias de 
coincidir con el cierre del estableci-
miento. 
Por tanto, y en virtud do las fa-
cultades que á esta iSecretaría otorga 
e] artículo 14 dd Reglamentó dicta-
do para la ejecución de la Lej' de 4 
de Mayo último, 
Se declara: 
Que la práctica de las operaciones 
concernientes al balance anual á que 
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Para la Exposición Nacional 
'Se ha dirigido la siguiente comuni-
cación á los señores Superintendentes 
Provinciales: 
'".Señor: Refiriéndome á las comu-
nicaciones que hube de dirigir en 5 y 
14 del actual á los señores Supon rin-
tendentes Provinciales de Escuelas, 
recomendándoles la conveniencia de 
invitar á los maestros públicos de sus 
respectivas provincias para que con-
curriesen con ios trabajos de sus au-
las á la Exposición Nacional de Agri-
cultura, Industrias, Artes y Labores 
de la Mujer, que se inaugurará el día 
28 de Enero próximo, tengo ahora el 
gusto de informar á usted que esta 
¡Secretaría lia resuelto levantar un 
pabellón adecuado y con capacidad 
suficiente, que servirá para eshibir 
todos los trabajos del Departamento, 
á cuyo efecto se nombrará oportuna-
mente una comisión que se encargará 
de hacer la necesaria selección; y en 
tal virtud ruego á usted se sirva dar 
cuenta de esta decisión á dichos maes-
tros, que seguramente han de sentir-
se estimulados para hacer mayores 
•esfuerzos en su natural empeño ele 
dejar bien ptiesto el nombre de esta 
•Secretaría, al conocer que los obje-
tos por ellos presentados quedarán 
colocados en lugar propio y no con-
fundidos con los de otras proceden-
cias. 
De usted atentamente.—'Mario Gar-
cía Kohly, Secretario de Instrucción 
Pública y Bellas Artes." 
Saludo 
Al terminarse las oficinas, á las do-
ce meridiano de ayer, todos los em-
pleados del Departamento pasaron al 
despacho del señor Secretario, con 
objeto de saludarle y desearle pros-
peridades en el nuevo año. 
El señor García Kdhly recibió afec-
tuosamente á sus empleados, agrade-
ciéndoles la fineza y rogándoles que 
continúen prestándole su etica?; coo-
peración para el mejor éxito de la 
Administración. 
Coitferencias populares 
Mañana, 2 de Enero, comienza d 
segundo período escolar. Al reanu-
darse las clases en las escuelas noc-
turnas, comienzan nuevamente las 
conferendas populares. 
En la escuda Luz y Caballero ten-
drá lugar la primera de dichas con-
ferendas, que estará á cargo del se-
ñor Leopoldo Ruiz Tamayo, quien 
desarrollará el siguiente terna: '''La 
instrúcciói] y educación consideradas 
como deberes cívicos." 
El martes 3 tendrá lugar la confe-
rencia en la escuda nocturna que 
funciona en la escuela número 3, sita 
en Lagunas 66. Estará á cargo del 
Inspector Provincial de instrucción 
primaria, Dr. Ismael 'Clark, quien di-
sertará acerca del siguiente tema: 
"La escuela nocturna." 
SECRETARIA DE 
OBRAS PUBLICAS 
Para la Academia de San Alejandro 
Se ha interesado de la Secretaría 
de Hacienda la suma de $340.00 para 
reparadones en la Escuela de Piu-
tura. 
Proposición de prórroga 
Se ha propuesto á la Dirección Ge-
neral que se conceda una prórroga de 
quince días á los contratistas del dra-
gado del puerto de Caibarién para el 
comienzo de dichas obras. 
Por ahora no 
Se ha contestado al señor Berra-
yarza que por haber regresado la 
planta de dragado que se hallaba en 
Cayo Francisco, se ha perdido, por 
ahora, la oportunidad de las obras 
que interesa, pero se tendrá en cuen-
ta para cuanclo se termine el draga-
do del canal de la zanja en Nuevitas. 
El dragado de la Esperanza 
A ios señores J. Mier y Ca. se les 
ha contestado que tan pronto se con-
cluyan las obras de dragado en los 
puertos do Esperanza, Dimas, Loa 
Arroyos y La Fe, se atenderá su soli-
citud de dragado de la barra interioí 
del puerto de la Esperanza. 
Una carretera 
So ha ordenado á la Jefatura de la 
Habana que proceda al estudio de la 
carretera de Caraballo á Santa Cruz 
del Norte y haga nuevo pedido d« 
fondos. 
DE COMUNICACIONES 
Movimiento de personal 
Por la Dirección Oeneral del De-
partamento han sido nombrados: 
Alejo Torres Mesa. Administrador 
de Correos de la oficina de Cumana-
yagua, en la vacante por renuncia de 
Adolfo Rogers. 
Carlos Boudet Beitrán. oficial de 
dase P de la oficina de correos de 
Ouanlánamo, por ascenso de Salomón 
Guillot. 
Juan Barrios Pomares, mensajero 
de la oficina local de Batabanó, va-
canto por destitucicn de Anselmo 
Lliteras. 
Rafael Enríquez Dueñas, mensaje-
ro de telégrafos de la oficina de Con-
solación del Sur, por ascenso de 'Ma-
nuel Díaz Robalnas. 
Renuncias 
Se han acopiado las que de sus car-
gos de cartero de la clase E de la ofi-
cina de Guau tánamo y mensajero de 
correos de la de Consolación del Sur 
presentaron los señores Juan Ubals y 
Oscar Montoto, respectivamente. 
Destitución. 
Ha sido destituido de su cargo eY 
Sr. Enrique Montero Leal, Adminis-
trador de Correos de la oficina de 
Ceiba del Agua, á virtud de expe-
diente que se le instruyó. 
UNTOS VARIOS 
Telegrama dfe f elioitación 
Frankfurtet y Liebermann de Ham-
burgo G. Gottsdiattok y Co., de Man-
chestor Birminganh en nomibre de m;s 
representados y en el propio,' deseo á 
mis clientes y amigos feliz y próspe-
ro año nuevo, 
Antonio Gnasch Boada. 
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LA OPISION EUROPEA 
D e s d e d í rseSudó y dc-iso periíVueo \ 
londraen-sm.VÓ'de^ri'i nx^iío P^ÍOÍÜ- I 
•co parisién, hasta el más laimude pe- j 
i-iÓdíco p rov inc r s^ ; ílesac e!- S1?'1 e I 
"•Tíia.3s'V^ t ^ d e . e l literario " ^ ^ f " j 
r o , " W i - a - s l i uo r^^ r -o -Faro' .de 
ta l ó cuai..ow-'idK^) poolaeno, .no | 
treo que; haya en. loda Europa,—m 
f ihalbrá en i oda América—hoja diana 
que no haya abierto anaho espacio 
para consagrar la personalidad de 
Tolstov. c ^ refiero sólo á lo <iue se 
H llama " periódica."' Pronto eo-
/ m e n z a r á ' l a ' s e g u n d a parte de este 
/ universálíhoirienaje que la intelectna-
lidad contemporánea rinde al glorio-
so octogenarió ruso. Y podemos de-
cir que es íinániine la opinión de este 
tributo. ' • • 
Después d-A leídos muchos estudios, 
ó por mejor- decir, muchas impresio-
nes sobre k .gigantesca figura que se 
erguía patriarcal sobre la estepa ru-
sa nos ¡«íueda-ínás firme aquella con-, 
vicción que expresé en .mi . crónica aiir 
terior: la eonv-iofdón de que la huma-
nidad ha perdido- uno de esos raros 
Ihonibres que en otra edad se. llama-
iban genios.. Hoy anda tan trastroca-
da la tabla de valores sociales que no 
acertaníbs:- | darlt in adecdiado. epíteto 
á este íiombre. -.'Decir gonio, hoy, es 
•dejar íncoiorá ía personalidad. Es 
cierto qne no faltan los censores. Lle-
gan algunos á la mordacidad. Encu-
¡bren otros su juicio agrio 'bajo sutile-
zas de ironía. No'podía faltar tampo-
co el comentario-•burdamente 'hindes-
00. ¡Para los menguados; de espíritu 
es cantora- inagotable un espíri tu 
grande. Estos tales TÍO muerden- les 
falta ef,duro colmillo que es menester 
para tal acto de fiereza. En vez ele 
•morder arañan. Pero la uñada no se 
hunde ,en el .bronce con que parece 
forjado..el recuerdo de estos hombres. 
Tenemos para los censores humano 
respeto-;, puestos á bacer un detenido 
e s t u d i ó l e Tolstoy, no sería todo flor 
de elogio. -Pero lo torpe es hacer que 
recbine el chirrido de la impotente 
mofa, guando llega el sQÍemnc mo-
mento del oeasp de .un .nombre ex-
traordinaiño. ¿Sólo os incita á mueca 
de risa su silueta ríeáda de apóstol? 
Pues respetad á uno de los más gran-
des noveladores del siglo X I X . Por 
una sola'He sü? obras: "Resurrec-
c ión ," ê e nombre'boy i m repetido, 
quedarm répitiéndose á t ravés de los 
siglos. "Es de los pocos—tan pocos -
nombres cuyo sonoro eco irá rebotan-
do de generación' en generación. 
La formidable resonancia del eco 
que en-todo- el mundo levanta hoy la 
noticia, de sil muerte, es seguro vati-
cinio del mañana. Hombres ilustres-
de todos-los pueblos de Europa levan-
tan su voz en armonía que es un •her-
inoso coro. Hablo de Europa porque 
no ha llegado aún á, mis manos la 
prensa americana. Seguro estoy de 
'qne se reproduce en ella la misma en-
comiástica y ..fervorosa armonía. En 
estos momentos, va y viene á t ravés 
del Atíáñtico' la : ardorosa expresión 
de un ' iriisrao sentimiento humano. 
#, 
» * 
Sabida es la mesura de juicio con 
que el sobrio l 'Le Temps" se expresa 
en todo; su equilibrio y su parsimo-
nia n o : ^ concierta bien con el calor 
de las apoteosis. Además, en el caso 
de Tolstoy, tenía este gran diario 
francés la reserva, ó la frialdad, de 
su barniz de ar is tócrata plutocrático. 
Mas no Obstante todo eHo, abrid el 
número del 21 de Noviembre y halla-
réis que un publicista tan buen cono-
cedor del alma rusa como Teodoro de 
"Wyzeívra, estampa una de las más v i -
gorosas y justas: impresiones que so-
bre Tolstoy hemos leído en estos días. 
E l , como casi todos los que en esta 
oeasióu han escrito sobre el viejo re-
belde, hace que la personalidad se 
eleve y se agrande por encima de la 
obra. 
"Después de ochenta y tres anos 
de un v iv i r que todos han de admirar 
ppr su simple y ruda belleza, el 'Con-
de Tolstoy ha tenido la muerte más 
hermosa que podía desear... Lo que 
hubiésemos ignorado siempre si Tols-
toy hubiese muerto unos días anteSj 
nos lo ha heftho saber la t r ág i ca hui-
da del anciaaio: DOS ha hecho saber 
cuánto ha luchado y cuánto ha sufri-
do durante más de veinte años ; nos 
ha hecho saber el peso que era para 
él una existencia mundana á la que le 
suponíamos resignado. Ahora, ya sa-
bemos todo el valor que ha necesita-
do para romper los lazos que le unían 
á aquella v i d a . . . Rusia, y Europa 
miera, al saber su muerte, sent irán 
la impresión de que se lía hecho de 
repente un vacío profundo, un vacío 
que nada podrá llenar. La humani-
dad nos parecerá privada de su últi-
mo gran hombre, del que ya, á pesar 
de sus flaquezas, se erguía magnífico 
por encima de la mediocridad gene-
ral , á modo de una robusta catedral 
dominadora de la monotonía de una 
ciudad obrera. Tal y como era, aun 
cuando él 'mismo se ingeniase incons-
cientemente en destruir la idea que 
nos formamos de su superioridad in-
telectual, Tolstoy segTuirá siendo á 
nuestros ojos da encarnación suprema 
de la raza fabulosa de los hombres de 
genio. Ante los progresos incesantes 
de la tr ivialidad, • nos consolábamos 
pensando ©n que, á pesar de todo, en 
a lgún sitio, allá en el corazóu de Ru-
sia, un viejo con blusa y barbas^ de 
profeta se obstinaba en sobrevivir 
•conservando" en sí mismo una chispa 
de la llama sagrada." 
Wyzetwa coneede mucha más im-
portancia á la obra literaria que á la 
obra social de Tolstoy; pero no obs-
tante su encomiástico estudio termi-
na con estas l íneas: "Tolstoy no ha 
hedho ninguna revolución, no ha fun-
dado ninguna secta, ni siquiera emi-
tido una tloctrina: pero ¿quién nos ha 
obligado más que él á reflexionar 
acerca de los misterios de nuestro des-
tino? Con sólo su genio de escritor 
ha sembrado en las almas gérmenes 
más fecundos.que el más grande de 
los filósofos ó el hombre de acción 
más emprendedor. Su obra atestigua, 
una vez más, la influencia bienhecho-
ra del arte y de la belleza." 
Otro culto y bien informado publi-
cista francés, Luciano Maury, dice: 
" E l genio se reconoce en la, grande-
za de la obra, en la influencia que 
ejerce sobre los espíritus, en. la una-
nimidad de los homenajes, y aún en 
la violencia de las reprobaciones. Se-
ría superfino demostrar que estos ras-
gos definen á Tolstoy. Su obra escri-
ta tiene la amplitud desmesurada de 
una estepá oriental," de esas llana-
das fecundas en las que la impresión 
de inmensidad perturba nuestros sen-
tidos de occidentales acostumbrados á 
•horizontes menos grandes. . . Es de-
masiado gramL y está demasiado cer-
ca para que podamos medirle en toda 
su magnitud. Es á nuestros ojos el 
más eminente representante de un 
pueblo y de un pa ís ; él encarna las 
virtudes, las a s ni raoi on e s las inquie-
tudes del alma eslava. Un siglo de 
vicia rusa se refleja en sus libros, pe-
ro Tolstoy pertenece á la humani-
dad . " 
Y si en el espíritu francés halló 
siempre un seguro eco el espíritu, de. 
Tolstoy, no fué sordo tampoco el ita-
liano. La intelectualidad latina ha te-
nido mucha simpatía hospitalaria pa-
ra la intelectualidad eslava. He de 
recoger de Italia la voz sincera y ve-
hemente de un hombre insigne y na-
da sospechoso en este punto. Es bien 
saibido para que yo me detenga aquí 
en explicarlo, lo que representa el 
gran escritor Antonio Fogazzaro. 
Pues su admiración desborda en estas 
líneas generosas que ha publicado ha-
ce pocos días el "Corriere della Se-
r a " : "Es Tolstoy una figura colosal. 
de luz y de sombra, que desaparece 
de repente después de haberse ergui-
do firme y recta sobre "os horizontes 
de la humanidad. Un momento de es-
tupor, de silencio; y una fuerza secre-
ta me dice que incline la frente, que 
rinda un homenaje supremo al sér 
potente en el cual brilló tanta excel-
s i tud ." 
"Insuperable creador de almas v i -
váis,—.sigue diciendo Fogazzaro—in-
superable poeta de los destinos de 
ellas, de sus choques de amor y de 
odio en los opuestos egoísmos; des-
cubridor sagaz é implacable de sus 
más obscuros elementos, surge en el 
i-ampo del arte como un gigante al 
cual le hubiera infundido la Natu-
raleza el aliento de su propia poten-
cia. Y la potencia de la Natu-
raleza aparecía siempre en sus obras 
antes que la potencia del arte. Oreó 
verdad y nunca se preocupó en crear 
belleza. Parecía desdeñar el arte co-
mo algo inferior, humano y no divi-
no, pero fué voz de la verdad y lla-
ma de ella. No ya de la verdad que 
palpitando sigue al artista, sino de la 
verdad moral que br i l la en la con-
ciencia que se penetra de ella. Lo 
verdadero y lo bueno fueron la mis-
^na cosa para él. Ciertamente que no 
todo lo que á él le parecía bueno me 
lo parece á mí de igual manera, ni á 
otros muchos que sienten la pasión 
de lo bueno y de lo verdadero; mas 
no se amengua su gloria con esto, ni 
aún para nosotros mismos los que te-
nemos, como Tolstoy tenía, las míeos 
morales en Cristo y en eí Evangelio. 
Disentimos muchos de nosotros, y 
gravemente; pero por mi parte, me 
avergonzaría de insistir en estos mo-
mentos en lo que disiento del cristia-
nismo especial de este hombre que 
también como cristiano me supera 
tanto en la práctica generosa de su fe 
moral, puesto que se entregó á los po-
bres, á los humildes, á los entristeci-
dos ; que se conservó pobre en la r i -
queza; que aborreció el espír i tu del 
mundo. Sintiéndome tan pequeño á 
su lado, como cristiano y como escri-
tor, yo me glorifico con su propia glo-
ria. Y vuelvo al silencio satisfecho de 
haber expresado mi admiración hacia 
Tolstoy en la forma más eficaz para 
un artista, es decir, permitiendo que 
salga á ¡luz esta, efusión tumultuosa 
de sentimientos para los cuales no he 




En eL grave "Times" se refleja el 
pensamiento inglés sobre el colosó ru-
so en estos términos: " E l mayor in-
sulto que pudiéramos hacer á su me-
moria sería defender la primera par-
te de su vida, dejando ignorada la 
última.. Fué - el mismo gran hombre 
'desu-á el primer momento has!a el úl-
timo, y llegó á ser profeta por obra 
y gracia de la experiencia, lo mismo 
que llegó á ser novelista. Podemos 
disentir de él cuanto queramos, pero 
lo que no podemos hacer ni ahora ni 
en ningún momento, es dejar de to-
marlo en serio." 
Y el pensamiento germano lo ha-
llamos reflejado por el célebre dra-
maturgo Hauptmann. Ved lo que 
acerca de Tolstoy escribe en el "Ber-
lier Tageblatt": "Tolstoy ha muerto, 
y con él ha perdido el mundo un nue-
vo Savonarola. Desaparece el gran 
cristiano de nuestro t iempo. . . Una 
vez más el. verdadero ungido del Se-
ñor- se convierte en piedra de escán-
daio. Muchos decían que Tolstoy era 
. un bufón ó un loco. Fué un hombre, 
un hermano nuestro; ardía en él la 
llama del amor y del humanitarismo. 
Los que no le han comprendido en v i -
da le comprenderán ahora; los que 
ahora no lo sientan así, lo sentirán 
dentro de veinte a ñ o s . " 
Tiene que ser sobre manera intere-
sante conocer algo de lo qué piensa 
la intelectualidad rusa de este genial 
ciudadano ruso. Acaso se ha dicho 
muy poco de lo que en su propia pa-
tria se pensaba sobre Tolstoy. Cada 
país hizo de él una personalidad al-
go propia, y no se preocupó mucho 
en averiguar lo que juzgaban los-
rusos. 
" E r a un sér único entre nosotros— 
dice " E l Pensamiento de Kiew."—• 
iSu grandiosa figura llenó todo un si-
glo. El fué una parte inseparable de 
la vida rusa, y ahora, cuando desa-
parece, es cuando podemos darnos 
cuenta de toda la magnitud de su pér-
dida. Era tan neoesario á su pueblo 
que hasta la idea de sai desaparición 
conmovía los espíritus, y creaba la 
triste sensación de la inmortalidad de 
un sér viviente. Y pasarán los años, 
pasarán los siglos tal vez, hasta que 
nuestra patria produzca un nuevo ge-
nio que venga á colmar el vacío que 
¿hora, con la muerte de Tolstoy, se 
produee. 
Xo era un político, ni un hombre 
público, en el sentido que general-
mente se otorga á estas palabras; pe-
ro era un prodigioso creador de imá-
genes bellas, un moralista, y un cono-
cedor suti l del corazón humano, após-
tol incansable de la verdad eterna. 
Xcs trae á la memoria la ant igüedad 
bíbl ica; los tiempos en que la huma-
nidad producía grandiosos profetas 
de la libertad futura. . . Ante él se in-
clina el pueblo ruso. Ha muerto; pe-
ro vivirá su recuerdo mientras viva 
su pueblo." 
Y un crítico de mucha autoridad 
e,n Rusia, /Miguel Aajovich, escribe es-
tas inspiradas líneas llenas de poéti-
co entusiasmo: " A l sentir en su cora-
zón el presentimiento de la muerte, 
el más grande de los contemporáneos 
quiso alejarse de sus semejantes. 
•Comprendió que, ya cumplida su mi-
sión en la tierra, era llegada la hora 
de acometer una empresa grandiosa: 
la de i r al encuentro de la muerte que 
conduce á Dios. E l ángel destructor 
se irguió •ante Tolstoy, y á los prime-
ros pasos le detuvo, y le dijo:—Pre-
párate ; eres ya digno de entrar en la 
gloria del Señor.—Y Tolstoy murió. 
La muerte de este hombre en un obs-
curo crucero del mundo, es ya célebre 
en todo el mundo; es tan extraordi-
naria como fué su vida." 
Y otro gran escritor ruso que firma 
con el pseudónimo de "Homo novus" 
escribe: " E n tomo de Tolstoy se for-
mará indudablemente una leyenda. 
Todo cuanto en él fué humano, débil, 
se desvanecerá, se convertirá en le-
gendario, en algo místico. En la futu-
ra leyenda, el lugar principal lo ocu-
pará la lucha que sostuve Tolstoy con 
las tentaciones que le asaltaron du-
rante toda su vida. Todos los encan-
tos de este mun üo 
so'lamente conocía 
i tación, sino que -la 
I de los monjes ouc 
i cuerpos para aleja 
j toy arrojó lejos a 
| diente como la resina en fusión, lleno 
I de armoniosos ruidos, adornado (-on 
I profusión de flores. Cuando se suel-
! ten les cierres metálicos -del libro es 
j imposible ya calcular los límites de 
la realidad." 
De este modo juzgan á Tolstoy en 
sii patria. Bueno es que lo sepan los 
que todavía se consolaban de la frial-
dad de sus juicios pensando que los 
de la intelectualidad rusa no eran 
más ardientes, ni más favorables. Co-
mo se ve, el coro de las vehementes 
alabanzas tiene su fervorosa resonan-
cia en todos los países de la vieja 
Europa para ensalzar al viejo patriar-
ca de -la estepa. 
PRAÑCISOO A C E B A L . 
? tentaron, y él, no 
i l valor de la ten-
avocaba. A imagen 
atormentaban sus 
el demonio, Tols-
"ssí el mundo, ar-
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¿ S U F R E V D 
D E S A R 
E I N D I G E S T I Ó N Y 
C L O S D E L E S T O ! 
P I I - L S 
Las PÍLDORAS DE B. A. FAHXESTOCK cr.ran 
pronto la biliosidad, dispepsia, estreñimiento, jaque-
cas y todos los males del hígado. Hacen funcionar 
al hígado y los ríñones naturalmente, ayudan la 
digestión y regularizan la función del estómago de 
modo^ que expelen todas las impurezas de los óiganos. 
El estreñimiento desaparece para siempre. 
En las PÍLDORAS DE B. A. FAHNESTOCK se 
encontrará un excelente remedio para el estreñi-
miento. Ellas son un laxante perfecto y no dan 
cólicos ni causan malos efectos. 
M a l e s d e l H i l a d o . 
Un Wgado entorpecido ó enfermo no puede de-
sempeñar sus funciones y el tubo que conduce la 
bilis á los intestinos se entorpece con una espesa 
babaza pegajosa, no puede llevarse la bilis, la cual 
se devuelve entonces y algunas veces pasa á la vena 
en el hombro izquierdo y por medio del corazón 
á la sangre donde su veneno pronto produce efectos desastrosos 
por todo el sistema. Una lengua sucia, dolor y aturdimiento en la 
cabeza junto con falta de apetito y jaqueca son síntomas de esta 
enfermedad. Inmediatamente que se note cualquiera de estos 
síntomas se debe tomar unas cuantas dosis de las PÍLDORAS 
DE B. A. FAHNESTOCK, y el resultado será un restablecimiento 
completo de salud. 
T e r c i a n a s . 
Las PÍLDORAS DE B. A. FAHNESTOCK cuando se toman con 
quinina producen los resultados más felices en el paludismo y las 
tercianas. No se puede usar un catártico mejor para antes ó 
después de tomar quinina. Aconsejamos á todos quienes padecen 
de esta enfermedad que hagan un ensayo. 
Si Ud. tiene desarreglos del estómago encontrará que estas 
pildoras no tienen igual. Se mantienen en'gran crédito por sus 
propiedades curativas y sorprendentes resultados en los casos más 
difíciles. 
P i l d o r a P e q u e ñ a 
B . A . F A H N E S T O C K G O . 
D o s i s P e q u e ñ a 
P i t t s b u r é h , P a 99 U . S . A . 
Los enfermos de Anemia, los Raquíticos, los 
Convalescientes, los que padecen Cansancio, los 
Débiles de Nervios, los Desgastados antes de 
tiempo, los que han perdido la Memoria; deben tomar esta preparación, 
si desean realmente recuperar la Salud. 
" M E O A U A O E ORO Q f I A EXPOSSGSOM FRANOO-INQLESA " 1908 
AHGLO-AMER. PHARMACEUTIGAL GO., LONDRES - NEW YORK - PARIS. 
S O N E T O 
A mi querido amigo el insigne 
maestro don José C. Chañé. 
Yo desprecio al soberbio envanecido 
Que sólo por la audacia se ha encumbrado, 
Sin virtudes que lo hagan respetado, 
Ni bondades que lo hagan ser querido. 
Yo abomino al tirano aborrecido 
Que gobernando á un pueblo esclavizado. 
Antepone al placer de verse amado 
El capricho bruta! de ser temido. 
Rindo pleito homenaje á la justicia. 
Huyo del servilismo que envilece, 
Detesto el proceder de los ingratos, 
Odio el libertinaje y la avaricia, 
Presto culto al trabajo que engrandece 
Y apenas si soy nada entre dos platos... 
Balbino Balbin. 
COLEGIO SAN MIGUEL ARCANGEL 
En este plantel de 1». y 2». enseñanza se 
reanudan las clases el 2 de Enero. Los 
que se interesen por el bienestar de sus 
hijos y deseen apreciar las ventajas que 
ofrece este establecimiento, á, sus alum-
nos Internos y externos, pueden visitarlo 
cuando lo estimen conveniente. Director, 
Luis B. Corrales, Víbora 418, Tel. A-3'841. 
LA FILOSOFIA 
DE UN ARO NUEVO 
Todos los amigos nos hemos felici-
tado mutuamente, deseándonos un año 
feliz, pero si hemos llegado ya á la 
edad media de la vida, concedemos 
su valor más justo á estos deseos y no 
pedimos extraordinarias bendiciones 
para nosotros, ni para aquellos que 
nos recuerdan. Casi tenemos razón \>.i-
ra conformarnos con que durante' el 
próximo año sigamos en rejativo bien-
estar y exentos de las atenciones de 
la fatalidad. Las ilusiones naturales 
de la juventud se van disipando y el 
desencanto die las grandezas huma-
nas, que proclamaba Salomón y en lo 
cual no creíamos, se nos va imponien-
do á medida que avanzamos incons-
cientes por los senderos del. tiempo. 
Tocas de las esperanzas, en que ha-
bíamos fundado nuestros castillos de 
felicidad se han realizado, al menos 
en la forma que la soñábamos. Nun-
ca sucede todo io que se teme, ni vie-
ne todo lo que se espera, decía filoso-
fando Alfonso Karr . Pero si viene, y 
por lo general, lo más ansiado, la r i -
queza ó la posición, no es generalmen-
te oportuna. A medida que una ú otra 
se adquiere, inversamente se va per-
diendo la facultad para gozarla. 
¡ Cuántos millonarios, no dar ían la 
mitad de sus fortunas por comprar 
aquello que no tiene precio, la sa-
lud !! 
E l descanso de los negocios, con su-
ficientes medios para la independen-
cia, nos proporciona todo el conjun-
to y satisfacción que se piensa; 
por el contrario, al cabo de algunos 
meses, tiene por síntomas, el mal ca-
rácter , la irritabiládad, el suspiro por 
la vida agitada y laboriosa. La mayor 
parte de los hombres al di r ig i r su 
atención á sus recuerdos, lamentan 
sus amigos con la pérdida de sus i lu-
siones y se sienten inquietos y desa-
sosegados. Parece como si se esperara 
algo nuevo é insólito, un estado ó 
condición para el que no estamos pre-
parados pero deseamos, y con lángui-
do interés para las bellas manifesta-
ciones del arte ó las seductoras es-
peculaciones de la cáencia, se deja co-
rrer el hilo de la existencia, hacia el 
inevitable momento en que traspasa-
mos los umbrales de la morada del 
sublime misterio. 
Para encontrar la relativa satisfac-
ción del vivi r discreto y racional y 
gozar de la natural alegría que es la 
consecuencia, forzosa sde la salud y de 
la conformidad, no hay que contar con 
la división del tiempo, ni con los pro-
yectos ilusorios y fantásticos, basados 
en la confianza ajena; basta simple-
mente cultivar un poco de optimisrao, 
tener fé en el corazón humano, rique-
za de sentimientos y conservar la cal-
ma y la serenidad de espíritu ante lai 
vicisitudes de la vida y el avance dfl 
los años. 
Comentando el hecho, de que por V 
general se actúa de un modo contra-
rio, dice el Cardenal Newman en ilíi 
párrafo elocuente: 
' ' i Cuan hermoso es el corazón h'.J' 
mano, cuando abre sus primeras ho-
jas delicadas y fragantes. Rl joven es-
pír i tu rebosa de generosidad, confian-
za, dulzura y alegría, amor, gentile-
za y romanticismo. Es, ha sido y será 
siempre la juventud el objeto de ad-
miración y el pretesto para el canto 
de los poetas, pero ¿quietn pudiera 
creer en que tanta belleza y magnifi-
cien-cia tiene que desaparecer? Tan se-
guro, como la noche sucede al día, la 
decrepitud es consecuencia de la sa-
lud, y las virtudes y los méritos siguen 
su camino hacia el ocaso. Aquellos 
que se han adelantado en la eterna 
jornada, justifican sus epitafios. ¡Vi-
vieron en la tierra como angeles!; pe-
ro los que han seguido su marcada ru-
ta á t ravés de las tentaciones y ss-
ducciones del mundo, y han sufrido 
las rudas pruebas del agua y del fue-
go y sido testigos de grandes y mudas 
transformaciones físicas y morales: 
bien comprenden que han defrauda-
do sus propias promesas y que lejos 
están cuando contemplan su cuerpo 
y su espíritu, que cada año va dejan-
do tras sí, la estela de dolores y caí-
das. ¿Porqué sorprenderse ante la mi-
sant ropía y egoísmo que distingue al 
invierno de aquella seductora prima-
vera.?" 
Tal es el reflejo que se observa de 
la generalidad de los hombres al ter-
minar el examen de conciencia anual, 
Pero hay que hacer cara firme al ene-
migo para combatirlo, vencerlo y ani-
quilarlo. Es preciso suprimir esa cla-
ra noción del tiempo que nos hemos 
lijado para las conveniencias dft la 
vida, para fundar nuestra fisonomía 
moral, impidiendo los avances del 
egoísmo y conservando siempre nues-
tros corazones jóvenes. ¡ Cuantos hom-
bres podemos señalar que han conse-
guido tan honrosa victoria, y son 
ejemplos á sus conterráneos, á pesar 
de su edad, de franca alegría, opti-
mismo, y confianza! ¡cuantos que pró-
digos de salud y generosidad, son pa-
ra sus amigos, temperamentos robus-
tos, que difunden el magnetismo de 
su alegría y placidez, donde quiera 
que los encontramos! 
Pidamos á ellos el secreto de su di-
cha y es seguro que nos contestarán, 
que no consiste, ni en la riqueza, n i 
en los honores, sino en la expecta-
ción moderada de todo lo bueno, 
grande y útil, que se encuentra en ©1 
mundo, en la realización de pequeñoi 
deberes, los mas simples y cercanos, 
pero cumplidos con perseverancia y 
desinterés, en el trabajo diario y eft-; 
cíente, sin más recompensa que la i n -
tima satisfacción de su cumplimien-
to. Y cuando ha3Tamos realizado en un" 
momento de meditación, la síntesis de 
la felicidad que le pedimos al creí» 
para nuestros amigos, convengamos 
que ella sólo se encuentra en la dulz« 
y plácida rutina de la vida. 
Dr. Juan Antiga 
Habana Enero 1910. 
U d . p u e d e c o n t i n u a r l u -
c i e n d o j o v e n t i ñ i e n d o s u s 
c a n a s c o n 
E L T I N T E I N I M I T A B L E 
J O S E CRISTADORO 
PARA EL PELO 
ACCION INSTANTANEA., COLORES 
NATURALES, NEGRO O CASTAÑO. 
NO TINE EL CUTIS Y SE APLICA 
FACILMENTE. 
Agentes generales, 
C. N. CRITTENTON CO., New YORK. 
De venta: Vde. de José Sarrá é Hija, 
Dr. Manuel Johnson y boticas acreditada*. 
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Con moth'o de la terminación del 
año 1910 y el coimienzo de 1911 han 
l'lepado á mis manos anas cuantas do-
cenas de tarjetas postales con graba-
dos ó cromitos preciosos, la mayor 
parte de ellas, donde mis buenos ama-
gas y mis bellas amigas me dicen: Ffí-
tices Füscués y próspero Año Niiievo. 
Para emipezar á. hacenm'e didhos') 
¡mucihos de esos cromitos me ponen á 
la vista aligiun manjar siwiilento, pre-
cisamente aihora que estoy padeciendo 
una disipífpsia desenfrenada. Otros re-
presentan pasStorcillcs en dulce colo-
quio; otros, mujeres hermosas; otr, s. 
paisajes románticos. . . P a í s e s . . . Her-
mosuras... Idilios de amor. . . ¡A 
buena hora! 
De lo únieo que no se han acordado 
los fabricantes de tarjetas de felicita-
ción fué de iimiprimir también en el re-
verso de las misimas una receta ó pres-
cripción que contuviera el medio infa 
liible de alcanzar la ventura deseada. 
De seguro qne maichos de mis lecto-
res tacíharán de utópica ó de inocente 
esta mi proposición conisderando que 
no puede existir soibre la tierra la di-
cha humana: y. sin embargo, la receta 
existe, si no para suipriniir radicalmen-
te el dolor, al menos para atenuarlo y 
esa receta eonsiste en esta sola pala-
bra : Conformidad. 
No he sido yo el inventor de esa pa-
labra sagrada. Jesucristo la pronunció 
y desde entonces la han venido repi-
tiendo nradhos hombres de buena vo-
luntad. Pero esos homlbres y esa pala-
bra van cayendo cada vez ralas abajo 
bra van cayendo cada ved más abajo en 
la sima del olvido y por eso la íhuimani-
nidad padece cada d ía mayores tormen-
tos. Hay quien butaca consuelo á sus 
pesares en la palabra Rebeldía y este 
es un error fatal. Por mudho que el 
hombre se rebele, siempre pesará sobre 
su cerviz la mano de la Providencia. 
Yo he sido dichoso durante todo el 
año de 1910 sin llevar otro norte ni 
otra guía en la senda de la vida que 
esta palabra ígnea: Con-formidad. 
Ella me dio los cinco grandes bienes á 
que puede aspirar todo hombre de jui -
cio que son: Salud, Riqueza, Sabidu-
ría. Gloria y Paz. 
Xo quiero decir que la palabra. Con-
formidad me haya dado la salud per-
fecta librándome por su sola vir tud de 
tolos los dolores corporales. Yo tam-
bién he sufrido dolores nuc me han 
p-acsto al borde de la desesperación. 
Pero en aquellos díp.s. buscando en un 
sanatorio remedio para mi mal. pude 
advertir en los allí refugiados otros 
dolores ante los cuales los míos pudie-
ran ser estimados como sensaciones 
placenteras. Dile gracias á Dio^ y me 
vr 'v i á mi casa pronunciando esta pa-
Iflhra de inefable consuelo: Conformi-
dad. 
Taniíbién he poseído la riqueza, no 
porque mi bolsa haya estado ni un solo 
día repleta de oro. Lo que tengo me 
basta para proveer á mis modestas ne-
cesidades. Alguna vez, sin embargo, he 
caido en la tentación de comparar mi 
caudal meauuino con el de los hombros 
opulentos. Entonces vaci-M la paz de 
mi alma; mas no tardó en recuperar 
su equilibrio. Me puse en contacto con 
homlbres que á duras penas podían con-
quistar su pan y el de sus hijos, y, an-
te tales miserias y congojas, me acordé 
de aquella palabra santa: Conformi-
dad, y me juagué desde entonces rico y 
feliz. 
La conformidad me hizo igualmen-
te disfrutar durante todo el año de 
1910 de una, para mí, cabal sabid l i -
ria. Esta no ha sido una conquista lo-
grada en el año mencionado pues ya 
hace muchos que adquirí gran parte 
del humano saiber concentrado en esta 
sentencia profunda: "«ólo sé que no 
sé nalda." Nada, en efecto, sabremos 
jamlás de los principales misterios qne 
envuelven nuestro sér. ¿ Que el por 
qué de la vida? ¿Que el por qué de la 
muerte? ¡ B a h ! . . . Poco delbe de im-
portarme todo eso cuando la Providen-
cia ha puesto tanto cuidado en ocul-
tarme el enigma. Todos los grandes 
tormentos que el hombre sufre ante el 
misíerio j la duda se le calmarían si 
supiese pronunciar á tiempo la pala-
bra Conformidad. 
¡Caramlba, si hasta he disfrutado 
plenamente de las caricias de la glo-
r ia! Mis trabajillos literarios han me-
recido las alabanzas de los hombres 
buenos, para mí infinitamente mas 
gratas que las celebraciones de las sa-
bios. . . que no son miás que sabios. 
Muchas veces he visto la mortecina lla-
ma de mis glorias desvanecerse ante el 
fulgor sclar de otras glorias literarias 
eminentes. Esto vino á empañar lige-
ramente mi espíritu con una sombra 
de melancolía. Pero luego mo repuse 
alegremente considerando qaie unos 
homibres han nacido para soles y otros 
para gusanos de luz. A l verme gusano 
de luz entre tantas loralbricefí de la tie-
rra me acordé de la bendita palabra 
Conformidad y me he vuelto á mi r in-
cón gozando de esta lucecilla, no tan 
radiante como la del sol, pero sí tan 
pura. 
Gocé también, ¡loado sea Dios!, du-
rante todo el año de líHO de otro don 
inapreciable: la Paz del espíritu. No 
era menester apuntarlo porque el que 
se conforma con la parte de Salud, de 
Riqueza, de Sabiduría y de G-loria que 
le cupo en suerte, alcanza siempre por 
añadidura la paz del alma. No dbstan-
te, algunas veces he estado á punto de 
perder la paz interior ante la ingra-
titud, la vileza, ó la injusticia practi-
cada impunemente por muchos de mis 
semejantes. A veces agucé la pluma 
deseoso de atravesar con ella el corazón 
de aJgtín malvado: mas lueigo me acor-
dé de la celestial justicia y arrojé la 
pluma mudanuraudo esta divina pala-
bra Conformidad. 
Es posible que algún lector suspicaz 
me acuse de eruel al verme buscar en 
la contemplación del mal aieuo la cura 
de nuestros males. Xo es así. Bien pue-
do ser compasivo y al mismo tiempo 
sentir un gran consuelo al no verme 
colocado por el Destino en el más bajo 
círculo de los seres infortunados. 
¡ La Conformidad ! Tan profunda-
mente confío en la virtud de esta pala-
bra lector amigo, que en vez de descar-
te saluíd, riqueza, sabiduría, y glor a 
para el año que ahora empieza, sólo 
deseo grabar al fuego en tu memoria 
la palaibra Conformidad, seguro d : que 
con ella te doy los únicos bienes posi 
bles que hay en la Tierra. 
M. A L V A R E Z MiARiKON. 
TEATRO ASTURIANO 
Es un' actor notable que forma 
muy discretamente en la farándula 
de ahora que con arte tan exquisito 
dirige el jocundo don Juan Baiaguer, 
egregio príncipe de la gracia. Para 
regodeo de todos los asturianos y ho-
nor de nuestra amada y venerada 
tierruca nació este joven actor en la 
señorial ciudad de Oviedo—mi pue-
blo,—capital que en tiempos de la 
grandeza hispana fuera vivienda de 
nobles guerreros, castillo de prince-
sas rubias y solemne sepulcro de mo-
narcas cristianos. 
Mijares, ni es alto ni pequeño, ni 
•gordo ni flaco; es un joven pulquérri-
mo, afeitado, que padece la burla per-
petua de su labio superior y soporta 
un bombín que le otorgó el cielo una 
tarde que el joven actor hubo de su-
bir á "posar pa" las tres. Llamada 
sonora al deber cristiano de los san-
tos varones que cantan y rezan nues-
tra fe en la catedral altiva, faro góti-
co de las nostalgias emigradas. 
A primera vista yo no conocí al ac-
tor astur; pero d os aseguro que M i -
jares me conoció á mí de golpe, y me 
saludó con una "raorcii l la" ingenio-
sa que inundó mi alma de añoranzas, 
de todo lo^que no habrá de volver. 
—'¿Quien será este tío? 
Escalera arriba sube el jocundo 
don Juan. Cabe la escena los cuartos 
iluminadas, pequeños, tristes. A l cru-
zar observo que actores de altura y 
lindas actrices se disfrazan con la 
mentira para dar la exacta sensación, 
de la verdad en la escena. Me parece. 
qoie un señorito se aburre: el joven 
Torner. Se oyen grandes voces. 
—¿Cuál el mejor pueblo de Es-
paña ? 
—'¡Oviedo! contestaron todos los 
señores y las señoritas de la farán-
dula. 
—¿Cuál la mejor región? 
—'¡Asturias! Tornaron á contestar 
las señori tas y los señores. Torner se-
guía aburriéndose. 
Loco de entusiasmo penetré en el 
cuarto. 
Mijares, que era quien gritaba, me 
abraza. Yo, casi lloro, viéndole acari-
ciado por el amor de toda la compa-
ñía. Asturiano tenía que ser. Y astu-
riano que camina como farmacéutico. 
El traspunte llega y Mijares se va. 
M i personalidad despierta simpatía y 
la simpatía la confianza. Los señores 
de la farándula elogian á Mijares, co-
mo actor notable, como hombre bue-
no y como amigo sin falsía. Asturia-
no tenía que ser. Luego tomo la pa-
l ab ra :—Señores : nada me ex t raña á 
mí que Mijares sea un discreto actor. 
En Vetusta todos somos actores: grá-
ficos en lodo y para todo; rueda en la 
calle la gracia; se derrocha la ironía 
cu los cafés, y en los " r incónc inos" 
amables de la taberna y del círculo la 
sá t i ra es siempre cruel, pero fina, 
punzante, discreta, dolorosa. Mijares 
•llega y se apea la peluca y se despe-
ga el bigote y se •encasqueta el bom-
bín. Aquel bombín que le otorgó el 
cielo la tarde que subió á "posar p a " 
las tres. 
Mijares cae despectivo en una silla 
de la esquina del cuarto. Enciende un 
cigarro y habla casi en "bable." Co-
mo yo como más del "bable" que del 
castellano me yergo á la competen-
cia. 
—' • ¿ A c u é r d e l e , nin " ? 
—"¡Acuerdóme, Marcelo, acuerdó-
me!" 
La farándula ha terminado y los 
señores de la farándula nos despiden 
con Un abrazo ¡sincero, lleno de bon-
dad. E l jocundo don Juan baja. Y 
Torner. el admirable galán, continúa 
fumando y aburriéndose. 
Marcelino Mijares me había habla-
do con la exaltación cariñosa que ins-
pira el amor á la tierra de hacer en la 
Habana arte netamente astnr. Y este 
arte, nuestro arte íntimo, subirá á la 
escena, para regodeo y jácara de los 
espíritus astures, mañana lunes, en el 
Vaudeville del Politeama. Pienso que 
por honor de Asturias la risueña y 
para regocijo intenso de nuestros co-
razones amantes de la tierra cuya le-
janía es nuestro dolor perenne, á es-
ta noche de gloria casera, familiar, 
asturianísima, no debe faltar asturia-
no que lo sea. Ello será un momento 
vibrante que llevará gran alegría á 
las almas y un poco de ternura !á los 
corazones. Habralos que lloren. 
Y quien no llora viendo á dos "v ie -
yos" de montera picona y de corto 
calzón, subidos á las almadreñas, y 
oyéndolos contar, mientras pican un 
cigarro de la tagarnina, los chismes 
de la quintana, los abusos dei caci-
que, la protesta contra la siempre 
desmedida " c o n t r e b u c i ó n , " y lo ma-
lo de la cosecha, que el agua no dejó 
"espurr idu" un solo maíz. No será 
"astur ianu." 
Por estos dos vieyos, irónicos, filó-
sofos, picarescos, • sabréis de la vaca 
pinta, del buey gallardo, de los mo-
zos que están á servir al rey, de las 
mozas que no tienen " m o z i r " y de 
las que acaso eran esperanzas vues-
tra y hoy son la felicidad del " o t r u . " 
Y todas estas cosas, que son la vida 
t real de nuestras aldeas tranquilas y 
de nuestros campos, siempre fecun-
dos, verdes todos los días del año, os 
serán altamente gratos, porque los de 
la montera habrán de decírnoslo en 
"bable" puro, que es lenguaje cauti-
vador, algo así como la música que 
canta nuestras alegrías, que gime en 
nuestros dolores y festifica nuestro 
amor primero. E l cariño á la casa, á 
la tierra, al árbol , al río y al picacho, 
al repiuicar de la gaita y al eco leja-
no ele nuestro legendario grito de 
" I x u x ú ! ! " Asistir es un deber y fal-
A s m a , C a t a r r o , 
TOS FERINA, CRUP, TOSES, BRONQUITIS 
ESTABLECIDA 1873 
Toda madre debe saber que cuando su 
niño tiene Tos Ferina ó Crup 6 Tos puede 
dar allvlolnmediatamento y curar pronto 
el mal evaporizando Cresolene por la 
noche mientras el enfermo duerme. 
Igualmente los que tienen Asma 6 Catarro 
se alivian en segrulda, Es el tratamiento 
más simple y segruro para los padeci-
mientos bronquiales, y ss evita que el 
paciente tome drogas 
desagradables. 
De venta en toda* 
farmacia». 
Escríbanos pidiendo nuestro libreto des-criptivo. 
Vnpo-Cresotene Co. 
é2 Certlaadt St., N. Y. 
tar un pecado imperdonable. Os lo 
contarán dos actores tan .notables y 
talentosos como Larra y Mijares. . 
Yo pienso asistir; pero no me ve* 
réis. Me meteré en un rincón por si i^j 
lloro de alegría. Que los años y la au-
sencia lo aumentan todo. 
Fernando RIVEEO. 
E s t a s p e q u e ñ a s 
P a s t i l l a s d e l O r i e n t e 
pararan todo derrame y pérdidav Valen ¿ 
peso en oro para todas. Jas, personas quq «I 
padezcan de postración . nerviosa, ya sea $¡¡¡4 
mental 6 física. Restablecen Ik diges- K̂A 
tión, regulan la circulación, esetarecen el | 
cerebro, evitan el insomnio y entonan el 
sistema. Una caja de . .^-v 
harft que uno se sienta como^nuevo. SaH 
garantiza que . seis cajas . hafán una cura^h 
permanente y si no, se devolverá el dinero. ' 
I>a Esencia Persa para los' nervios no con- W| 
tiene mercurio ni cualquiera otra droga 
nociva á la salud. 
The Brown Export' Co., 95-97 Liberty 'M 
St., New York, N. Y. B. U. • A., propie-
tarios de las pastillas, suplican .al públi-
co que haga uña prueba con la Esencia 
Persa para los Nervios ' ai costo y ries- HM 
go de ellos. Comiéncese hoy, esta prepa-
ración se puede obtener en casa de 
S a r r á , H a b a n a , C u b a 
MONTE 201 AL 209, HABANA 
Y M I L A N O S 10, MATANZAS 
c e a l p u b l i c o l a s m a y o r e s g a n g a s q u e 
s e h a n v i s t o e n e s t e s i g l o 
T R A J E S , C O R T E A M E R I C A -
N O , de ú l t i m a m o d a , e n ca-
s i m i r ó m u s e l i n a , a l 5 0 p o r 
1 0 0 de su v a l o r . 
Los de $ 28-00, á 
l.os de „ 24-00. á 
Los de „ 2 1-00, A 
Los de ,. 15-0O, á 
Los de „ lO-OO, á 




7 - « 0 
4-98 
3-76 
T R A J E S A M E D I D A , que v a l e n 
e l d o b l e : 
Los de $ 28-OO, á 
Los de „ 24-00 , á 




P A N T A L O N E S A M E D I D A , que 










L . P A N - A M B R I C A 
M o n t e 2 0 1 a l 2 0 9 , H a b a n a , y J o v e l l a n o s 10, M a t a n z a s 
c85S4 alt 4-27 
Contra REURASTEK3A, ABATIMICNTO BWrál Ó físico, ANEMIA^ 
COHVAL.ECENCIA, ATOMIA GEWEHAL, P»EBRE DE LOS PAÍSES CAl̂ StOC, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL. CORAZON 
._ 3 JP ra asios May ore» 
M sí* Diplomas de Honor 
TONICOS 
POOEROSO© REGENE-RADOHSS, QU INTU ALIGAN OO l_AS FUERZAS, OlCí ES^IO N 
Venta al por Mayor : V ACmCROI»}". Karnwennoo, en I.YOJy (ffraacía!, 
y MU TCBA» Í.A> fxxuAaiAe. 
ÍO Msd&Uaa as Oro /. 
8 iíedalloa da -PJata/jf 
BECOaSTlTUYESTES 
1 t 
s u p e r i o r e s , de l a a f a m a d a F o t o g r a f í a de C o l o m i n a s y C o m p a ñ í a , S A N R A F A E L 8 2 , c o n g r a n r e b a j a de p r e c i o s . S é p a n l o 
n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s y e l p ú b l i c o e n g e n e r a l . S E I S p o s t a l e s c ¿ e U N P E S O . S E I S I m p e r i a l e s c ¿ e U N P E S O . E n s e ñ a m o s 
p r u e b a s p a r a h a c e r l o s r e t r a t o s á g u s t o d e l i n t e r e s a d o . — — — - — — - . 
x< a ñ o r e s d e t r a T e s m 
VAPORES CORREOS 
ñe la Cüiai HMca 
A N T E S D E 
A N T O N I O LOPES Y C? 
I5L VAPOR 
ANTONIO LOPEZ 
Capi tán A N T I C H 
gilldrá. para FUKUTO LIMON. COL*»!», 
SABANIM'A, COTtAZAO. PUERTO CAÜA-
^LO. I.A GUAIVLA, CARITPAJÍO, TRINIDAD, 
POXCK. SAJÍ JUAN DE PCBRTO K1CO, 
LAH Palmas de Oran Canaria, 
Ca rifle y DareelOM 
«obre el 2 de Enero á las cnatro de la tarde 
llevando la oorrespoEdenola pfiblioa. 
Admite pasajero» para Puert» Liman, O*. 
Un, SsU*nm». Cormsaa. 
Pnevio Cabella y l>a fJwatr» 
y earya ffeneral. Inelnso tabaco, para todos 
éot hasta las doce del día do salida. 
les pueatos de su Itinerario y del Paciaco 
y para Maracaibo con trasbordo en Cwraxao. 
i Loa billete» de pasaje sólo serAn expedidos 
hasta as DIEZ del día de la aallto. 
I Las p611sa.s d* carga se Armaran por «i 
Con«lcrnatario ante» de correría.», sin cuyo 
reovMsitos ser&n nulas. 
Se reciben loa documentos de embar-
que y la carga á. bordo hasta el día 31 
de Diciembre de 1910. 
La correspandeacia solo se admite en la 
Administraciau de Corrooa. 
PRECIOS D E PASAJE. 
En 1-clase » $ U ? . G y . ea aíelaiite 
«2^ « « «123 « « 
« 3- preferente « 82 « « 
»3- orilnam « 33 « « 
Rebaja en pasajes de ida Tacita. 
Precios conrencionales para cama-
rotes de lujo. 
Nota.—Esta Cocopafila tiene una póliza 
flotante, así pava cata lin«a como par» to-
das las demás, bajo 1 ousü pU'Sdea usegrurar-
se todos los efectos que so orabarqu«u oa 
sus vapore». 
Llamamos la atención de les sefteres pa-
sajeror, nada el artículo 11 del ReKla.meare 
i« pasajeros y del orden y résii^ea iate-
. i — usl: 
rior de los vapores de ^sta Compañía, el cual 
"Los pasajeros deberán éacrJMr eobr? to-
dos los bultos de au eauípaje, «M aombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la miyor claridad." 
Fundándose e neata «ilsposicMn la Cora-
pafila no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve claramente «maoipmio ei nom~ 
MU wm m i HÁMiüRG AMEBICAS L i l (GoniMñia Haitrarpesa AaencsM) 
EL VAPOR 
ALFONSO X I I I 
Capi tán : Oyarbidc 
Ealdrá para 
V E R A G R U Z 
sobre el día 2 de Enero, llevando la co-
rreepondencia publica. 
Admite carga y pasajeros para dichos 
puertos. 
Los billetes de paaaje aeran expedidos 
hasta, las DIEZ del día de la salida 
Las pólizas de carga se firmarán por 
«el Consignatario antes de oorrerlaa. sin cu-
yo requisito serán nulas. 
Recibe carga i bordo hasta el día 31 de Di-
ciembre de 1910. 
EL VAPOR 
ALFONSO X I I I 
Capi tón: Oyarbide 
»?«ra par* 
C O R ü M Y SANTANBER 
el 20 do Enero á las caatr© de la tarde 
llevando la correspandencía pübiiea. ' 
Aímlfjv V3»u« r̂o^ y carjcíi geserai. IMC1U»« 
labdcc IÍAIÜ aic»o« puertea. 
Recibe asQNear. caí* y cacao «.« partidas 
a ríete c«T?téo y con con.?cimienta álrecie 
para Vlgro, tíljii?. Bilbao y Pasajw». '"racx9 
Las pñllsa* d carga •« flnnarüu por el 
Consignatario antes de ¿.errarías sin cuyo 
r#.VMiK!t<j srán nula». 
La carga se recibe hasta el día 19. 
L I I T E A D E L A S A N T I L L A S Y GOLFO D E M E X I C O 
De Vapores Correos Alomanee entre la HABANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (Inglate-




ANTONINA. . . 
•CORCOVADO. 
8,600 tlds. Enero 91 VÍSO¿urSga0ntandcr' P ^ 0 ^ ' Havre Ham-
id 18 I Poruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-9,000 id. 
6,000 id 
6,000 id 
. 8,500 id, 
burgo. 
Febrero 4|Vigo, Santander, Plymoirth, Havre, Ham-
id 
burgo. 
^ Coruña .Hamberes, Hamburgo. 
• J ID f Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Harrv 
id- 181 burgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble :.61i ce, provistos de telegrafía sin hilos. 
P R E C I ® S D E P A S A J E E X ORO A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: 
Para todos los puertos: 
VAPORES CORREOS: 
Para España. 
„ los demás puertos: 
„ las Islas Canarias: 
Ira. 2da. 3ra. 
desde $ 143.00 desde $ 123.00 
desde % 123.00 
desde $133.00 





• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vaporee correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
& precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanico» eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros y camareros españoles 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina 
bre y apellido de su áue&e, a«f coma el d«) 
puerto de destino. 
etiqueta. 
Para infersaes dlrierlrse & sw eonrteraatarie 
HAIVDB2I, ©TAIÍUT 
©FTinos xa. HABAKA 
mm mmi wmm 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
LÍNEA SAINT-NA2A1RE. SANTANDER, 
CORUÑA. HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa 
P r ó x i m a s salidas de la Habana para puertos de México: 
F1. B i s m a r c k . . . . 9,000 „ „ 1 Enero Veracruz. Tamplco, Pto. México. 
PRECIO D E L P A S A J E 
lí 2> 3: 
EL VAPOR 
LA CHAMPAGNE 
Capitán D U C A U 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el dia 2 de Enero de 1911. 
LA CHAMPAGNE 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña, Santander y Saint-Nazaire el dia 
15 de Enero á las cuatro de la tarde. 
K O T A I M P O R T A N T E 
VIAJE. COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegada dfel vapor La Champagne al 
puerto de la Coruña el 25 de Enero de 1911, 
los señores pasajeros para las Islas Cana-
rias serán trasbordados grátis é inmedia-
tamente en el vapor francés México de 
la misma Compañía, quo ios llevará á los 
puertos siguientes: 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día 28 de 
Enero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
L 
Í T E W Y O R K C U B A M A I L 
S. S. Co. 
Sertício Se yapóos Je flolWélice 
M a t e f l a á i f - M 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la ana 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lañes á las cinco 
de la tarde. 
DURANTE LOS MESES DE I N -
VIERNO H A R A N FRECUENTES 
SALIDAS DE ESTE PUERTO PA-
RA TAMPIO0 (Méjico) Y T A M -
B I E N PARA NASSAU (Bahamas). 
Para reservar camarotes, precios de 
Pasajes y demás informes, véase á Z A L -
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A2178. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agentes 
ZALDO Y COMP. 
CUBA 76 Y 78 
c 2891 126-7 O 
Y a p o r e s c o s t e r o s . 
nariaa. 
PRBCIOS DE PASAJE 
Para Progreso f22-00 $10-00 oro americano 
Para Veracruz y Pto, México (directo) 32 00 $22-0>) 15 00 „ „ 
Para Tampico y Pto. México (via VeracruB 42-00 3̂ -00 20-00 „ „ 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESS1N CECILIE tienen Ira. 
2da. y 3ra. ciase; los demíts vapores Ira.y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
pitat & RasdL-lktoa.--SdD Igaacio m m . Si-TeMono nm 89 
En 1* clase desde $143.00 11. A. ea ííip.laate 
En 2? clase „ 123.09 „ 
En 3» Preferente 82.00 „ 
En 3* Ordinaria 33.00 „ 
Bebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencionales en camarotes de 
lujo. 
3154 •fi-l Dbre. 
Demás pormenores, dirigirse á. su con-
Bignatario en esta nlaza 
E M E í á T G A Y E 
Apartado núm. 1090. 
Oficios 88,altos.—Teléfonos, A-147S y 115. 
HABANA 
3418 Dbre.-l 
SOBRINOS SE HERRERA 
Ü. en C. 
salims m k m m 
durante el mes de D I C I E M B R E 
de 1910 
Vapor COSME DE HERRERA 
todoo los martes i las C 4a la tarda. 
Para Isabela de Sagra»» y OalfeorMa 
recibiendo carga en combinación con M{ Cm-
ban C«atrat SlaSJwTy, para Palmtra, Cmtexut-
cuus, Cruce», i.ain», KHJÍÍCrauz*. Saxta Clan 
r Roda». 
P r e c i o » d e f l e t e » 
p a r a S a á u a v G a i b a r i e n 
De Habrinn fl Sascm» y vfeewnui 
Pasaje en prisaora í 7 »• 
Pasaje en tercera S.iO 
Vtvcreji. ferretería y loaa. . . . . 9.it 
Mercaoeriite. . . •,5fl 
OP.O junsimcAíiO) 
nc Habaaa ft Cafbariaat y vfteovcna 
Pasado *B primera íifl.c 
Pasaje en tercera. t . , * * « l . í 
Víveres, ferretería y losa. , . .-« 
Morcadcrlsa. • « 
CORO AMSRXCAKO) 
TA BAOa 
De Calbarléa y Sa^ua & Haboaa. ZS centa 
tercio (oro americano). 
K1L CARBURO PAO A COMO ICSHCAKCLA 
KOTAS íj 
CARGA DK CABOTAG2B) 
Se recibe basta las tre* dé l» tarde ia | ; 
día de salida. 
CARGA DE THAVTB5SIAt 
Solamente se recibirá basta laa I de > 
tar^e del día anterior al de la salida. 
ATRAQ,Tma WPí CUARTANASffO i 
Los Vapores de los días 10 y 24 atr? 
carán al Muelle de Boquerón, y los de lo 
días 3, 17 y .31 al de Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo ha-
rán siempre en Caimanera. 
AVISOS 
líos coneclxnSentos para los embarque * 
r4n dados la Casa Anaadera y Coaslpn>i. 
tariaa á. loe ernbarcadores que lo «olícltao. 
no dnjltttndose nhigrtin embarque con otros! 
joaocimlantos q«»i no sean preclsam^nt» loa< 
que la JSmpreaá facilita. 
Bn lo« conocimiento» deberd el embarca-
dor expreear con toda claridad y exactitud 
las marena, aAM^roe, mtivaero ^tltesi, ela-
ar de loa míarao», coafealáa, pat :'<4<* predse* [ 
etftu, reatdeaela del reeevtor, peae hruto ea 
kttoa y valor d«! laa mercabelna] ao ndral-
tiéndose ningún conocimiento que le íalte ! 
cualquiera de eetbo reaulQltos. lo mismo qua í 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
:oBtenldo, sólo ce escribía -las palabras 
«eíe**©»", "mereasefeal" & "bebloas t̂ toda} 
vez que por las Aduanas so exige baga cons-
Los señores embarcañpres de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar ea lorj 
conocimientos la clase y contenido de c&dal 
bulto. 
T3n la casilla correspondiíinté 3,1 país l t 
tar 1» clase del conteaído de oada balto. ^WÉS 
producción se escribirá cualquiera de las I 
palabras «Palow * "Kxtraiijrra", las dos af 
el coíite«ldo del bulto 6 bultos reunic&ep 
ambas cualidades. 
Hccemos público, para general conocí-' I 
miento, qne no será, admitido ningún bulto I 
que, á Juicio de los Señores Sobre^srcot. a« 
pueda ir en las bodegas del buque con la do* 
más carga. 
NOTA.—Estas salidas y ê oala?, podrAa 
ser modificadas en la forma qus~cre& con-' 
venipnte la Empresa. OTRA.—Se suplica á IOP Sres. Comer- I 
ciantes, que tan pronto están los buques & i 
la carpra, envíen la qua tengan" dispuesta, & ^ 
fin de evitar la aelomeraclín en los últl- ^ 
mos días, con perjuicio de los conductored 
de carros, y (amblan de los Vapores, qua 
tienen que efectuar la salida deshora d« 
la noche, con los riesgos consiguientes. 
Habana, Diciembre 1*. de 1910. 
SOBRINOS DE HERRERA. 8. «n C. 
2863 1 78-1 OcL 
E L N U E V O V A P O R 
A L A V A 11 
C«.j>itári fJrCiio^ 
«aldrá de estie oaerco \o-i. iniáfcolei i 
las cindo da la card'í. uari 
S a g u a v C a í b a r s é n 
A l t M A O O K K S 
C 3562 
ci in m . l ) 
.3-22 Dbra. 
D I A R I O D E L A M A K I N A — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — E n e r o Io. de 1911. 
M B B » * 1 llillri 1 JP J±.lrl . A . X j ^ A . u v e x j j i e i r 
us mnm d e i s i i 
A l dar las doce cada noche del 31 
de Diciembre sentimos qne algo muere 
en nosotros, y cruzamos el umbral del 
año oue nace eomo si en trásemos en 
nna nueva vida. 
€reo que serán pocas las personas 
que no formuüen algara propós i to l e 
enmienda, que no tengan alguna aspi-
raición al bien, al doblar, el primer 
día de Enero, una página^ Manca en 
el borrador de su existencia. 
Quizás pueda decirse, sin errar, que 
él primer día del año es el día en qu¿ 
mejor se porta la cristiandad. Si la 
carne es débil y la voluntad de los 
borabres flaca, e] impulso de las bue-
nas resoluciones es casi siempre su-
ficiente para llevarnos cuesta arriba 
durante veinte y cuatro boras. 
Los caracteres fuertes resisten algo 
más. una semana, una quincena, un 
mes. qnÍ7;áis. Só lo ios bléroes y los san-
tos perdnran. 
P^ro la costumbre de empezar el 
año con el corazón levantado y ]a_ vis-
ta f i ja en supremos ideales, es digna 
de toda alaíban/.a. 
Ri esfuerzo fortifica siempre, y si 
persistimos siiquiera en el deseo deL 
bien, lograremos vencer. 
Tocios tenemos aligún defecto q m 
corregir, debilidad moral 6 simple ma-
nía, y el principio del nuevo año nos 
ofrece un momento propicio para ini-
ciar la reforma, soñada quizás, pero 
que no h a b í a m o s tenido el valor de 
l levar á la práct ica . 
Hoy es el momento, empecemos des-
de este instante la mejora, pisemos sin 
tardar la cabeza d é l a serpiente: 
"¡iCarpe díem'I" Que las campanas 
en las altas torres donde bril la la crn^ 
anuncien el advenimiento de una. era 
más pura,, y que cada cual se sienta 
dispuesto á poner un poco de su parte 
para que la esperanza sea una her-
mosa realidad. 
iSigamos al valiente cuyo estandar-
te ostenta el lema de "Exce l s ior ." 
Aportemos nuestro óbo lo ; sacrifi-
quemos en el altar de la virtud nues-
tros pequeños tocíos , nuestro ego í smo 
y amor propio, y a-quellas indulgen-
cías favoritas que minan la velunt id 
v son el carcoma del alma. 
Que la lengua de bronce al herir el 
borde de la campana, haga vibrar el 
aire con su alegre son, que las ondas 
floten en la clara noche y se alcen 
'hasta la bóveda estrellada para pro-
clamar nuestros deseos y nuestros an-
helos. 
¡ Dios ilumine (a los gobernantes de 
esta bendita t ierra y despierte en s i s 
corazones la sed de la jus t ic ia ! 
¡Que el patriotismo verdadero lata 
en sus pechos y les dié valor para cum-
plir su deber y sobreponer sus intere-
ses .personales a l bien del pueblo ! 
¡Que haya paz entre los hombres y 
amor entre los .hermanos! ¡Que él rico 
amípare al pobre y el bueno tenga pío-
dad' del que haya caído en el pecado 
por ignorancia ó desgracia! 
¡Que ]a carMad anime con el calor 
de su santa Mama las acciones y las 
palabras! 
í ¡Que las madres amen á sus hijos 
¡con mas cordTira, y éstos á aqué l la s 
con m á s respeto y humildad! 
i'Que la fe nos sostenga y nos g u í e ! 
Oigamos ail inspirado bar'do ing lés , 
al inmortal Tenuy-son : 
"Ahuyentad con vuestras campa-
nas el falso orgullo de pos i c ión y 
sangre, la calumnia cívkm y el e n s a ñ a 
miento. Traednos el amor á la ver-
dad y la just ic ia; traednos el amor co-
mún al bien. 
Traeld con vuestras campanas el 
Ihomibre valiente y libre, el corazón 
miás grande, la mano m!ás bondadosa; 
las tinieblas de la naición, traednos el 
Cristo que está por venir. 
Rivg out false priá-e of place and hlood, 
The civic slander and the spite; 
Ring m the love g truth and right, 
Ring in the common love g good. 
Ring ise the valiam-t man and free 
The larger heart the Mndlier hand; 
Rinq otil thp darJcness g the land. 
Ring in the Christ that is to he." 
blanche Z. D E B A R A L T . 
(Para el D1AKIO D E L A MARINA? 
Madrid, 10 de 1910. 
D í a s pasados tuve el honor de vi-
sitar á la distinguida y muy bella se-
ñora de García Velez. Se me hizo muy 
corto el tiempo que permanec í en l a 
lujosa residencia de los representan-
tes de Cuba en Madrid; y a es sabido 
que el tiempo transcurrido agrada-
blemente es el que más vuela. L a 
amable y amena conversac ión de tan 
s impát ica , dama, me causó la impre-
s ión consiguiente; impres ión gra t í s i -
ma, 'que guardo entre mis buenos re-
cuerdos. No tuve el gusto de saludar 
al ministro, porque se hallaba aquel 
d ía ligeramente indispuesto. 
L a otra noche, d e s p u é s de la comi-
da, 'hubo en Palacio velada musical. 
F u é una fiesta ín t ima para los Reyes, 
Infantas y la alta servidumbre del 
día, y se ce lebró en el 'hermoso sa lón 
llamado de "los espejos". 
•María Gay, la célebre cantatriz, de 
la cual ;he hablado en mis anteriores 
crónicas , cantó dos n ú m e r o s : " D i e u 
loué par la Nature", de Beetflioven, y 
" ( L ' h'eure erquise", de H a n n ; y Te-
ñ a t e l l o otros dos: "Matt inata" , de 
Leoncanvallo, y " L u c e a n le stelle'*, 
de Puccini . 
E l concierto terminó cantando am-
bos artistas las pág inas más brillantes 
de " C a v a l l e r í a rust icana". L e s acom-
pañó al piano el maestro Giannetti. 
L a R e a l Fami l ia se mostró muy 
complacida. 
Hace pocos días, y en uno de los 
consagrados á la novena de la P u r í -
sima, estuvo la reina Victor ia en l a 
iglesia de iSan José , y oyó misa ante 
él altar de la Inmaculada. L a sobera-
na iba en compañía de su dama par-
ticular señor i ta Concepc ión Heredia. 
D i c h a novena es magníf ica. Viene, 
desde 'hace años , c e l ebrándo la con 
gran solemnidad la Pontificia y R e a l 
C o n g r e g a c i ó n de la Inmaculada. 
A la puerta de la iglesia esperaban 
la llegada de la augusta dama el Mi-
nistro de Estado y la Junta de Go-
bierno de la Academia de Jur i spru-
dencia, el hermano mayor de la Con-
g r e g a c i ó n , Marqués de Aguilafuente; 
el Obispo de Madr id-Alca lá , el C u r a 
párroco de S a n J o s é y el Clero de la 
referida parroquia. 
L a Re ina entró en la iglesia bajo 
palio, cuyas varas llevaban los Sres. 
P idal , Dato, Aguilera, Egui l ior , Mar-
qués del Vadil lo y l igarte. 
Ocupó doña Victoria un sitial colo-
cado bajo dosel de terciopelo rojo con 
flores y escudos en el lado del E v a n -
gelio, y en segundo término las per-
sonas que he citado anteriormente. 
E l aspecto de la iglesia no podía ser 
más brillante. H a b í a noventa y cinco 
magníf icas arañas iluminando las am-
plias naves de la iglesia. 
L a i m á g e n de la Virgen es regalo 
de la IMarquesa cíe Monistrol. L a s sa-
cras del altar las ha donado la Infan-
ta Isabel. E l frontal del altar está he-
cho con encajes de un vestido de corte 
que pertenec ió á la Reina doña Isabel 
EE. L a cruz del estandarte que prece-
d i ó al palio iba jo el que entró la Re i -
na, fué obsequio del Cardenal Sancha. 
Durante la misa, la Capi l la Isido-
r iana cantó varios trozos de m ú s i c a 
religiosa de E s l a v a y Mozart. 
Terminada la ceremonia religiosa, 
la Reina sal ió con los mismos hono-
res que á su llegada, mientras que el 
órgano entonaba la Marcha Rea l . 
Cuando la egregia dama iba á subir 
en el automóvi l , el Marqués de Agui la 
Fuente la entregó un precioso ramo 
de ñ o r e s con cintas de los colores de 
la P u r í s i m a y de la Academia de J u -
risprudencia. 
P o r fortuna no tuvo consecuencias 
desagradables el percance ocurrido el 
otro día á los-Reyes. E l a u t o m ó v i l que 
c o n d u c í a por las calles de la pobla-
c ión á D. Alfonso y á D o ñ a Victoria , 
á causa, sin duda, del rudo roce pro-
ducido por los agudos guijarros, se 
romlpió en uno de los p n e u m á t i c o s . E l 
"dhaffeur" y el lacayo pretendieron 
reparar la aver ía ; pero siendo ás ta 
m á s importante de lo que se creyó en 
un principio, no fué posible volver á 
poner en marcha el automóvi l . D . A l -
fonso, muy jovial y su esposa algo 
amedrentada, permanecieron un ra-
to dentro del "auto"; pero ella ma-
n i f e s t ó deseos de trasladarse á Pala-
cio. E l , sin perder un segundo, se apre-
suró á apearse, ayudando á descender 
á la re ina; y ambos ocuparon un mo-
des t í s imo " s i m ó n " desalquilado que 
casualmente pasaba por allí en aquel 
momento. Pero faltaba t o d a v í a un de-
talle curioso: el humilde veh ícu lo que 
condujo al A lcázar á los egregios cón-
yuges tuvo que detenerse ante la puer-
ta del Pr ínc ipe , por in t imac ión de un 
centinela, que no los reconoc ió . Los 
reyes, entonces, descendieron muy jo-
viales y penetraron á pie en Palacio. 
H a terminado la E x p o s i c i ó n que 
durante los primeros días de este mes 
se celebró en el Colegio del Sagrado 
Corazón de J e s ú s , en cuyos salones de 
la planta baja se acumularon las ropas 
y efectos que respondiendo á la gene-
rosa iniciativa de la reina Victor ia 
envió la caridad madr i l eña para el 
Ropero que l leva el nombre de la So-
berana. 
Y a que entre mis paisanas fué aco-
gida con tanto aplauso esta obra be-
néfica, in teresándose algunas tanto, a l 
extremo de contribuir con su limosna, 
favor que nunca agradeceré bastante, 
voy á darles más detalles a ú n : 
E l éx i to de la caritativa empresa, 
comenzada el año anterior, ha supera-
do en este á cuanto p o d r í a m o s imagi-
nar. L a nutrida representac ión de la 
sociedad ar is tocrát ica , que constituye 
la plana mayor de las Juntas creadas 
en cada parroquia, entusiastamente 
secundada por señoras y s eñor i ta s 
igualmente distinguidas, y por galan-
tes y caritativos caballeros que apor-
tan su concurso, ya en dinero, y a en 
efectos, han logrado reunir millares 
de prendas que muy pronto, al ser 
equitativamente repartidas, l l evarán 
á los hogares indigentes, con el so-
corro material, el socorro moral de sa-
ber qne hay en la sociedad m a d r i l e ñ a 
muchas, mucihísimas personas que se 
preocupan de allegar remedios á la in-
digencia, cediendo á la voz de la cari-
dad, llevada con singular acierto por 
la hermosa reina Victoria . 
Cuarenta y siete mil piezas se reu-
nieron el año anterior, y en este se ha 
superado diciha cifra. Esto basta para 
hacer el elogio que la mis ión que per-
sistente y calladamente han venido 
realizando las damas de las Juntas 
del Ropero. D o ñ a Victoria , doña C r i s -
tina, las Infantas M a r í a Teresa, I sa-
bel y L u i s a , han aportado su generoso 
concurso. Y á propós i to de la secc ión 
presidida por la reina Victoria , se 
cuenta una a n é c d o t a que voy á refe-
r i r á ustedes: 
C a d a presidenta y vicepresidenta 
de J u n t a tienen, para secundar sus 
traibajos, diez personas con la obliga-
c i ó n de enviar antes de fin de a ñ o 
seis piezas, cada una, de indumenta-
r i a de sn esposa, y como se acercara 
el momento de cerrar el plazo de ad-
mis ión , l a reina in t imó en una frase el 
olvido. A l d ía siguiente, recibía do-
ña Victor ia noventa pares de botas 
•con una tarjeta en que d e c í a : " E l 
rey no falta, nunca á su palabra". 
[Mucha y conmovedora solemnidad 
re'vistió el acto llevado á cabo por el 
distinguido cubano D . E l í seo Giberga, 
quien al l legar á la Coruña , proceden-
te de l a Habana, no bien d e s e m b a r c ó 
se dir ig ió al cementerio a c o m p a ñ a d o 
del Cónsul de Cuba, del Teniente de 
Alcalde y de muchos amigos, y ante 
la tumba del inspirado vate gallego 
Curros Enriquez depos i tó una corona 
como recuerdo de su visita á los res-
tos deí ^.migo en trañab le que conoc ió 
en la Habana. 
Me figuro qne y a t e n d r á n ustedes 
noticia de la importante .conferencia 
que en L a Unión Ibero Americana dió 
la otra tarde el Catedrát i co de la Uni -
versidad Centra l don Francisco V i d a l 
y Careta. E l tema desarrollado f u é : 
" ¿ E s t u v o ó no estuvo unida la isla de 
Cuba a l continente americano?"; te-
ma en el que demostró el S r . V i d a l los 
profundos conocimientos que este ra-
mo de la ciencia posee. 
D e s p u é s de un brillante exordio, y 
tratando en particular de la isla de 
Cuba, dijo que de las exploraciones 
del doctor don Cárlos de la Torre , 
eminente C a t e d r á t i c o de la Universi-
dad de la Habana, se deduce: que la 
a n t i g ü e d a d g e o l ó g i c a de la isjte, de 
C u b a se remonta al J u r á s i c o iSupe-
r ior ; que los edentados fós i les que 
all í se han encontrado prueban hasta 
la evidencia que dicha isla estuvo uni-
da a l continente americano, y que, 
probablemente, la isla de Cuba estuvo 
unida á Méj ico por la parte del Y u c a -
tán . 
L a concurrencia, que era muy nu-
trida, ap laudió y felicitó_<_calurosa-
mente al ;Sr. V i d a l y Careta por su 
mer i t í s imo trabajo. 
Numeroso y selecto públ ico as is t ió 
t a m b i é n á la conferencia que hace 
pocas noches d ió en la Asoc iac ión de 
la Prensa D. J o s é Camalejas, presi-
dente del Consejo de Ministros. E l te-
ma fué " L a po l í t i ca y la prensa". 
D i ó comienzo declarando que desde 
los albores de su adolescencia fué el 
periodismo urna de sus miás decididas 
inelinaciones. Con tono reposado y 
tranquilo, como corresponde á una 
charla familiar é í n t i m a ; con una na-
tural idad verdaderamente i n g é n u a , 
re la tó Canalejas su vida per iod í s t i ca 
desde sus balbuceos infantiles, en un 
periodiquiún que redactaba, d ir ig ía , 
repart ía y administraba, en el colegio, 
cuando tenía ocho a ñ o s ; sus trabajos 
de corresponsal literario á los doce 
años y la fundac ión con F e r n á n d e z 
Latorre del " D e m ó c r a t a " . 
Pero su afición p e r i o d i s t í c a — d i j o 
— l l e g ó á su colmo al fundarse el " H e -
raldo". 
" E s t e p e r i ó d i c o — a ñ a d i ó — f u é una 
de mis mayores a legr ías , y él me pro-
porc ionó los más intensos goces. 
Este rápido viaje por la historia de 
sus recuerdos per iod i s t í cos s irv ió á 
Canalejas para hacer una d i ser tac ión 
i n t e r e s a n t í s i m a acerca de las respon-
sabilidades del trabajo escrito y del 
trabajo bablado y seña lar la honda 
diferencia que existe entre la una y 
la otra. 
Luego tuvo un momento de delicio-
sa ironía al ¡hablar de un proyecto 
fantás t i co , de transformar la "Gace-
t a " en per iód ico ameno y l iterario, 
interesante y sugestivo. 
Por ú l t imo , con el pretexto de con-
testarse á esta dos preguntas: ¿Qué 
piensan los periodistas de los pol í t i -
cos? ¿Qué piensan los po l í t i cos de los 
periodistas?, hizo una semblanza de-
ta l lad í s ima y completa de los unos y 
de los otros. 
LA PASTA DENTRIFICA 
M a y curiosa, muy digna de verse 
y de ser encomiada, es la E x p o s i c i ó n 
de dibujos, caprichos y caricaturas de 
un artista nuevo y bueno, M. Mart í 
Alonso. Este aventajado pintor tiene 
ahora ve in t i t ré s a ñ o s ; su presente es 
bueno, y el porvenir se le ofrece muy 
bueno, siempre, como es consiguiente, 
y como es de esperar, que vaya ade-
lantando y p e r f e c c i o n á n d o s e en la ya 
notable observac ión que demuestra, 
en esa singular soltura de que puede 
hacer gala, y en el donaire y p i c a r d í a 
que tanto atractivo dan á sus obras, 
que pregonan a d e m á s una nota muy 
reicomendable: independencia y per-
sonalidad. E n los detalles cómicos se 
muestra admirable. Sus caricaturas 
no ofenden; a l contrario, complacen; 
no las traza bur lándose , sino como 
quien contempla la vida con notable 
a legr ía , no llegando ésta j a m á s á la 
altivez. 
Excuso decir á ustedes que la E x -
pos ic ión esta se ve c o n c u r r i d í s i m a to-
das las tardes, y que los cuadros se 
e s t á n vendiendo á magní f icos precios; 
si más expone, m á s vende. 
salome X U Ñ E Z Y T O P E T E 
R E S U L T A D O S 
prontos y seguros se obtienen con los ME 
TÜLOIDES en todas las enfermedades de 
las vías urinarias, gonorrea, espermatorrea, 
cistitis, ote. Alivian y dan resultados vi-
sibles en pocas horas. No causan estre-
chez y son mucho mejor que la copaiba, el 
sándalo y las inyecciones. í3u precio es 
razonable y los encuentra usted en todas 
las Boticas y droguerías. 
es el antiséptico 
m á s p o d e r o s o 
que se conoce en 
el día. Esmalta 
los dientes. 
No irrita las 
encías. Purifica 
el aliento. 
E n cada tubo 
de nuestra pasta 
dentríflea encon-
trarán un cupón 
y una lista de 
p r e m i o s . Tam-
bién entre cada 
m i l t u b o s de 
nuestro dentríí i-
co colocamos un 
cupón E X T R A 
premiado con un 
reloj de oro, para señoras ó caballeros. 
De venta en farmacias y droguería s. 
Si quiere una muestra remita un sello 
de dos centavos americanos, al represen-
tante Dr. López Condesa 1, Farmacia, Ha-
bana. 
bien hay que ir á ' ' E l Jerezano," poi 
sus variados platos, su gazpacho fres-
co, y ¡m arroz con pollo á todas horas. 
Los del campo no olviden que aquí 
tienen su casa llegando á la Habana. 
P R A D O 102 
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Cuando sopla el aquilón 
H a y que tomar precaución 
Porque un catarro se pilla 
De una manera sencilla 
. Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 
Por siempre alabado sea 
el Licor puro de brea 
Que inventó el doctor Gonzáler 
Del pecho para los males. 
A esa sabrosa bebide 
L e deben muchos l a vida 
C u r a el peoho y la garganta 
Y la bronquitis espanta 
Y el ahogo que es frecuente. 
L o cura muy fáci lmente . 
Señora, no se haga sorda. 
Pruébelo y verá si engorda 
Cuando lo vaya á comprar 
No se deje usted e n g a ñ a r 
Pida usted del de González 
Que es el que cura los males 
Prepara cosa tan rica 
De " S a n J o s é " en la botica 
Todo el mundo la conoce 
E n Habana ciento doce. 
E n pura prosa diremos al públioo 
que hay farfulleros y malandrín e?. qus 
imitan el Licor de Brea del doctor Gon-
zález, por lo que éste aconseja el ma-
yor cuidado para que no gaste su di-
nero en balde, toda vez que se venda 
en todas las boticas de la Repúbl ica . 
238S Dbre.-l 
G E R A R D O R ^ D E A R M A S 
E N R I Q U E V I G M I E R 
A B O G A D O S 
E s t u d i o : S a a Ignac io 3 0 , d e l á 3 
X Jl. 13. 
G L I N I C A B E Ü T A f t . 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada á la altura de sus similares quo 
existen en los países mis adelantados y 
trabajos garantizados con loa materiales d« 
los reputados fabricantes S. S. Whlte Den-
tai é Ingleses Johnson. 
Precios de los trabajos: 
Aplicación de cauterio. . . . J 0.25 
una extracción. . . . . . , fi o.75 
lina extracción sin dolor. . . " 1M 
una limpieza desde 2.00 
Un empaste desde „ 2 00 
un diento de espiga " 4 00 
Oriflcaclones desde 3 00 
una corona de oro de 32 kl- " 
i«-te« 5 30 
Una corona de oro. . . '. . '. " 4 24 
Una dentadura completa. . . . " ia'72 
piwS! PUWt<is en oro á ra«6n M.24 por 
e f S ^ r ^ f J . T ? 1 con aparatos para 
fíTcí^ 108 trabaj08 de noch«a * 
Aviso á los forasteros que se termina-
ran los trabajos en 24 horas termiria 
T 3 « ^ 7 * 10' 12 á 5 > d« 7 á 8 p. m. 
.—— Dbre. -1 
V í a s ur inar ias , s íf i l is , v e n é r e » . iv-
?^8tHeI,^S'Ír^tamientos especiales, 
ras. D e 2 a 4. A g a i a r 136 . 
C 3558 . 26-22 D. 
DR. H. A L V A R E Z A R T 1 8 ~ 
88̂ 2 v̂ oneulâ o 114. 
I>bre.-1 
CTR U JAN O- D1SNT ÍST A 
I 
Polvos dentríñeos, elixir, cepilos. Consul-
tas de 7 á 5. 
13752 c. 26- ID 
í>r, A l v a r e z R u e l í a n 
MediciQH y'-neraí. OonsuUas de I J .t i 
3361 Dbre.-l 
D R . G A L V E Z GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 
3437 Dbre.-l 
DOCTOR M MARTINEZ ÁTALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á 2. Grátis á los 
pobres, los lúnes. Teléfono 1578. A-4934. 
14087 26-10 D. 
Dr. GONZALO PEDRO SO 
Círujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 á 2%, en E s -
cobar núm. 83. Domicilio, Tulipá,ri núme-
ro 20. Teléfono, A-4319. 
11^5 156-19 Oct. 
A T E S T A R 
ABOGADO T NOTARIO.—Habana 69. 
entre Obispo y Obra>pía.—Habana.—^Telé-
fono A-2438. 
14657 26m-23-D 
m m u m i z i oídos 
Neptuao 103 da 13 a z toaos loe dlaa ex-
cepto les dominffos. Cen-suitas y operacíoaea 
en «1 Hospital Meroeáe*. luaes, miércoles 7 
viernes Al?" 7 de la mafiana. 
3851 Dbre.-l 
rrataraionto especial do Síülls y snfer-
medades yeséreas. — Curación rápida. —• 
Consultas de 12 & S. — Teléfon© 864. 
LUZ ItWKXtO «a. 
3346 Dbre.-l 
Ü. 
han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 
E l Dr. F . Méndez Capote se dedicará á 
medicina y cirujía general; consultas: de 
3 a 6. 
E l Dr. M. Masferrer, á su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas: 
de 3 á G. 
0 4 26-1 E . 
C L I N I C A G Ü I R A L 
^^c'osl vana ente para operaciones a© los ojo* 
Dietas desde «a escudo ea adelante Man-
ngne 73. entre San Kaíael y San Jo«é. Te-
léfono U24 , 
3358 Dbre.-l 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Caicdratlco de is .Kscuela de Mediemos 
MASAGJB VESJiATOaiO 
Consaltaa de 1 a 2. ü^tama nOnere iO, 
bajo»?. Teiéfoa»» 1469. «ratia sólo lúnea y 
aifírcsics. 
3367 Dbre.-l 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
M^dlco-CIraiaBo 
CoiMrtiUas di? 12 a C todos los dfa», v̂ e» 
no* los domingos. Disllgaao. por renuncia, 
de la Dirección de 'ovadonga, puede de 
dícarse con mayor asiduidad á sw cliente-
la Gabinete, Prado námero 34 1|2 
2279 166-28 JL 
*ie<ücina y Cirajía.—Consultas de 12 á i 
Pobres gratis. 
Telefono A - 3 3 4 4 Compostela I O I . 
3369 Dbre.-l 
1 wm m i mm 
Antiguj Médico del Dispensarlo de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica & Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecho 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. m. 
mártes, juéves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 
3381 Dbre.-l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
Dr. Juan Pablo Garda 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3. 
3350 Dbre.-l 
PEUYO GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELAYO GARCIA Y CRESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E F O N O 6153 




Bfaftaa y Barraqué. —NOTARIOS. 
AMARGURA 32, 
C . » 312-ia. 
DR. E N R I Q U E FERNÁNDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á. 4. 
3375 Dbre.-l 
~ - J U A N A M T I G A 
Especialista en la Terapéutica Hoaioop&-
tica. Enfermedades do las Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 á 3 p. na.. San Mi-
g\i<M isefí. T&léíono 1006. 
3342 Dbre.-l 
D " P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de la orina, 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por In-
yecciones sin dolor. Teléfono A-1322. De 12 
i. 3. Jesús María número 33. 
3344 Dbre.-1 
D H J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujsno de la Facultad de Parla 
Especialista en enrermedades del estó 
mago é intestinos según el procedimienta 
de los profasoreé doctores Hayem y Win-
ter, de París, por el an&llsls del jugo gás-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajos. 
8359 Dbre.-l 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 
Curaciones ráp idas por Bistemas 
m o d e m í s i m e s 
C O N S U L T A S D E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A R I A N U l g S S O 91 
T E L E F O N O N U M . 5 3 1 4 
3345 Dbre.-l 
Dres. Ignacio Plasencia 
é Ignacio B. Plasencia 
Cirujano del Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cirujía en general. Consul-
tan de 1 fi, 3. Empedrado 50, Teléfono 29C 
3366 Dbre.-l 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del Hstómage 
4 Intestinos, exclusivamento, 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
an&llais de la orina, sangre y mlcroscépico. 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. Lampa-
rina 74, altos. Teléfono 374. Autom&t-I 
co A-3582. 
3354 Dbre.-l 
DE. GONZALO AEOSTECJUI 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar lOB'/a. Teléfono A-3096. 
2874 Dbre.-1 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialments: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de 3 á 5. San Miguel 158, 
3340 ^bre - l 
isis do o m 
Laboratorio Kactcriolfiftte* d« la CrOslca 
IIMle4>.Q,«trftr«lcB de la Habana 
rvndado en ]887 
Se praetleaa aaAiüda de Opina, enputok, 
«umiírt?, leekc. «tas, etc.. ole. Prado 165 
«440 Dbre.-l 
Dr. Felipe García Cañizares 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono 1026 v A-8675' 
2380 bbr^..;i 
Dr. Jueo Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO D E L A MARINA. 
3358 Dbre.-l 
Se Gaacio Bello y Araisp 
A B O Q A O O . H A B A N A . 7 ¿ 
XBLJBFDNO 763 
3363 Dbre.-1 
P O L I C A L P 0 L U J A N 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, principal. 
Teléfono 3314. 
3453 52-1 Dbre. 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San LAzaro 246.—Teléfono 1342. 
Grátis á los pobres. 
3356 Dbre.-1 
- A - l t o e i r t o I F 3 L < e c Í < f > 
(Especialista tn Sífilis.) 
Practica la reacción de Wassermann 
(procedimiento para el diagnóstico de la 
sífilis oculta.) Tratamiento moderno. Con-
sultas diarias de 6 & 8 p. m. Sábados de 
2 á 5. Carlos III 189, bajos. Tel. A-2859 
12728 52-8 Nbre! 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1 
Trocadero 14. Teléfono A-4042 
3343 Dbre.-l 
D o c t o r J . A , T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y le enfermos del 
pecho—Médico de niños—Elección de 
criandera! , 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 4 1 
3341 Dbre.-l 
DR. 6ÜSTÁT0 6. DÜPLESSIS 
Directo* de la Caaa d« Salva 
«• Ja Asocia «ida Casarte 
CIRUJIA OESNSSAJ-
Consultas diariae d« i * s 
Lealtad número 36. Teléfono juj 
. 3349 Dbre.-i 
L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QTJÍMIOO 
A X B A L A D B J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A I O I 
entre Mural la y T t c . Uey. 
8e cimetíeaa análisis de orina, espatos, 
sangr©, leche, vtnos, licores, agu* . a b * 
nos, minerales, materias, g n * ^ a»ú. 
cares, etc. ' 
ANALISIS DK O R I N l » (COMPLETO) 
esputos, sangre 6 lecbe, do» pesos ( f a . i 
Teléfono A-3344, 
33'0 y-. . , 
Dbre.-l 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 A 3 
Galiano 50. Teléfono 1130. 
3355 Dbre.-l 
D r . S. A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de Parla y 
Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres de 3 
4 6. $1 Cy. al mes. Praao 2, bajos. 
3373 Dbre.-l 
D r , J o a q u í n O i a g o 
Especialista del Centró Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.--Teléfono A-2490, 
EMPEDRADO 19. 
3379 ' Dbre.-l 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
3362 Dbre.-l 
DR. C. E. FINLAY 
EBpeeiaiUta en sufermeda'áoB da loa ojo* 
7 de loe siAea. 
GABINETE, Neptuno 72—Consultas de 
1 á 4.—Teléfono 1590. 
DOMICILIO, Vedado. 17 y 3.—Teléfona 
núm. 92S9. 
3348 • Dbre.-l 
D R . E M I L I O M A R T I N E Z 
Especialista de Garganta, Nariz y Oídos. 
De regreso de Europa ha abierto nue-
vamente su gabinete de consultas en Nep-
tuno número 56, de 1 á, 4. 
_ 13018 - 39-15 Nbre. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensario '•Tamayo." Vir-
tudes 13S. Teléfono 2003 y A-3176. Con-
sultas de 1 á 3 p. m. 
CIRUJIA.—VIAS URINARIAS 
3371 Dbre.-l 
DR. FRANCISCO M F E R N A N D E Z 
Jefe de la Clínica del Dr. Santos Fernández 
OCULISTA.—Garganta, Nariz y Oídos. 
Prado 106.—De 9 á 11 y . de 1 á 3 
13922 26-6 Dbre. 
P Ü Í S T BÜSTAMAÑTE 
ABOGADOS 
San Ignacio 46. pral. Tél. A-2964, de 1 á 4 
Dbre.-l 3864 
Dr. Iiel Alfil iito 
Médico Cirujano Veterinario 
Director del Lazareto para Muermo y Tu-
berculosis. Especialista en enfermedadel 
de los perros. 
Teléfono A-4516. San Lázaro 102, altot 
A 52-8 Dbre 
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una 
.as primeras ñoras üe la noeno 
de ayer, falleció en su residencia '.lo 
la cale del Prado el respetable caba-
llero y conocido liombre público, doo 
lor Tomlás A. Recio, senador por la 
provincia d'e Ciamá'güeiy. 
El doctor Recio pejtenec.ía á 
de las m'ás '.distinguidas' familia 
malgueyanas-.y en < ! Senad-Q se esforzó 
siempre por defender los intereses .13 
aquella provincia. Su nombre respe-
tado por alhitgos y ad'vnrsarios no pen-
dió nunca en las T U i I a S contie.nrlHS. |)o-
líticas, la seriedad y la correitción di; 
sus públicos actos El Senado está ríe 
doielo por la muerte de uno •de. sus más 
laiboriosos miembros y la agrupación 
políti-ca á ía cua1! pertenecía el doctor 
Recio ha perdido á un esforzado 'é in-
teligente-oradox de reconocidos pres-
tigios. 
'Fué el doictor Recio un ciudadano 
ejemiplar que se • Üiacía estimar de 
cuantos lo trataban;, por su carácter 
franco y bondadoso. En su provincia 
era generalmente querido y su desa-
parición habrá de ser muy sentida. 
Esta tarde á las cuatro se efectua-
ró el entierro saliendo el Mneibre cor-
tejo desde el Palacio del Senado. 
El DUAJRIO DE L'A MAHIXA hace 
llegar á los familiares dolientes el 
testimonio de su condolencia. 
lEn paz-descanse el distinguido se-
nador y consecuente político. 
BANQUETE DE ANOCHE 
PARA SAGUl U GRMOE 
Con oi^eto de concurrir á los feste-
¿os ique en honor, del ilustre galeno 
doetor Joaquín AÜbarrán se ce i obra-
¿án-en Saigüa. la Grande, su pueblo na-
tal, con motivo d-e lá inauguración de 
la estatua qu« se le iha erigido^ en el 
ipartque dte su nombre 4 iniciativa de 
nuestra querido amigo y cotnipañerp 
en la prensa señor Antonio Miguel Al-
cov-er, salieron anoche en el tren Cen-
tral los señores T)r. J. A. Meyra, en 
¡pepiseseiitacinn del Secretario de Sa-
ródad y B-eneficenciai, señor Varón a 
Buárez; el doctor Juan .Santos Fernán, 
dez, Presidente , de la .Academia de 
Cieaicáas .Módicas, (Físicas y Natura-
les ; el doctor Enrique" N-úñez, en r 
¡presentación de la facultad de Medici-
na y Farmacia; el Dr..Francisco Bus-
quet, en representación de la Sociedad 
de Estudios •Clínicos doctores Gusta-
vo López y Carlos de la Torre, Direc-
tores de los Anales de ja Academia de 
Ciencias; Dr. Luís Montaníé,: profesor 
de la Escuela dé Cierieias ; Dr. Diego 
Tamayo, profesor de la Escuela de 
Medicina; Dr. Emiliano Niíñez. Direc-
tor del Hospital' "'Mercedes.'" doctor 
Ricardo iSara'basa. en representación 
del Ateneo y Círculo de la Habana-, 
don Ram'ón Cátala, Presidente de la 
Asociación de ía Prensa; doctor Joa 
quín Jaco'bsen. por la Liga contra la 
tuberculosis; don E. L. Azpiazo. Fer-
nando Suárez. Ncúñez y Antonio Pera-
za Medina, por el Ayuntamiento de la 
Habana; don SabastMn Gelabert, por 
Ja Sociedad. Econumica de Amigos, dei 
país; el doctor Josié. Antonio Presni 
y Bastioiny. profesor de la Escuela de 
Medicina; el jojven Santia'go ¡Rodrí-
guez y la familia del doctor Pedro Al-
barran. 
Y con tan distiniguid-os viajeros, al 
frente de la expedición, iba también. 
el .biem querido compañero Antonio 
Miguel A'leover,- Secretario de la Co-
tmisiÓGi organizadora de este home-
otmje. 
iÑuestro coimpañero de redapedón 
señor M ^ u e l L. de Linares, qne lleva 
la representación del DILARdO, hará 
mía ampñví j deefeallada reseña de los 
Sestejofi, 
MOISÁNT 
rA cnaaífcos sentimos rioble entusias-
ntío por las proezas die ia aviación, nos 
iba afectado piotftuKbmente la noticia 
a^bMa iaorar poo? el cable aeerea de la 
(muerte del famoso aviador norteacne-
ocrcaaK) Mofeaai't, 
Ura uno de k)» más arrojados héroes 
de la aráwd&nj tóoravilkiido á los ya 
iramcrosos aficionados, ¡ai noble sport, 
el día que emiprendió su gran vueio de 
París á Ixjndiws,: fal^lándoJe muy pooo 
para legar, cuando hubo de 1 hacer 
alto. La prensa mnndial le dedicó 
grandies 'elogios con tal motivo. 
Ultimamente Mlodsant vino á la Ha-
bana, y tuvimos el gusto de verlo en 
esta redacción honrándonos con su vi-
sita, en la que nos comunicó sus pro-
yectos de. ofrecemos aquí el hermoso 
espectáculo de una Semana de Avia-
ción, durante las fiestas invernales. 
Diescanse en paz el valeroso aviador 
faraericano. 
EL DIOS DEL SUENO 
Los griegos adoraban á, MOrfeo, el 
Dios del Sueño. Pues bien hay un hom-
bre á quiea debería elevarse una esta-
tua, y ese hombre es el farmacéutico 
francés Follet, inventor del célebre ja-
rabe que lleva su nombre. 
En efttcto; el uso del Jarabe de Follet 
á la dosis de una ó 2 cucharadas soperas 
basta para procurar i todo paciente, y, 
en todo momento, un sueño tranquilo y 
reparador, pues, por crueles que sean 
los dolores,, los calma y adormece. Las 
personas que no puedan dormir po-
drán sin el menor inconveniente tomar 
hasta 3 cucharadas soperas en la* %k ho-
ras. Para los niños bastan cucharaditas 
de las de café. El saborciüo acre que el 
iarabe deja, desaparece inmediatamente 
con un sorbo de agua. De venta en todas 
las farmacias. Depósito general, 19, ruó 
Jacob, París. 4 
IH HONOR DE VARONA SÜAREZ 
En los oalones e la Sociedad del 
Vedado se celebró anoche el banqueta 
popular ofrecido al doctor Manuel 
Varona Suárez, Secretario de Sanidad 
y . .Beneficencia, por los propietarios, 
industriales y vecinos de aquel barrio 
y los del Príncipe y por sus amigos y 
admiradores en la víspera de sus días.. 
, i Cerca de 300 comensales tomaron 
¡isiento á las ocho y media en.las lar-
gas mesas que fueron puestas en el sa-
lón central y en los corredores latera-
les. En la niiesa de honor estaban los 
Secretarios de Obras Públicas, Justi-
cia, Grobcrnación .y A'gricultura. salie-
res Qhalons, Junco, Gerardo Machado 
y Martínez Ortiz. El alcalde Julio de 
Cárdenas; el Gobernador Civil, Ernes-
to Asbert; el Secretario de la Presi-
dencia don IMmaso Pasalodos; los se-
nadores Gonz'á'lo Pérez, Espinosa y 
Marqués de Santa Lucía y un ayu-
dante del Presidente que en su repre-
sentación se sentó á la derecha del 
festejado. En las otras mesas vimos á 
conocidas y distiniguidas personas de 
reliieve so<cial; á casi todos los emplea-
dos dte la Secretaría de Sanidad, y á 
numerosos médiicos y á toda la Direc-
tiva y socios de la agrupación de veci-
nos, propietarios é industriales del 
Vedado. Por la calidad y cantidad de 
los comensales puede calificarse ie 
muy selecto el banquete de.anodhe. 
El hotel "Troclha" sirvió el siguiente-
M1BNU 
Hors d' oeuvre varíes. 
\ . iCréme d' asperges. 
Fi'let de-pango "Ohanteelair." 
•Poulets en Bellevue. 
Salade de légumes 
Mignonnettes de boenf jardiniere. 
GWaoé impériale. 
Yins: Sauternes, Chateau Larose. 
Ch ampagn e Oo dorn i u. 
Demi tasse. Ci.gares. 
Boniibon Crema ó Triple Sec. 
iCuando el riquísimo champagne fue 
servido, .ha'bló. el Presidente de la 
Asociación de.Propietarios señor Lia-
ne-s. quien ofreció el banquete al, doc-
tor Varona, brindando luego por las 
autoridades y la prensa. El doctor 
Alzugaray le siguió en 1a elocuente 
enumeración de los méritos del. 
festejado y de ios importantes servi-
cios que á favor del Vedado realizó 
el doctor Varona, para quien desea 
él orador todo género d'e satisífaccio-
nes en su vida política. 
Grandes y prolongados aplausos 
preceden á los frases que pronuncia 
el Secretario de Sanidad. 
Comienza diciendo que realmente 
no es este momento apropósito para 
hablar. Momento solemne y de agrade-
cimiento profundo, dice conmovido el 
doctor Varona quien da las gracias á 
todos, á los iniciadores d'e la fiesta y 
á los distiniguidos compañeros y ami-
gos que la realzan con su presencia. 
Se refiere á sus gestiones en pró del 
mejoramiento urbano del Vedado, que 
siempre obtuvieron eficaz acogida en 
las situaciones cubanas, no así en la 
útima intervención de Mr. Magoon. 
Saludó cariñosamente á sus amigos y 
al pueblo del Vedado, á quien mucho 
debía y por eso siempre esta.ba á su la-
do para defender sus justas causas. Y 
terminó sus sinceras elocuentes pala-
bras, con un brindis fervoroso por la 
esta'bilidad de las'instituciones y por-
que todos los . cubanos estén unidos 
para la conservación y defensa de la 
independencia de Cuba. La concurren-
cia toda, aplaudió largo rato el doc-
tor Varona, que fué luego felicita di-
simo. 
" Un obrero. Segundo González habló 
después con fervoroso entusiasmo en 
nombre de sus compañeros que que-
rían reiterarle al festejado su adhe-
sión personal y política. ~ Y á ruegos 
de los concurrentes dijo breves pala-
bras el Presidente iJel .Senado docto" 
Antonio Gon^ílo Pérez, quien por la 
triste noticia que acaibaba de re'Cjibir 
de la muerte del senador Recio, habla 
mnjy afectado y ipor ello pido la indul-
gencia de todos. 
'El doctor Varona propuso inmedia-
tamente que los comensales en señal 
de respeto y condolencia se pusieren 
de pie y después de que así se hizo, 
suspendió la fiesta que venían á ofre-
cerle en los salones de lia Sociedad nu-
merosos vecinos y correligionari-os po-
líticos del Vedado. 
NOTICIAS DEL PUERTO 
BAIRCA EISPAÑOOjA 
Ayer fondeó en puerto la barca es-
pañola "Carvajal," procedente do 
Alicante, con cargamento de obras de 
•barro 
EL OLIVETTE 
lEl vapor correo americano "Olivet-
te" llegará á este puerto hoy á las 
nueve de la mañana procedente do 
Cayo Hueyo y se haná nuevamente á 
la mar á las once para el puerto de 
su procedencia y Tampa . 
VINCIAS 
O R I E N T E 
(Por telégrafo) 
Guajitánamo, Diciembre 31 
á las 8 y 45 p. m. 
Al DIAMO DE LA MARINA 
Habana. 
Anoche en la colonia Lajas "Los Ca-
ños," riñeron Vicente Sal azar, dueño 
de la colonia^ y José Duendo, matan-
do Duendo dte un machetazo á Sala-
zar y huyeüdlo después; apresándolo 




H A F A L L E C I D O 
Y dispísesto su entierro para las cuatro de la tarde del dk. de 
¡hoy, los que suscriben, viuda, hijos, hijos políticos, hermano, deu-
dos y amigos, suplican á las personas de su amistad se sirvan acom-
pañar sus restos al Oementerio de Colón, desde el Palacio del Se-
nado, cuyo faíwr agradecerán. 
Habana, Enero Io. de 1911. 
OéUa Wetymcmn, vvwda de Recio. — Marm Josefa, Cdia María, 
Isabeiy Serafina, Tomás, Dolores y Enriqueta Recio y Heymann.— 
Rogeno Zisyas Baacm. — Dr. Francisco Hernández Ahm-ez. — Lo-
pe Recio Loynaz. — Amado Heymanm,. — Francisco Hernández 
•Coopifrers. — Nicolás Chuillen. — Salvador Cimeros Betancourt.— 
Miguel Bamúrez. — Dr. Manml Bango. — Dr. Yerdugo. — Dr. Vá-
rela Zegtceira. — Dr. Ortiz Cerno. — Dr. Calvo. 
Se suplica ao manden coronas 
c 12 1-1 
B e b a u s t e d , c e r r e z a , p e r o p i -
d a l a e L A T K O P I C A L . 
EL DOCTOR 
T o m á s A . R e c i o 
SENADOR POR LA PROVINCIA DE 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las cuatro de la tarde del día de 
hoy, los qrae suscriben Presidente y Vicepresidente de la República 
¡y Presidentes del Senado y de U Cámara de Representantes, supli-
can á los miembros del Congreso, autoridades, funcionarios y públi-
co en general, se sirvan acompañar sus restos ad Oementerio de Co-
lón, partiendo el cortejo fánetore del Palacio dd Senado. 
Hâ aaaa, Enero Io. de 1911. 
Mayor &e*mA José Miguel Gómez, — Dr. Mfredo Zayas. 
Dr. Antonio Gonzalo Pérez.~~Dr. Oresies Ferrara. 
€11 lA 
L O S S U C E S O S 
ROBO EN EL 
MERCADO 'DE TACON 
El Teniente de la Policía Nacional 
señor Morales, puso en conocimiento 
del Juez de Guardia, Licenciado señor 
Piñeiro, que en las primeras horas de 
la mañana de ayer, al estar haciendo 
un recorrido en el interior del Merca-
do de Tacón, en unión del Sargento 
Regóte, fué informado por el blanco 
Juan Mateo Herriández, ¡que, junto á 
una columna de los portales de dicho 
mercado, por la calzada de la Reina, 
y frente al kiosco número 12. se en-
contraba una vidriera tirada en el sue-
lo, con los cristales rotos, y contenien-
do en su interior billetes de la Lotería 
Nacional y dinero en efectivo, y ade-
más, que una de las puertas del kiosco 
estaba violentada. 
Al constituirse el Teniente señor 
Morales en el• lugar designado encon-
tró dicha vidriera, según se le haibía 
informado, ocupanclo en su interior 
48 fracciones de billetes de Lotería, 5 
pesos oro americano, y uno en plata, 
un centén y seis pesos plata, y junto á 
la misma un gancho de los que usan 
los estivadores en el trabajo.- . 
Ramón Bango Rodríguez, informó 
á la Policía, que el kiosco es propie-
dad de su hermano Tomás, que está 
enfermo, y que ignoraíba el dinero y 
fraciciones de billetes que se guarda-
ban en la vidriera, pues el único que 
podría precisarlo era un dependiente, 
que en aquellos anomentos estaba au-
sente. 
Apesar de las investigaciones hechas 
por la Policía en los primeros momen-
tos, no pudo saberse cómo se efectuó el 
robo, ni quienes los autores.; pero ho-
ras después, el vigilante 1248, Laurea-
no Calvo, llevó detenido á la cuarta 
Estación de Policía, á los negros Ju-
lián Rodríguez Rodríguez, vecino de 
Fernandina 59, y Aniceto León, de 
Rayo 75, por sospecha de que sean los 
que realizaron el robo. 
El vigilante Calvo, acusó al León de 
haberlo visto en la madrugada de di-
cho día sobre la vidriera del kiosco, y 
Rodríguez, de estar parado junto á la 
columna en que se ocupó la vidriera, 
á cuyos individuos hizo retirar de allí; 
no deteniéndolos por conocerlos como 
trabajadores de didho mercado. 
Agregó el citado policía, que más 
tarde volvió á ver por dietho lugar á 
los expresados individuos, por lo que 
sospecha sean los autores del robo. 
El Juez de guardia, despuás de ins-
truir de cargos á los detenidos, los re-
mitió al Vivac, por todo el tiemipo que 
dispone la Ley. 
LAIMBNTABLE ACCIDENTE 
En la mañana de ayer, en la Calza-
da del Cerro esquina á Zaragoza, fué 
víctima de un lamentable accidente, 
el Doctor en ¡Derecho don José Loren-
zo Odoardo, de 81 años de edad y ve-
cino del número 33 de la última de 
las citadas calles, recibiendo graves 
lesiones al ser arrollado por un tran-
vía. 
El doctor !Lainé, que asistió al doc-
tor Odoardo, certificó que presentaba 
la fractura completa del húmero iz-
quierdo en su tercio medio; escoria-
ciones en el arco superciliar del mis-
mo lado, y dorso de la mano deredha, 
siendo dichas lesiones graves 
Manifestó el señor Odoardo que al 
tratar en la mañana de ayer de tomar 
Un tranvía que venía para la Haba-
na, no puso atención que veníía otro 
en dirección contraria, el cual lo 
arrolló y lesionó, pero que el hecho 
fué casual, no teniendo culpa alguna 
el motorista, pues éste le llamó la 
atención tocando el timbre, pero creía 
que dicho timbre era del carro que 
iba á tomar. 
El motorista, Abel Herrero, que 
era el que manejaba el tranvía nú-
mero 9, de la división de Aduana y 
Cerro, que lesionó al señor Odoardo, 
dice que el hecho fué casual, que dió 
contra corriente para detener el ca-
rro y evitar el accidente, pero sin lo-
grarlo. 
El motorista fué puesto en libertad 
y el señor Odoardo quedó en su domi-
cilio, donde lo seguirá asistiendo el 
doctor Fortún. 
DISPAROS 
En la calle de Znlueta esquina á 
Gloria, ocurrió ayer tarde una gran 
alarma, á causa de los disparos de re-
vólver que hizo un individuo de la 
raza mestiza, contra otro, que trató 
de agredirle con un puñal. 
El Inspector de Sanidad Antonio 
Noguera, el soldado de Infantería 
Manuel T>. Feo, y vigilante de la po-
licía Nacional número 402, detuvie-
ran & ambos individuos, llevándolos 
á la Cuarta Estación de Policía. 
El individuo que hizo los disparos 
dijo nombrarse Manuel López Ramos, 
vecino de Misión número 17; y el 
otro Esteban Fanchosis, residente en 
Gloria 120. 
Ambos sostuvieron una reyerta á 
causa de llevar los dos relaciones 
con una joven de su raza. 
López dice que disparó sobre Fran-
chosis porirue éste le agredió co,n un 
puñal, hecho que niega este último. 
Ej, Juez de Instrucción, que cono-
ció de este hecho, decretó la prisión 
d* López, remitiéndolo al Vivac, y de-
jó en libertad al Franchosis. 




El Jefe de la Policía Municipal de 
la Guanábana, provincia de Matan-
zas, Manuel Hernández Tovar, se pre-
sentó ayer por la mañana en la Je-
fatura de la Policía Nacional, denun-
ciando que su esposa Juana Robaina, 
! había recibido por correo una carta, 
ARBON 
P O C A H O M T A S " 
C U B A N C O A L C o . 
La Lonja, Dept. 421-42?.—Tel. A-7145 
5509 26-13 
VEDADO, Fonda "Central de BaftoB," 
calle !E entre 19 y 21, se alquila una cama 
de altos muy elegante, en $20 Cv. 
14893 g.j 
ESTRELLA 56.—Se alquila esta bonita, 
casa, compuesta de sala, comedor, 3 cuar-
tos, pipos de mosáicos, toda de azotea y 
servicio moderno, en San Ignacio 46. In-
formaran. Alquiler $37.10. 
__14891_ _ 4.! 
SE ALQUILAN los espléndidos altos d« 
la casa calle Cuba núm. 73, esquina á Mu-
ralla. Informa, Pedro Gómez Mena, Riela 
núm. 57. 14899 8-1 
SE ALQUILA el último piso y iplanta 
baja de la modernísima casa Ancha del 
Norte núm. 7. La planta baja es apropia-
da para casa de modas, barbería 6 cosa aná-
loga. Informa, Pedro Gómez Mena, Riela 
núm. 57. La llave en el café. 
14900 g-l 
CORRO 32^JE¥8lEL MOHTE 
Se alquila esta casa, de construcción mo-
derna, jardín, portal, sala, saleta corrida, 
3 grandes cuartos, otro de criados, hermoso 
baño, cocina, patio, traspatio, etc. Las lla-
ves al lado y en Suáxez 26, informan. 
14880 4-1 
BUENAS HABITACIONES é. 5 pesos, 
junto á. la "Covadonga," calle de Riñera 
núm. 2, A; es casa de orden y se da llavín 
á quien lo merezca. 14877 15-1 E. 
SE ALQUILAN 
Monte 62 esquina á. Indio. La llave en el 
bajo, ibodega. Informa, R. de la Rlva, Obis-
po 7)2. 14876 8-1 
EN NEPTUNO 57, altos, se alquilan her-
mosas habitaciones, juntas ó separadas y 
con muebles ó sin ellos. Es casa de fami-
lia de moralidad. 14873 8-1 
SE ALQUILAN los bajos de la casa Ani-
mas 92, gran sala, rer.ibldcr, 5 oiiart^s 
grandes, comedor, dos inodoros, cuarto de 
baño, gran patio y zaguán, pisos de miAr-
mol y mosáicos. Precio, 16 centenes. Su 
dueño. Prado 77A, altos. La llave en ios 
altos. Se está pintando. Puede verse á to-
das horas. 14872 8-1 
en la cual la injuriaban gravemente y 
que suponía que el autor de este 'he-
cho lo fuera el blanco Narciso Her-
nández, empleado en los talleres de 
los 'Ferrocarriles Unidos de la Haba-
na. 
Con estos antecedentes, el .Sargen-
to de la ¡Sección Especial señor .Nes-
pereira, comisionó al vigilante núme-
ro 565, Juan Consuegra, para la de-
lención dei acusado, la que efectuó 
éste anoche en la Ciénega. 
El detenido declaró que dicha cwr-
ta se la bahía entregado en Guanaba-
coa una joven nombrada Mariana 
González, para que la echara en un 
buzón en la Habana, lo cual él hizo. 
Agregó el detenido, que más tarde 
recibió otra carta de la joven Maria-
na, diciéndole que no fuera á delatar-
la, paies la "cosa estaba en candela" 
y podría pasarlo muy mal. 
De este becho se dió cuenta al se-
ñor Juez de Guardia. 
E<N iLA VIA PTOLdOA 
En el Centro de Socorros del Pri-
mer Distrito jfué asistido ayer tarde 
por el Doctor Barroso, el mestizo An-
tonio «Fio y Cao. vecino de Gloria nú-
mero 10. de una berida contusa co-
mo de cinco céntimetros de extensión 
en la región faeial izquierda, de pro-
nóstico grave. 
Refiere el lesionado, que traba jando 
como peón del Departamento de Obras 
Públicas, en la recojida de ibasuras, 
se encontralba ayer, como á las tres de 
la tarde, en la calle de 'San Pedro en-
tre Luz y Acosta atgacthado junto á la 
carretilla en la que receje la basura, 
recibió un golpe en la cara con aqué-
lla, por haber chocado un carretón con 
dicilia carretilla. 
El •hecho fué casual, y el lesionado 
pasó á su domicilio por contar con re-
cursos para su asistencia médica. 
DENUNCIA DE EBTA3B1A 
En el cale "Marte y Belona," sito 
en la Calazada del Príncipe Allfonso 
esquina á Aldama, fué detenido por el 
vigilante 676, el blanco Manuel Pérez 
García, dependiente y vecino del nú-
mero 92, de la primera de las citadas 
calles, por acusarlo don Evaristo Alon-
so Pérez, residente en Dragones 39. de 
Ttaíberle estaifado la suma de 212 pesos 
oro. de que le salió garante. 
El detenido negtó la acusación, y el 
señor Juez de guardia lo dejó en l i - , n , , . , .. MR. GRECO enseña prácticamente á ha-
bertad, por no encontrar mentó para blari enten.der y escribir ingles con per-
SU detención. ¡ feoción en nruy corto tiempo, sistema , fá-
T ̂  -_ ^ „ ^ _ ^ „ « i cil, todo hablado y escrito en conversa-
DO DEL CIRCO DE PUBILLONES ! cíón. Muralla 18i/2. 
El Juez de la Primera Sección, dic-i . j . • 8E ALQUILA la casa Falgueras entre to ayer auto de procesamiento contra I Domínguez y San Pedro. Cerro, portal, sa-
el 70estizo Gabino Tejera, acusado de 
atentado á agente de la autoridad. 
El procesado se encontraba hace po-
cas noches parado á la entrada del 
Circo Pubillones, y al ser requerido 
por el vigilante especial, Enrique Mon-
tes, en vez de obdecer, lo que hizo fué 
darle una bofetada al vigilante lesio-
nándolo levemente. 
Tejera emprendió la fuga, pero per-
seguido á la voz de "ataja," fué dete-
nido en el Parque Central. 
A Tejera se le señalan 100 pesos de 
fianza para que pueda gozar de liber-
tad provisional!. 
ÜSÜRPAOION DE PAiTBNTLfc 
El Licenciado Juan de D. García 
Kohly, á nombre de la "Crown Cork 
and ¡Seal Company," de Baltknore, po-
seedora de la patente de invención de 
tapas con corona de lata, para bote-
llas, ha denunciado que en el vapor 
"Calabria" 'ha importado, consignado 
á Juan Guerra, un barril, conteniendo 
tapones iguales á los qne tienen regis-
trados sus representantes, y cuyo ba-
rr i l se encuentra en los muelles de Ta-
ilapiedra; por ouyo motivo pide al 
Ju'zgado se incaute del expresado ¡ba-
rr i l , con oíbjeto de proceder contra los 
que aparecen usurpadores de la paten-
te de sus representados. 
BSTAJFA 
Ednardo de Castro Palomino, vecino 
de Aiguila 72, se ha querellado contra 
VEDADO 
Se alquila, muy en proporción, la h ermo-
sa casa Calzada entre C y D, tiene caba-
llerizas y cochera y 7 habitaciones. Infor-
man en Línea 44. 14851 4-Sl 
SE ALQUILA, en 3 lulses, una accesoria 
independiente, con suelos de mosMcos y 
azotea. Velá^uez núm. 37, casi esquina 
á Consejero Arango, á, dos cuadras de la 
Calzada del Cerro. La llave en la bodega 
del frente. 14850 4-31 
EN MURALLA 117, se alquilan herrr.o^ 
sas habitaciones, altas y bajas y entresue-
los. Precios módicos. En la misma infor-
marán. 14846 8-31 
la, comedor, cinco cuartos, servicio sanita-
rio moderno, $27 plata mensuales. La lla-
ve é iníomiará.n en Domínguez núm. 17, 
jardín. 14848 8-31 
FIGURAS Núm. 44 
Se alquila el bajo. La llave en el alto. 
Informes, Cristo núm. 33, bajos. 
148-40 4-31 
SE ALQUILA, en diez y siete centenes, 
la cesa de portal y tres ventanas, capa» 
para dos familias 6 lo que quieran apli-
carla. Informan en la misma, San Láza-
ro 93. 1482Í 4-31 
JESUS DEL MONTE.—Calzada de Cqn-
dha casi esquina á Villanueva, se alquila 
una casa para corta familia, con piso da 
mosáicos, servicio sanitario y demás como-
didades, en módico precio. La llave en la 
bodega. 14S20 6-31 
SE ALQUILA la casa San Lázaro WA, 
en los bajos, sala, zaguán y saleta; y ©n 
los altos, sala, saleta, Z habitaciones, co-
cina, pisos de mármol y mosáicos. La lla-
ve é informes en el 95, colegio. 
14829 8-31. 
SE ALQUILA la hermosa casa calle ¥* 
entre 2*) y 27, compuesta de sala, saleta, 
comedor, tres cuartos, pisos de mosáicos, 
patio y traspatio, portal, jardín y azotéa 
corrida. La llave, al lado. Su dueño, Je-
sús María U. 14828 4-31 
SE ALQUILAN 
los espléndidos attos de Campanario 69, es-
quina á Neartuno, altos de "La Zarzuela." 
Informes, en los bajos. 
14884 4-31 
V E D A D O 
Se alquila, en módico precio, la cómoda 
casa calle Tercera núm. 37, esquina á C, 
con jardín, sala, comedor corrido, seis ha-
bitaciones, bafto y demás servicios, y tam-
bién una pequeña al lado, núm. 35. La lla-
ve en D núm. 16. entre Tercera y Quinta. 
Informes en Aguiar 4S, de 9 á 11 a. m. y 
J. Kodrílguez, vecino de Prado 99, de de 2 á 4 p. m., Notaría del Dr. Angel Gar-
ii n . i ' j , , cía Huerta. 14860 8-31 
haíoerlc comprado 'a plazo por la can-
tidad de 600 pesos una parcela de te-
rrenos en el reparto "La Granja" en 
la Víbora, habiéndole pagado á cuen-
ta 1$S pesos. 
Denuncia Castro Palomino que al ir 
á vender él dicho terreno, supo que 
éstos eran de la propiedad de don Jo-
sé María Ortiz, por lo que se consi le-
ra estafado por el expresado Rodrí-
guez. 
I/a policía dió traslado de esta de-
nuncia al Juzgado competente. 
BROiOESAiüO 
(Por un detito de perjurio ha sido 
procesado don Enrique Sola Dlouoh. 
dueño que era de la bodega "Roma," 
calle de Neptuno esquina á Campa-
nario. 
Al procesado se le exigen 100 pesos 
de fianza para gozar de libertad pro-
visional. 
SE ALQUILA 
en EstéveJí núm. 88, una gran casa, con 
grandes patios, 3,000 metros de superficie y 
entrada por ,dos calles. Informes en Ha-
bana 118. 14854 4-31 
VEDADO.—Se alquila la casa calle B nú-
mero 16, á media cuadra de la línea, tiene 
eala, saleta, galería, gran comedor, 5 cuar-
tos, 2 de baño y 2 cuartos de criados, con 
au servicio. Alquiler, 18 centenes. La lla-
ve esquina á Línea. 14569 8-24 
SS INUTIL PARA LOS HOMBRES 
Luchar contra la enfermedad i menos 
de qiie lo puedan atacar á la can-
sa subyacentes. 
El tratar la caspa y la caída del cabello | con irritantes C aceltea en los que pueden prosperar grórmeoes parasíticos, es lo mia-mo que sacar agrua ael océano con un cu- I charón para impadir que snba la marea. No se puede loirrar una curación satlsfac- ! torla sin tener «1 conocimiento exacto de la | causa fundamental del trastorno. Precisa matar el ffermen do la caspa. El Herplclde NeWbre cumple esto porque está preparado especialmente para realizar-lo. Una ve* eliminado el grerroen, el cabeUo emprende otra vez au crecimiento sano y se pone hermoso. "Destruid la causa y eliminareis el efeoto." Cura la comezón del cuero cabelludo. Yénde-•e en las principales farmacias. 
Dos tamafloa, 50 ct», y |1 ©n moneda 
americana. 
"La Reunión," Vda. d« Jomé Sarrá é Hi-
jos. Manuel Johnson, Obispo 58 y 56, Agon-
ías especiales. 
EN 20 CENTENES se alquila el piso 
bajo de la casa Malecón número 12, se-
gunda cuadra de Prado, compuesto de sa-
la, saleta, seis cuartos, patio, dos baños 
y demás servicios; todo moderno y do gus-
to; se puede ver á todas horas. Infor-
man en Reina 131, Teléfono: A-1373. 
14640 8-23 
OBRARIA núm. 14, esquina á Mercadeé 
res, se alquilan habitaciones altas y una 
accesoria compuesta de dos habitaciones. 
14544 g-23 
VEDA DO.—Ponda Central de Bafios, ca-
lle E entre 19 y 21, se alquila una casita 
muy elegante, de altos, en $20 Cy. 
^ g.gS 
EN DIEZ CENTENES se alqullaiTlM 
altos de la casa Industria 27, con cuatro 
cuartos amplios y demás servicios. Recién 
reparada. La llave en los bajos. Infor-
mes, Cuba 106. 14561 8-23 
SE ALQUILA una sala compuesta do 
dos departamentos, propia para consulto-
rio médico 6 pequefto comercio, en Mon-
te 192. En ia misma informan. 
14633 ______ 8-23 ; 
SÉ ALQUILA la casa Suár^núm" 13. 
Informarán en Obrapía núm. 46, Telefono 
A-1225, bajos. Sala, saleta, dos cuartos, 
cocina y otros dos cnartos al fondo, altoa, 
dos saloncltos, cocina y un cuartlco. 
14568 8-23 
EN LA CALLE de Madrid núm. 18, en 
Jesús del Monte, á una cuadra del tran-
vía, se alquila, por 6 centenes, una casa 
moderna. La llave en Jesús del Monte nú-
mero 230. 14523 10-22 
PALACIO CARNEADO 
J y Mar, Vedado, recomendado por 1 
médicos para salud y apetito. Cuartos 
$5.30 y $8.50. según piso. 
14395. . 15-1S D. 
M A M O D E L A M A R I N A . — K d i c i S n de la mnfiana.—Enero 1" . de 1 9 1 1 . 11 
f 
L e ¿ deseo á mis lectores 
el m£s íelfe los anos, 
con salud y con dinero, 
v si ¡-fuese necesario 
a\n salud y con lo otro, 
Jues^l av muchos ciudadanos 
Suf ín eheren veinte muertes 
á v i v i r medio arrancados. 
I .o que quiera, á cada uno 
le deseo, y a s í estamos 
en paz, V seguramente 
he de i n c u r r i r en asrado 
de todos, que m i deseo 
es ese y a l fin y a l cabo 
diera 4- .cada „ c u a l . lo . suyo 
romo^ estuviese en m i m a n e 
U n a ñ o ' no es otrak cosa, 
s e g ú n entiendo, que un paso 
aue dan unos hacia alante 
y o t r o s ' h a d a a t r á s , tomando , 
todos i d é n t i c a r ü t a 
sin s a b é f q u i é n d a t á " el sal to 
pr imero . De lodos' modos 
hemos salido de otro ai.o 
y quiera^ Dios que del nue\ o 
sin a-vería salgamos, , 
y en c u a n t o - á . tener momses 
6 no- tenerlos, .es -claro -
que vale m á s el tenerlos 
con salud y en muchos . casos 
sin élla, TÜues con dinero 
todo se arregla a q u í abajo 
menos í a m u e r t e . . . y a h í , 
les duele, á bastantes Cándidos . 
Buenb, 'de todas maneras, 
les deseo feliz a ñ o 
y grac ia para . servir 
á Dios y ahuyentar al diablo. 
i Aa Twstal 1 M a ñ a n a "debut" de i a p r imera b a i l a r i -constar el numero y la clase üe posiai, na ]a .beila (Ulrcasiana> 
« n o P n v í a ! P r o n t o estreno de " A v i a c i ó n , " zarzuela 
Se llama T t ó r s P í o í « « Postccrd,^ ac .a i i a ,^ 
A Z m T s o n la moda nueva en poeta-1 A C T U A L . D A D . S . -
les muy ohÁc en Europa y Amenca. 
E n !a ' m a t l n é e " de hoy se pone en es-
cena "Antes del B a ñ o " y "Da Venganza 
Vo-rrar» á la librería Roma á ver C0- ; de Ja Coronela" y se e x h i b i r á n m a g n í f i c a s 
' ' ' i p e l í c u l a s . 
| r . . r la noche cuatro tandas en este or-
j den: en l a pr imera , " L a Venganza de l a 
•** Sí. ' Coronela ;" en la segmida, "Mundo, Demo-
I nio y Carne ;" en la tercera, "Da C a ñ a n -
. . / . ! » > i donga," y en la cuar ta , "Antes del B a ñ o . " 
j E n todas toman parte Pepi ta Sevil la, 
MIMI AGUGLIA.—1 i ^ n a A l i n a y la Caste l lanl ta . 
Dent ro de pocos d í a s e s t a r á entre nos- M O L I N O R O J O . ^ 
otros la m á s genial de las actrices Q"6 ! Ofrece hoy ' m a t i n é e " y func ión nocturna, 
hace t iempo 4 esta parte nos han 1 K n ambas, se p o n d r á n las obras que m á s 
' é x i t o han alcanzado en la actual tempora-
: da y en los intermedios bailes por la '.5a-
sas buenas. 
VIDA 
Un año más. 
Que hemos vwi-do siü aa'ber-por qué, 
sin darnos exketa cnenta de para qué 
lo hemos vi'vido. incapaces de cóm-
p r e n t e la razón de la vida y la fina-
l idad de-los humanos, esfuerzos. Du-
rante el año transcurrido ¿se Uran rea-
lizado nuestros adh-eflos y esperanzas ? 
Una inqir.ctnd de. da'da mortificante, 
una interrogación suprema y dolo rosa, 
pone la pesadumbre y el tedio de los 
ideales 'no -satisfechos en la reflexiva 
tristeza del pensamiento. Atormenta-
dos y vencidos por la inutil idad 7 V'^ 
queñez 'nues t ra , no. queremos percibir 
con toda su ciesconsoladora certidum-
hre, la enorme idiferencia que e'^láit^ 
entre los mías bellos sueños y lo que cb 
elos queda de real y verdadero. LTn 
año más otra'nueva esperanza a 
nuestros..deseos,r,otro plazo de anhelar 
confiados y ^ngafílándonos á nosotros 
mismos ' con ' í a posibilidad -de que lle-
guemos; á obtener, lo no logrando en el 
año fenecido. 
iReeordemcs-al poeta que fué un in-
tenso peñsa ñór, f ' en ms'admirabl•:• s 
rimas sintetizo 'amargas reflexiones 
de la vida: 
H o y comb'ayer, m a ñ a n a Cómo hoy 
y siem-pre i gua l . 
U n cielo gris , u n hor izonte eterno 
y andar,, .apdar . . . 
•El a ñ o - q u e aíyer- terminó dejó en 
nosotros' Í1! tesoro' de Ta exp-eriencia, 
la ve^da^ 'de los hec.Kos sencillos y vul-
gares que son fecundas lecciones de f i -
losofía humana. 
Para mucíhos será, el nnevo año que 
hoy comienza,'tina y la misma con t i -
nuación deil tiempo que en su grande-
va es inmutable • del tiempo que domi-
na la serena quietud del espacio y 
acaba con todo lo que .es débil y se. do-
íblega á su fuerza triunfante. . . 
TOMA? SERVANDO GUTIERREZ. 
i desde 
i V 1 M u í í 0 ' t r a e esta vez una excelente com 
1 r a ñ í a que r e p r e s e n t a r á las obras en i t a -
l iano, no en dialecto s ici l iano como la vez 
anEn BU reper tor io trae las ú l t i m a s y m á s 
notables producciones de los m á s in s ig -
ues autores. ... . . -
Probablemente, la obra de debut sera 
••1,8 donna nuda." 
Se avecina una m a g n í f i c a temporada. 
N A C I O N A L . — 
I^a notable c o m p a ñ í a d r a m á t i c a Ba la -
g u e r - C a t a l á , sé despide hoy del p ú b l i c o ha-
banero. 
Ofrece dos funciones. 
En la " m a t l r i é e " p o n d r á en escena la l i n -
d í s i m a comedia en cuatro actos "Ben j aml -
na," obra donde se luce la n o t a b i l í s i m a p r i -
mara ac t r iz Concha C a t a l á . 
' .La func ión nocturna consta de dos t an -
das, siendo ambas dobles. 
I r á en la p r imera "Nido de Agui las , co-
media en dos actos y en la segunda "Za-
v r a g ü e t a , " t a m b i é n en dos actos. 
Cuesta l a luneta con entrada, por t a n -
da, c incuenta centavos. 
A L B I S U . — -
B n la " m a t i n é e " de hoy se canta l a be-
l l í s i m a opereta en tres actos " L a P o u p é e , " 
obra en la cual hace "una m u ñ e q u i t a " ideal 
Esperanza I r i s . 
Por la noche i r á á la escena la siempre 
popular y aplaudida opereta " L a V i u d a 
Alegre ," la obra donde se luce el Insus-
t l t a M a d r i l e ñ a y Dianette, 
C O N C I E R T O . — 
sn el M a l e c ó n por la Banda del Cuartel Ge-
neral, hoy, domingo, de 8 á 10 y 30 p. m. 
i ,—Marcha M i l i t a r E l Turco, G. E s p i -
nosa. -
í . — O v e r t u r a de la ó p e r a Guillermo Tel l , 
Rossini . 
( A ) Chant sam paroles, Tschaikowsky. 
( B ) L a Manola ('Serenata e s p a ñ o l a , ) E l -
lemtoerg. 
4. —Clran S e l e c c i ó n de la ó p e r a L a Bohe-
ma, Pucc in i . 
5. —¡Vlarcha Indiana, Sé l len ick . 
6. —'Danzón L a Viuda Alegre, F, Rojas. 
7. — T w o Step Divie land, Haines. 
8. —Himno Nacional Cubano, Figueredo. 
E l d e s a f i o d e h o y 
R e i r á gran a n i m a c i ó n para- el "ma tch" 
que ha de efectuarse <hoy entre los • clubs 
"Almendares" y "Fe," en opc ión a l "Cham-
pionsb ip" de .1.911. 
E l "Fe," reg iH 's ío de la choteada que le 
dió el l ú n e s ú l t i m o el "Almendares," v i e -
ne dispuesto hoy á saldar su cuenta, es'de-
ci r , á ganarle el .juego. ,. 
De qu i én o c u p a r á el "box" del "Fe," nada 
6e sabeH pero se supone sea Par ra . 
E l "matcht-' j emspezará á las 2 p. m . 
L o s p l a y e r s d e l C l u b A n n n c i u t a 
- C n la noche del v i é r n e s , en l a morada 
de su D i r e c t o r , - S e ñ o r L u i s Salazar, se con-
gregaron .todos , l o s : - j óvenes pertenecientes 
á este s i m p á t i c o club. 
E l objeto p r inc ipa l fué sol ic i tar del se-
ñ o r 'Salazar c o n t i n ú e . en el cargo -que t a n 
acertadamente d e s e m p e ñ a y al propio t i e m -
po adherirse a l sent imiento que en estos 
momentos le e m b a r g a ' p o r él fa l lec imiento 
de u n querido f ami l i a r . 
E l señor ' S á l a z á r , Heno 'de e m o c i ó n dló 
las gracias' á sus queridos c o m p a ñ e r o s y 
p r o m e t i ó l e s rayudar lÓs hasta eí fin de l a 
jo rnada . : •• ; " 
L a r e u n i ó n " re rmínó c é r e a de las' once, 
d á n d o s e v iyas ' ál" C lub " A n ú n c l a t a " y á su 
digno director , siendo obsequiados e s p l é n -
didamente con dulces y licores. 
E l P r a d o 
L a D i r e c t i v a de este team me ruega haga 
p ú b l i c o que el. c l u l r denominado "Escobar 
Tenins ," ha -Ingresado á fo rmar : par te en 
nuevo "team;' de esa sociedad y é s t e h a r á 
BU p r i m e r a a p a r i c i ó n con el a n t i g u ó " team" 
"P rado , ' » siendo el t í t u l o del ' 'Escabar," "Se-
gundo Prado."" Dicho "ma tch" se e fe ' c tua rá 
hoy en los terrenos de su nombre en el 
Cerro. * ; 
T a n V b i é i r e s e d ía s e r á baut izada la ban-
dera de,-dlcho, "team,"- siendo lofi padr inos 
el comerciante d e í s t a plaza s e ñ o r Beni to 
G i l y l a . s e n o r i t a í P i ^ d a d M a r í a P é r e i r a . 
* " " • R. M E N D O Z A . 
Hace m á s de 80 a ñ o s que se empica con 
los mejores resultados, en el mundo en-
tero, la P A S T A y el J A R A B E de N A P E 
D E L A N G R E N I E R . contra todas las enfer-
medades de la garganta y de los bronquios. 
A b r e v i a r s e l a d i o f e e t t i ó a . — 
• Muchos enfermos del aparato di-
igestivo se quejan de dificultad en las 
digestiones, tardando á veces, en vez 
de tires ó cuatro horas, ocho y diez ó 
más en terminarlas. Con el Elíxir de 
Sááz de Carlos se abrevian las diges-
t i t u l b l e cuar teto Esperanza Ir lsf Josefina! tiónes, lo mismo en el estómago que 
Peral , Cid y Castillo.. I en el intestino, por aumento de fuer-
• A tb i su s e r á hoy el punto de c i ta de n ú e s - ^ funcional 
t r o mundo habanero. 
M A R T I . — 
E l p rograma de ía " m a t i n é e " es como 
sigue: 
En la p r imera parte va "Los Apuros de 
un Seminar is ta" y en la segunda se exhiben 
seis m a g n í f i c a s p e l í c u l a s y al final el po-
pular Rogelio V a r a r e p a r t i r á entre los n i -
ñ o s que asistan, m a ^ n í f l e o s juguetes. 
Las tres tandas nocturnas se cubren con 
" E l Negr i to Ind io Palmis ta ," á las ocho; 
"Se F o r m ó en la Rumba." á las nueve, y 
" M i t i n de Propaganda," á las diez. 
Antes de las otaras se e x h i b i r á n escogi-
das p e l í c u l a s . 
P O L l T E A M A . — G r a n Teatro.— 
: En- la " m a t i n é e " y en. Ia func ión noc-
t u r n a se p o n d r á n en escena el grandioso 
y sensacional i melodrama en cuat ro ac-
tos, d iv id idos en catorce cuadros, inspi rado 
en las populares novelas de Maur ice L e -
blanc y o r i g i n a l del autor cubano Sr. A n -
gel Clarens, t i t u l a d o : "Arsenio L u p í n , el 
L a d r ó n de L e v i t a . " 
He a q u í los t í t u l o s de los cuadros: 
• Cuadro i . — A bordo. 
Cuadro 2.—Prisionero. 
^ 'Cuadro 3.—Él j u i c io oral . 
: Cuadro 4.—La papelera. 
Cuadro 5.— ;Por su h i j a ! 
Cuadro G.—Desapar ic ión . 
Cuadro 7.—Los dos r ivales . 
Cuadro 8.—El secuestro. 
, Cuadro S.-^-Al campo. 
Cuadro 10.—Triunfo de L u p í n . ' 
Cuadro 11.—En la ratonera. 
Cuadro 12.—Voló el p á j a r o . 
Cuadro 13 :—Desesperac ión . 
Cuadro 14.— ¡ F e l i c i d a d ! 
Cuesta la, luneta con entrada, para a m -
bas funciones, sesenta centavos. 
P O L l T E A M A . — V a u d e v i l l e . — 
A pe t i c i ón de dis t inguidas fami l ias el 
popular A n t o n i o 'Salas o f r e c e r á hoy, en la 
" m a t i n é e , " o t ra r e p r e s e n t a c i ó n de " L a V i u -
da Alegre ," inocentada estrenada el d ía 28 
con g ran éx i to . 
E l repar to dado á la "nueva" " V i u d a Ale-
gre," es como sigue: 
A n a de Clava ry , E rmana Ruediny. 
ATalencienne, Mdme. Monteny. 
S i lv iana . Mdme. Sunonetty. 
Olga, Mdme . Gordiny . 
Prascovia, M d m é . E s c o l á s t i c a . 
Loló , Mdme. Jesusa. 
Dodó , Mdme. D e l g a d i n í . 
Y o u - Y o u , Mdme. Tuna l 
F r o u - F r o u , Mdme. H i p ó l i t a . 
Clo-Clo , Mdme. D o m i n n i . 
Margo t , Mdme. N . N . 
B a r ó n de M.irko Zeta, Signore C a ñ o n c i n y . 
Conde Danl lo , Signore M a r r a l e t t i . 
- Cami lo Ros l í lón . S ip rnóre ' Rodonny. 
Vizconde Zancada, Signore Borde t ta . 
R a ú l Sa in t Br ioch , Signore Carva ja l inn i . 
Niegus, Signore Dereoho. 
Bogdanowlch , S ignore Pascual. 
Cromoff , Signore H a m v e r t i n n y . 
PHsk l i t , Signore Descohnocctt i . 
Parisienses Pontenegrinos, M ú s i c o s , T i -
t i r i t e ros , Criados, Danzantes, etc. 
Cuaren ta centavos, cuesta la lune ta con 
•entrada. ' . 
Las tres tandas nocturnas se cubren con 
"Los Tres Mosqueteros," á las ocho; " L a 
P a t r i a Chica," á las nueve, y " L a S e ñ o r a 
Capitana," á las diez. 
E n todas toman parte las notables t iples 
Rtieda y Monte . 
Tres llenos seguros esta noche en " V a u -
dev ' l le ." .; í •: 1'.-r" ;•. " ' 
SOCIEDAD D E L V E D A D O — 
Sala, el popular empresario de . l a com-
p a ñ í a de zarzuela que con tanto éx i to ac-
t ú a en el "Pol i teama-Vaudevi l le , " ofrece 
dos funciones c o r T s ú c o m p a ñ í a en la ele-
gante Sociedad del Vedado. -
L a p r i m e r a func ión será- m a ñ a n a , l únes , 
y el p rograma es el s iguiente: 
P r i m e r a par te : S i n f o n í a por l a orques-
ta y la aplaudida zarzuela en un acto: " L a 
Su l t ana de Marruecos," en la cual h a r á las 
á e l l c l a s del p ú b l i c o el b a r í t o n o s e ñ o r M o -
rales. • 
Segunda par te : S i n f o n í a por la orquesra 
y l a preciosa zarzuela en un acto, de M . 
Ll lmosa , m ú s i c a del maestro Fando, t i u l a -
da: "Nna Vie j a 
COLEGIO DE SAN AGUSTIN 
V Y 2' ENSEÑANZA 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s de l a A m é r i c a d e l N o r t e 
C R I S T O 
N O V E D A D EN L A H A B A N A , 
para las quebraduras y por l*s m u c h a » 
curaciones obtenidas en Eupafia y Franc ia 
con el braguero "Bonastre," el mayor ade-
lan to hasta hoy. Reina 13. Farmacia . 
14632 13-27 D. 
E n la calle 17 entre C y J. ó en los ca-
rros de Univers idad y Muelle de Luz , 6 
en la calle de San Rafael , se ha perdido, 
el v i é r n e s 30, un reloj de s e ñ o r a de marca 
"Longines" y con monograma. Se srratl-
ficará con Í10 á la persona que lo devuel-
va á su d u e ñ o en O'Rei l ly 46. 
14862 4-31 
DQjA Io DE E:XE'EO 
Este mes está consaigrado al Niño 
Jesús . 
Jubileo 'Circular. Su Divina -Mñjos-
tad está de manifiesto en Santa Te-
resa. 
La semana próxima e-stará el Circu-
lar en Santa Clara. 
La Circuncisión del Señor.—'Santos 
Pnftgencio. y Justino, confesores; A l -
matquio, Teltémaco y Concordio márt i -
res; santa Eufrosina. virgen. (Cek'?-
'b-rase al Santo Niño de Atocíha.- Cul-
tos al Niño Jesús en San Felipe. 
La Circuncisión del Señor. La , conr 
memoración de este día es la de, una 
ceremonia de la leiy antigua á, la que. 
tenía que sorneterse tedo varón para 
•hallar entrada en el pueblo de Dios y 
á la cuail se sometió también nuestra 
Salvador como los demás niños, de 
aquella, época, pues siempre fué el 
primero en cumplimentar los precep^ 
.tos, aunque por ningiún tí tulo estaba 
obligado á ello. 
Según San Epifanio, esta ceremoni'i 
tuvo lugar en la misma cueva en (jYi«3 
nació y en ella recibió éíl nomJbre M 
' . 'Jesús ó Salvador'- según loe textos 
sagrados. 
Antiguamente se llamaba esta 
fiesta: La octava de la Natividad, y 
en el siglo VT'I tomó el nombre de la 
"iCircuncisión ;r' pero San Gregorio 
en su Sacramentarlo une la memoria 
dé la C-ircunseisión con la Octava de la 
Natividad y á eil'las la solemnidad de 
la Santísima Virgen, su Madre. 
'La iglesia con el mismo espíritu ce-
lebra en este día las tres solemnida-
des pues el Introi io , Gradual y Ofdí-
tono de la^Misa son de la Octava de 
la Natividad ; la Epístola y el Evange-
lio deil Misterio de la Circuncisión; y 
las oraciones son en honor de la Vir -
gen Santís ima. 
D I A 2 
Santos Isidoro y Marcelino, márt i -
res; Martiniano y Adelardo (ó Abe-
lardo) abad, confesores; santas Bdel-
mira. virgen y Emma, viuda. 
Fiestas el Limes y Martes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costuniibre. 
iCorte de María.—Dia 1.— Corres-
ponde visitar á. la Tteina de todos los 
Santos y Madre del Amor Hermoso. 
El día 2, 'á Nuestra Señora de la Can-
delaria, en San Felipe. 
PE Si I I M DE P l i 
E l d í a cinco del corr iente, á las cuatro 
de la tarde, el Bxcmo. y Rvdmo. Sr. Qíbis-
po Diocesano, b e n d e c i r á el nuevo Templo. 
0E1 d í a seis, á las ocho y media de la ma-
ñ a n a , se c e l e b r a r á en el expresado nuevo 
templo, la p r imera misa. O ñ c i a r á de P o n t i -
randioso é x i t o de la p r i - | fleal iS. E . I . y R. y o c u p a i á la Sagrada 
E l objeto de este plante! de educación no se circunscribe a ilustrar la inteligencia 
de los alumnos con r>ólidos conocimientos científ icos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que se extiende á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo-
nizando con todas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organismo. Por 
lo que se refiere á la educac ión científ ica la Corporación está resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con IÍIS exigencias de la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos externos y medio pensionistas. L a apertura de curso ten-
drá lugar el día 4 de Enero. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lé s ; para la en-
s e ñ a n z a del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e spaño les . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Colegio comprende los Estudios elementales, la 
Carrera de Comercio y e! Curso preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se po-
ne especial esmero en la expl icac ión de las M a t e m á t i c a s , base fundamental de ias 
carreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
T e l é f o n o A - 3 8 7 4 . 
F A T H E R M O Y N I H A N , 
D i r e c t o r . 
A p a r t a d o 1 0 5 6 
28 D . 
1 G I . E S I A 
M a ñ a n a , Io. de Enero, la C o f r a d í a del 
Dulce Nombre de JesOs c e l e b r a r á su fiesta 
anual con misa de c o m u n i ó n general á las 
8 y la solemne con s e r m ó n á las 9. 
Los cultos de la tarde c o m e n z a r á n á 
las 4. 
Por ser p r imer domingo de mes se aso-
c i a r á n á ambos cultos los cofrades del Ro-
sario y Guardias de H o n o r de M a r í a . 
1-1866 2m-31 l t - 3 1 
Colegio 
A n g f l o - H i s p a t i o - F r a n c é s 
1? y 2? Enseñanza.—Comercio é Idio-
mas.—Carreras Especiales.—Se admiten 
internos, medio y tercio internos y ex-
ternos. 
UNIA E N T K X D T D A C O C I N E R A , P E -
ninsu la r y una modis ta que cor ta y enta-
l la con mucha p r á c t i c a , desean colocarse 
en casa de fami l i a , dando las r e f e r e n c i a » 
que se deseen. Dragones n ú m . 33%, en l a 
bodega. I m p o n d r á n . 14886 4-1 
•TMSSBA COLOCA1KSB U N A C R I A D A : 
gana 3 centenes. In forman, Inquis idor n ú -
mero 13. 14895 4 - 1 , 
~ C O C T N E Í R O - P E N l Ñ S U L A R D E S E A C o -
locarse en casa pa r t i cu l a r ó de comercio: 
sabe su oficio. I n f o r m a n en A g u i l a 116A, 
cuar to n ú m . 73. 14894 4-1 
SE •SÓLICITA UNÁ'bUENA C O C I N E R A 
que sea m u y aseada y que duerma en la 
co locac ión . Sueldo, 4 centenes. Presentar-
se de 2 á 4 de la tarde. Calle Oficios 88, 
altos. 14901 4-1 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N C Ó C I Ñ B R O 
repostero en casa de h u é s p e d e s 6 casa par-
t i c u l a r ó cualquier clase de establecimien-
to que sea: es persona serla y sabe c u m -
p l i r con su ob l igac ión . I n f o r m a n en Sol 
110, bajos, 13. 14902 4-1 
S A N N I C O L A S 1 
14813 13-30 
i i SANDOYAL" 
A G U I L A 65.—Directora, M a r í a Lu i s a 
Sandoval . R e a n u d a r á sus clases el l ú n e s 2 
de Enero. A d m i t e internas, medio in te r -
nas y externas. Se fac i l i t an prospectos. 
14887 4-1 
J . P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de i n s t r u c c i ó n 
elemental y superior: i n g l é s ; repaso de 
asignaturas de segunda e n s e ñ a n z a . A do-
mic i l i o , 6 en J e s ú s del Monte 626. 
14898 26-1 E. _ 
" U N A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A Q U E H A 
sido durante algunos a ñ o s profesora de las , 
escuelas p ú b l i c a s de los Estados Unidos, • 
desea algunas clases porque tiene varias j 
horas desocupadas. D i r i g i r s e á Miss H , j 
Prado 16. 14874 13-1 
C á t e d r a el M . I . S. Pb t ro . Ledo. Santiago 
G. A m i g ó , 'Canónigo Lec to ra l de la Santa 
Iglesia Catedral . E l coro y ó r g a n o lo de-
s e m p e ñ a r á el orfeón Vasco-Navar ro . 
Habana, Enero Io. de 1911. 
E l C a p e l l á n , 
Alfredo V. Caballero. 
14884 4-1 
) 
De ^ • ' i / ' i v m í !Róma." O b i s p o 63,. 
iiemos recibido el número de: Diciem-
bre de .lá-.gí'aii revista .Je sais- totU, la 
mejor Informada' y^la inás.-artística v 
digna áe -igurar-en las'hogares y en 
las oíiciñas. 
También, nos envía Roma; el Cou-
rrier des Etaís Únis y los principales 
magazines de Norte América; y el nú-
mero- Nod. - de los Annjües litemires, 
revista muy acrodit.a'da.- Contiene es-
te número A ce! una historia de la ca-
ricatura con láminas en colores y una 
«electa colección de cuentos humorísti-
cos. ... 
Pon» la erran novedad y la más ge-
nial actilálidad qnp lian recibi'do. en 
'Roma son unos cuadernos de postales 
preciosas en forma de talonario que al 
enviarse á una persona puede hacerse 
mera t ip le Ma t i l de Rueda y el b a r í t o n o se-
ñor- Morales. 
Precios por toda la f u n c i ó n : entrada y 
luneta, 40 centavos. 
L e auguramos al ani lgo A n t o n i o Salas 
dos grandes llenos. 
P U B I L L O N E 8 . — 
Con dos e s p l é n d i d a s funciones empieza 
el a ñ o el afortunado empresario Anton io 
P u b t n o n é s . L a pr imera , " m a t i n é e " á las 
dos. con inf in idad de juguetes, finos y es-
cogidos, para r e g a l á r s e l o s á sus a m i g u i -
tos los n i ñ o s de l a Habana. H o y no debe 
quedar un . n i ñ o -que no vaya á Pubi l lones; 
es e l mejor, obsequio que nueden hacerle 
sus madres. E n esta " m a t i n é e " h a b r á g ran -
des sorpresas para el mundo i n f a n t i l , sor-
presas que e s t a r á n á cargo de los i n t r é -
pidos payasos Pito, Aure l io y Chocolate. 
, Por la noche h a b r á func ión á las 8 y 
media, con iprograma ext raordinar io , t o -
m á t t d o par te en ella E l T r ío Raudol l y los 
ciclistas, los Clarks, los paraleltstas y toda 
la co lecc ión de animales domesticados del 
C a p i t á n D-arling. 
E s t á n al llegar varios n ú m e r o s sensacio-
nales qne d e b u t a r á n en esta semana. 
C I N E N O R M A . — E l domingo p r imero de Enero, se celebra-
A las 2 y media de la tarde, grandiosa r& esta Um*, & las 9 de^ la m a ñ a n a , 
" m a t i n é e " con regalos á los n i ñ o s Estre- 1 ^ fieMa ^ ^ L X , R S O Í , , t . . imiwa. mane praurp con s e r m ó n á cargo del vdo. P. 
r L - . l - f 813 6 omt£í : "Nuerv-a A m a de ; Alonso, de la C o m p a ñ í a de J e s ú s . Se su-
' p l i ca la asistencia. 
E L P A R R O C O . 
4m-2S 4t-28 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n 
dres) da clases á domic i l io y en su mora-
da á precios m ó d i c o s de idiomas que en- j 
s e ñ a á hablar en cuatro meses, dibujo, m ú -
sica (piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n . 
O t r a igual que tiene clases á domici l io , 
desea un cuarto en la azotea de una fa-
m i l i a par t icu la r , con comida parc ia l 6 sin 
ella en cambio de algunas lecciones. De-
Jar las s e ñ a s en Esco'bar 47. 
14892 4-1 
"VICENTA SURIS ViüOA DE DÁRDER 
PROFESORA.—Da clases de i n s t r u c c i ó n 
á domic i l io ; de dibujo sobre toda clase de 
g é n e r o s para bordar ó p in t a r : bordados y 
calados blancos y en colores á mano y en 
m á q u i n a ; mal la guipure, flecos, encajes; 
flores y f rutas de todas clases, imi t ando á 
las naturales; adornos de m a r q u e t e r í a y 
objetos de arte y de lujo para regalos. Pre-
cios convencionales y adelantados. Reina 
71, Bot ica . 14868 4-31 
(Antigua Arcas) ,—Sol 93. 
Este ant iguo plantel de e n s e ñ a n z a co-
mercial , idiomas, m a t e m á t i c a s , etc., rea-
nmdará sus clases el p r ó x i m o 2 de Enero. 
Para informes, fac i l i tamos prospectos. 
14821 4-31 
Se est irpa por completo, 20 a ñ o s de p r á c -
t ica. Aviso, Bernaza 10. Informes garan-
t ía á s a t i s f a c c i ó n . Te l é fono A-4655, G a r c í a . 
14837 - - 8-31 
POZOS ARTESIANOS 
Proyectos de sistemas de riego. 
Estudios t opog rá f i cos y agr imensura . 
Trop ica l Engineering and Construct ion Co. 
Cr i s t ina 22 /2 .—Teléfono A-3443. 
14787 8-30 
POZOS AITISÍáNi-
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
para bombear. 
M C C A R T H Y & C O H W A Y 
C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
3443 D b r e . - l 
D E S E A N C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera repostera y una cr iada de manos 
ó para todo. Es t r e l l a 15, altos. 
14879 4 - l , v 
ABENGI& DE COLOCACIONES 
V i l l a v e r d e y Ca., O 'Rei l ly 13, T e l é f o n o 
A-2348. Es ta acredi tada casa cuenta con 
cuanto personal necesiten, con buenas re-r 
ferencias, dependientes, criados, cocineros, 
ayudantes, cafeteros, cocheros, etc., etc., y 
excelentes crianderas, se fac i l i t an para t o -
da la Isla, cuadri l las de trabajadores para, 
el campo. 14888 4-1 
_ S E S O L I C I T A , P A R A E L V E D A D O , UST 
criado de manos que entienda de j a r d í n y 
una buena cocinera que sepa bien el o f i -
cio y duerma en la co locac ión , ambos con 
referencias. I n f o r m a n en Lea l t ad 107. 
14878 4-1 ^ 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Q U Í 
no tiene inconveniente en ayudar en les 
quehaceres de la casa, desea colocarse en 
cor ta f a m i l i a : tiene buenas referencias. 
Cast i l lo n ú m . 68, ba r r io de A t a r é s . 
14875 4-1 
U N A C O C I N E R A D E L A R A Z A D E C O -
lor desea colocarse en casa de f a m i l i a ó d« 
comercio, dando referencias. Sol n ú m . 11T, 
h a b i t a c i ó n n ú m . 4. 14869 4-1 -
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F E -
ninsu la r de cr iada de manos en casa d « 
personas de buena f a m i l i a : sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n y tiene quien responda 
por ella. I n fo rman en Teniente Rey 69. 
14882 4-1 
" ~ U N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A , P R A C T I -
ca en la e n s e ñ a n i a del ing lés , sol ic i ta a l -
gunas clases m á s . Puede e n s e ñ a r á p r i n -
ciplantes y preparar d i s c í p u l o s para fuer* 
del p a í s . Miss A. B . W a r r e n , L i s t a de Co-
rreos. .14846 4-S1 
DEiSEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C o -
cinera, peninsular, en casa pa r t i cu la r 6 co-
mercio, entiende de r e p o s t e r í a y tiene bue-
nas recomendaciones. I n f o r m a n en I n q u i -
sidor 14, altos. 14848 4-31 
mw imimmr 
P R A D O 84 
Directora: Doctora María Lui sa Dolz. 
R e a n u d a r á sus tareas el l ú n e s 9 de Enero. 
A d m i t e pupilas, medio pupilas y exter-




Di rec to ra : Mademoiselle Leonie Ol iv ie r . 
Oficier d A c a d é m i e et m é d a i l l e d 'honneur 
d 'Encouragement au bien. 
Re reanudan los cursos el 9 de Enero. 
Se fac i l i t an prospectos. 
14822 8-30 
m MAS CANAS 
A C E I T E B A R R I N A T 
Esta marav i l losa p r e p a r a c i ó n de-
vuelve a l cabello cano su color na-
t u r a l : Rubio, C a s t a ñ o ó Negro, con 
el b r i l l o y suavidad de la j u v e n -
tud . Es de m u y fáci l a p l i c a c i ó n . 
No mancha n i ensucia n i p e r j u -
dica á la salud. Nadie c o n o c e r á que 
se ocul tan canas s i se hace con 
el A C E I T E D E B A R R I N A T . E x í -
jase siempre en todas las boticas 
y d r o g u e r í a s el verdadero A C E I -
T E D E B A R R I N A T . Desconfiad 
de las imitaciones y fals if icacio-
nes. D i r e c c i ó n del autor : Doctor 
A r t u r o Ba r r ina t , Campanar io 226G., 
bajos. Bot ica , Manr ique y San J o s é . 
14523 10-22 
D í a 3 de Enero, p r i m e r m á r t e s dedicado 
á San Anton io . 
A las IV2 a. m . preces al Santo. 
Alas 8 a. m . misa cantada con s e r m ó n , 
por el R. P. Direc tor . 
D e s p u é s de la misa se r e p a r t i r á n á los 
devotos de San A n t o n i o preciosas estam-
pas. 
A . M . D . G. 
14823 3-30 
I í F p w o i í i í i ím mm 
Llaves 
« Reprises: " D e t e n c i ó n de la Duquesa de 
Ber ry , " "Los Hi jos del Cuarda-Bosque," 
"Potore Ofic ia l , " "Dos Novios á Prueba," etc. 
A L H A M B R A . — 
Es ta noche, va á p r imera hora " M é d i c o 
de S e ñ o r a s , " zarzuela del popular Vi loch , 
que cada noche gusta m á s . 
"A la Habana me voy," zarzuela que 
cuenta sus llenos por noche, va en la se-
gunda tanda. 
E n los intermedios se h a r á ap laudi r la 
bolla. OB.mmiia. con. sus bailes. 
1469: 
J . H . S . 
IGLESIA DE BELEN 
E l l ú n e s . 2 de Enero, celebra la Congre-
g a c i ó n de las A n i m a s del Purga tor io , sus 
cul tos acostumbrados. 
Se supl ica la asistencia de los asociados. 
A . M . D . G. 
14831 2-31 
IBSTITÜCiON FRANCESA 
A M A R G U R A 33 
D i r e c t o r a s : M e l l e s . M a r t i n o n . 
E l p r ó x i m o 2 de Enero se r e a n u d a r á n las 
clases. Se admi ten externas y medio i n -
ternas. Se fac i l i t an prospectos. 
.14720 15-28 Dbre. 
PROFESOR TITULADO DE Ia y 2° 
R á p i d a p r e p a r a c i ó n . Bachi l le ra to . M a -
gis ter io y Comercio. 
T a m b i é n e n s e ñ o á p e q u e ñ o s . A domic i l io 
en Marianao, Habana y alrededores. 
E. R. Angulo , Man i l a , 13, (Cerro.) 
14116 26-11 Dbre. 
m " E S T H E R ' ' 
PARA SISAS Y SEMITAS 
' r a . y 2da. e n s e ñ a n z a y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í t u l o s autorizados para sombrereras, q u í -
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
C 3488 Dbre.-9 
P R O F E S O R N O R M A L , C O N B U E N O S 
certificados de servicios prestados en el 
Depar tamento de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , se 
ofrece para dar clases á domici l io , de en-
s e ñ a n z a elemental y superior. Informes, 
en A g u i l a S6 bajos. 
13917 26-6 Dbre. 
L E O N I G H A S O 
Licenciado en Fi losof ía y Letras 
Da lecciones de P r i m e r a y Segunda E n -
Reñanza y de p - e p a r a c i ó n para el ma-
gisterio. I n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o ó en Tonlante Rey 38, 
altos. Q. 
CIENTES 
DE L A P I E L 
L A PRESCRIPCION D.D.D. 
NO S O L A M E N T E O F R E C E UN A L I V I O 
P A S A J E R O , SINO U N A C U R A C I O N 
P E R M A N E N T E . 
L E A S E L O Q U E la H e r m a n a K a r o l a nos 
escribe del Orfana-torio de San Vicente , 
Santa Fe, Méj ico (Nuevo Méj ico . ) 
" M i objeto a l escr ibir le la presente es 
el de que mis palabras s i rvan de medio 
para que otros pobres pacientes encuen-
t ren , no sólo un mero a l iv io , s ino una c u -
r a c i ó n permanente. Pueden darles mis re-
ferencias. No puedo usar palabras que a la -
ben jus tamente su v a l i o s í s i m o remedio pa-
r a el Eczema." 
Por arreglo especial con los fabricantes 
americanos, los f a r m a c é u t i c o s p r o m i n e n -
tes de la Habana pueden ofrecerles l a 
famosa P r e s c r i p c i ó n D . D. D. á los pacien-
tes de l a piel en Chiba. Como se ve por l a 
car ta procedente de l a H e r m a n a K a r o l a , 
este compuesto no produce u n mero a l i -
vio, sino que comienza la c u r a c i ó n i n m e -
diatamente. 
No hay u n g ü e n t o que pueda cura r loa 
males de la piel , pues que todos compren-
den ahora que no hacen sino tapar los po-
ros y que no pueden penetrar. E l D. D. D. 
es un l í q u i d o que no solamente ca lma sino 
que da a l i v i o i n s t a n t á n e o en la q u e m a z ó n 
m á s desesperada. A d e m á s el D . D . D . P E -
N E T R A L A P I E L y destruye los g é r m e n e s 
de ta l manera que se puede tener l a se-
gur idad de que produce una c u r a c i ó n p r o n -
ta y permanente. 
Los mi l la res de curaciones efectuadas en 
los Estados Unidos y el rec ib imien to cor-
dial que ya le han dado, el D. D. D . los que 
sufren de la piel en Cuba, mues t ran sus 
m é r i t o s maravil losos. 
No deje usted de comprar hoy mismo 
una botel la del D. D . D., porque no sola-
mente l o g r a r á usted a l iv io desde el mo-
mento que se haga l a p r imera a p l i c a c i ó n , 
s ino que t a m b i é n a s e g u r a r á su c u r a c i ó n 
completa. 
L a v e r s en y recomiendan los f a r m a c é u -
ticos m á s impor tantes de la Habana : V i u -
da, de S a r r á é hi jo . Teniente Rey 41.—Doc-
tor Manuel Johnson, Obispo 53 y 55.—Doc-
tor Francisco Taquechel, Obisno 27.' 
C 3572 a l t . 4.25 
U N A S E Ñ O R I T A Q U E P O S E E C O N 
toda p e r f e c c i ó n el i ng l é s , f r a n c é s , i t a l i a n » 
y algo e s p a ñ o l ; y que entiende de m ú -
sica, p i n t u r a y labores de todas clases, de-
sea colocarse de i n s t i t u t r i z en Colegio ó 
casa par t i cu la r . Presenta referencias d « 
respetables fami l ias de los Estados U n i -
dos y de Europa. I n s t i t u t r i z , calle O 'Re i l ly 
n ú m . 24, Haibana. 14842 4-31 
UN J O V E N , ' S I N P R E T E N S I O N E S , " que 
«atoe m e c a n o g r a f í a , contabi l idad y t iene 
buena l e t r a ; desea encontrar una of ic i -
na ó escr i tor io donde t rabajar . D i r i g i r -
se á F . C , Lea l t ad 171. 
14S39 4-3 i 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , U N A 
criada de manos y un criado de manos, en 
Ger t rud i s entre P r i m e r a y Segunda. V í -
bora, casa de C ó r d o v a . 14838 4-S1 
14837 8-31 
SE S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R F A -
r a cr iada de manos en Salud 48. 
14«33 4-31. 
U N A C O C I N E R A Y R E P O S T E R A , P E -
ninsular , desea colocarse en casa de fa -
m i l i a ó de comercio, dando referencias. 
A m a r g u r a n ú m . 37. 
14832 4-31 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos de mediana edad, que entienda d© cos-
t u r a y traiga referencias. Vedado, ca l i» 
11 n ú m . 23, entre 2 y 4. 
14827 4-31 
S E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
ra, peninsular, que sepa c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n . D i r ig i r s e á Prado 68. 
J. 4861 4-311 
D E C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora , sol ic i ta colocarse una peninsular 
que t iene quien la garantice. Bernaza n ú -
mero 54. 14867 4-31 
P A R A C R I A D A D E M A N O S O M A N E -
jadora de un n iño , desea colocarse una j o -
ven peninsular que tiene quien la ga ran-
tice. B e l a s c o a í n n ú m . 637, altos, c u a r t » 
n ú m . 21. 14864 4-31 
— S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A , b"la'nCÂ  
de cuarenta 6 m á s a ñ o s , que -sespa coclna.r. 
duerma en la c o l o c a c i ó n y sea persona de 
mora l idad . G a n a r á buen sueldo. Concep-
ción de la V a l l a n ú m . 8, altos. 
_14856 4-31 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de manejadora ó c r iada de ma-
nos: tiene quien la recomiende y no se 
coloca menos de tres centenes n i sale al 
campo. I n f o r m a r á n en Teniente Rey 39, 
s a s t r e r í a . 14853 4-81 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos: es formal f 
t raba jadora y sabe cumpl i r con FU o b l i -
g a c i ó n , teniendo referencias de donde es-
t u v o colocaxla. Empedrado 7. 
14352 4-31 
U N A J O V E N E S P A Ñ O L A , M U T A C L I -
matada en el p a í s , desea colocarse en casa 
pa r t i cu l a r para coser y l i m p i a r a lguna ha-
b i t a c i ó n : entiende mucho de peinados. I n -
forman en San L á z a r o 161, á todas horas. 
Se dan referencias, s i se desean. 
14886 6-31 
SE ' S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos que sepa c u m p l i r con su ob l igac ión . 
Sueldo, tres centenes. I n f o r m a r á n en L u s 
n ú m . 4, J e s ú s del Monte . 
14824 4-30 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R SE C O L c T 
ca de cr iada de manos ó manejadora: sa-
be t rabajar . I n f o r m a n en Obispo n ú r a e -
ros 2 y 4. 14816 4-30* 
SE S O L I C I T A U N B U E N ~ C R I A D O CON 
recomendaciones. De 1 á 3, Consulado 62 
_14815 j - 3 0 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E S P A Ñ O -
la ipara criada de habitaciones, zu rc i r y r e -
pasar ropa ó de manejadora en donde ha -
ya un nlfio p e q u e ñ o . E s t á a c o s t u m b r a d » 
á las faenas indicadas en casas de mora -
l idad de las que puede dar referencias: nf» 
tiene inconveniente en i r para la tempo-
rada á a l g ú n ingenio. I n f o r m a r á n en C o n -
d e _ n ú m . J I 5 . 14812 4-30" 
D E S E A C o T ^ ^ j ^ ^ ^ i ^ ' j ^ ^ ^ ^ 
color de manejadora: sabe c u m p l i r con au 
ob l igac ión . L a m p a r i l l a u ú m . 68, i n f o r m a -
r á n . 14810 4-30' 
12 DIARIO D E L A MARINA.—Edic ión (V? k mañana.—Enero Io. de lí)11. 
P O R Q U E 
t i anunc ian te debe 
u t i l i z a r los se rv i -
cios de nues t ra a g e n d a . 
LA PUBUODM) 
e x p e r i m e n t a l s i e m p r e 
o i e s t a c a r a . H a y 
q u e a p r o v e c h a r 
l a e x p e r i e n c i a « t f e n a . 
ettey 
P E R I O D I C O S ) ( H M C I O S 
desea á sus cliEniESií amigos 
en e I flño 
que hay camienzR. 
MAQUILAS DE ESCRIBIR 
A l q u i l a m o s y v e n d e m o s m á q u i -
n a s <íe u s o , d e todas m a r e a s . 
S e componeii i m i q u i u a s . 
L a nueva " ^ ^ " p r i V A f PRECIO 
quina de escribir ¿ W X Ai<U $ 83 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A 
O b i s p o 39 
H O U P C A n i : . C R R W S Y Ca. 
3408 Dbre . - l 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
co lorac ión de cocinera en corta familia, 
dando buenas referencias. Revilla^igedo 
núm. 50. 14752 4-29 
Í>KS!-:A f O L o c A a s i r , r x A SEÑORITA' 
de Canar ia y de mediana edad, en casa 
de moralidad, para limpieza de habita-
ciones: entiende de costura. Informes, Ma-
loja núm. 4. 14724 8-28 
L f \ Z I L I f l , S u á r e z 4 5 
S i q u i e r e n v e s t i r b i e n y b a r a t o , a c u d a n á e s t a casa; 
en e l l a h a l l a r á n u n bon i to , n u m e r o s o y v a r i a d o s u r -
t ido de t o d a c l a s e de r o p a , p r o p i a p a r a l a e s t a c i ó n . 
E s p e c i a l i d a d e n a b r i g o s p a r a s e ñ o r a s , c a b a l l e r o s y 
n i ñ o s . — T o d o se vende c a s i r e g a l a d o . 
S U A R E Z 45. T E L E F O N O A-1598 
3382 Dbre . - l 
Dinero e Hipotecas 
La propaganda moderna no e8t&- ya al alcance de un solo hombre- constituye hoy 
ana profesión que exige estudio, experiencia y habilidad. •: 
l a agencia Trujillo Marín, con-«a personal 'de redactores, dibujantes y fotógrafos, 
no sólo eotmomiza el tiempo del anunciante, sino que coopera con él muy eñ^tzmente para 
aumentar isus negocios aportando la-experiencia adquirida en varios años de trabajo en 
e s t e r a m o. í \ 
Esta cooperación es G E A T U t l A PABÁ E L f N U N OIANTE y oobraífioe estricta-
mente los •precies que éste pagarla en las diferentes 'administraciones. 
Todo t̂iQjs diarios importaní^a aceptan gustoso* las órdenes dadas por la CUBANA 
WSPAPÍJHS* Ai jVEETISINQ / AGENCT. Apartado 82.6, ftaba^a.^..- ( 
T E N E D O R D E L I B i f l O S 
Se ofrece p^ra toda clase de trabajos de 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina & San Nico lás , altea, 
l or San Nicolás . A, 
• U N E X C E L E N T E C O C I N E R O . J O V E N , 
de color, solicita una buena casa para 
prestar sus servicios. Lo recomienda la 
familia á quien ha servido mucho tiempo. 
Monte 228, principal. 
14801 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A -
vandera para trabajar en una casa par-
ticular 6 en una casa de huéspedes . Tiene 
quien la recomiende. San L á z a r o 73. 
14797 4-30 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , Q U E 
rabe el oficio á la españo la y criolla, de-
uea colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio, dando buenas referencias. Amis -
tad núm. 40. 14793 4-30 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R S O L I -
cita colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio: sabe su oficio á la española y crio-
lla y tiene buenas referencias. Aguila nú-
mero 126. 14792 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular de criada de manos ó de mane-
jadora: es muy car iñosa para los niños y 
tiene buenas referencias. Informarán en 
Sol n ú m . 66. 14802 4-30 
desde $2 á $500 tenemos siempre 
buena y flamante existencia. 
CASA D E H I E R R O 
Obispo 68 y O'Reüly 51. Teléfono 560. 
3411 D b r e ^ l 
C R I A D O : S E S O L I C I T A U N O I B L A Ñ ^ 
co, que sea aseado en su persona, para" el 
eervíc lo del comedor y limpieza de parte 
de la casa. Sueldo, 3 centenes y ropa l im-
pia. Salida cada 8 días , en Empedrado 15. 
14754 4-30 
' " E N E G I D O 8, A L T O S . S E S O L I C I T A 
una manejadora de color de mediana edad 
para un niño de 2 meses y ayudar en a l -
gunos quehaceres. Tres luises, ropa l impia 
y recomendac ión . 14696 6-28 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S P E N I N -
sulares, una, recién llegada, de criandera 
á leche entera, y la otra de manejadora 
6 criada en corta familia, ambas con quien 
las garantice. Animas núm. 58, 
14749 4-^0 
T 0 D 4 P E R S O N A 
D E ÍLMB@S S E X O S 
ricos, pobres y de pequeño capital, 
6 aue tengan medies de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Roble*! Apar-
tado 1014 de correos, Habana. Hay 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva imoenetrable, 
aun para los Intimos familiares y 
amibos. 
14766 8-29 
D O Y D I N E R O B A R A T O E N P A G A R E S , 
hipoteca y sobre alquileres, sobre todo lo 
que garantice, compro casas que sean ba-
ratas. V. Alvarez, T a c ó n núm. 2, de 9 á 
11 y de 2__á_4: 14881 13-1 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
A l 7 y 8 por 100 en sitios céntr i cos ; en 
barrios y Vedado, convencional; y para el 
campo al 12 por 100. Casas en venta des-
de $2,000 hasta $60,000. J . Espejo. O'Rellly 
47, de 3 á ^ 14859 8-31 
D I N E R O . — L O » O Y C O N H I P O T E C A 
en todas cantidades, desde el 7 por 100, 
cen prontitud y reserva y compro y vendo 
casas y solaros. A. Pu lgarón , Empedrado 
núm. 46. _1_4706 4-28 
" D I N E R O " E H H I P O T e c T 
Juan Pérez, San Ignacio 30, de 1 á 4 
A l 7, S, 9 y 10 por ciento, doy dinero en 
todas cantidades .,en esta ciudad. Vedado, 
J e s ú s del Monte y Cerro. Compro y ven-
do fincas rúst icas y urbanas. Negocio a l -
quileres y compro censos. 
13845 26-7 Dbre. 
S E V E N D E U N O D E L O S M E J O R E S 
c a f é s del paradero de los eléctr icos . Infor-
man en Oficios núm. 11. J . Casado. 
14618 6-27 
S E V E N D E 
la casa calle del Castillo núm. 1, Infor-
marán , Jús t i z 3, A l m a c é n de Víveres . 
14582 10-24 
" S E " " V E N D E N D O S C A S A S E N L U Z ^ T 
C R I S T O , de alto y bajo, modernas, sin in-
tervenc ión de corredores. Informarán, de 
2 á 6, Muralla 95. 
14470 26-21 D. 
Veitaágilcasyssíisciigilos 
ii i ••••••••mi» iimjiMiiiM 
C A S A S B A R A T A S 
Leal tad $5,200. Animas $2,700. Perseve-
rancia $3,500. Amistad $10,500. San J o s é 
$5,300. San Lázaro, dos fachadas, $12,500. 
Campanario $5,300. Lampar i l la $9,500. San 
N i c o l á s $5,300. Armas, esquina, cerca del 
Parque, $14,500. J . Larr inaga , O'Reilly 42, 
altos. 14871 4-1 
S E V E N D E , P O R A S U N T O S D E F A -
milia, una vidriera de tabacos, bien sur-
tida y en buen punto. Informan en Ofi-
cios 50, pregunte por Adolfo Calafell. 
14896 4-1 
V E N D O U N A C A S A , C O N S A L A , C O -
medor, 6 cuartos, patio, cocina, baño, ino-
doro; sala, comedor y primer cuarto de 
azotea. Gana $26 y se da en $2,250. Doy 
$3,000 ó $4,000 al 8 por 100, para cualquier 
barrio ó para la ciudad. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5. 14858 4-31 
" ^ " Ñ i S c T HBRMOfeA C A S A E N LATVÍI 
bora, media cuadra de la Calzada, gran 
jardín al frente, 17-30 x 41, sala, saleta, 5 
cuartos y comedor al fondo; gran puntal, 
suelos de m o s á i c o s y de azotea. Ultimo pre-
cio, $6,000. Espejo, O'Reillv 47, de 3 á 5. 
14857 4-31 
á una cuadra de Carlos I I I . se venden 
2,248 metros. Peña lver , Agujar 92. 
14420 16-20 
" " S E V E N D E , E N L A V I B O R A , UNr_S(> 
lar de mil metros cuadrados, San L á -
zaro casi esquina á San Francisco. I n -
forman, Be lascoa ín 25. 
14355 15-17 Dbre. 
G u i l l e r m o d e l M o n t e 
C O R R E D O R 
Compra y venta de fincas, dinero en hi-
potecas. Admin i s t rac ión de bienes con só-
lidas garant ías . Aguiar y Empedrado, Te-
lé fono A-2474. 
14082 26-10 Dbre. 
DE SÜEBLES Y ? ? « . 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamiltoi i í Bolsselot, de Marsella, 
y Lenolr Freres, se venden al contado y 
á plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras , T e -
léfono A-3462, a u t o m á t i c o . Aguacate 53, 
14855 26-31 Dbre. 
M U E B L E S : E N M O N T E 226. A L T O S , 
segundo piso, se venden, juntos 6 por pie-
zas, por tener que ausentarse el dueño pa-
r a el extranjero. Son buenos y se dan ba-
ratos. 14863 10'A]L 
F O N O G R A F O - E S T I L O V l C T R O L A , 40 
records, negros y rojos. Se vende en 12 
centenes. 8 esquina á 13, " L a Mina." 
14847 ^-31_ 
" " Ú N A C O M O D A , U N T O C A D O R , U N A 
nevera, americanos y. una m á q u i n a de co-
ser de N e w - l í e m e , se venden en proporción 
ventajosa. Aguiar 91, Lázaro . 
14591 8-25 
Se cede el contrato de una espaciosa 
casa, situada cerca de los muelles y cen-
tros comerciales. Calle al frente ancha, 
propia para cualquier negocio; tiene altos 
al fondo para familia. Mide 20 metros de 
frente por 40 de fondo. Informes: O'Reilly 
5, bajos. 14826 10-31 
SE 
A U T O M O V I L 
Se vende un a u t o m ó v i l pequeño de "Re-
nault," Informarán en Gallano 68. 
14889 8-1 
B O N I T O N E G O C I O 
'Se traspasa el derecho de un buen lo-
cal de esquina, moderno, para la industria 
que quieran, e s tá situado en el sitio m á s 
céntr ico de la poblac ión . Informarán en 
Aguiar 71, José Alonso Bobillo. 
14849 4-31 
i 31 
Por tener que marchar á Méjico, á asun-
tos de familia, se vende, en el mejor pun-
to de la ciudad, un Café y Restaurant, su -
mamente acreditado. Informará de todos 
sus pormenores el señor R, Martínez, M u -
ral la núm. 38. 14803 15-30 D. 
S E V E N D E 
una duquesa, un caballo americano, arreos 
y equipo completo del cochero. Calzada 
del Monte, 412 botica. 14883 4-1 
se vende, se darán condiciones favorables 
para su pago. Oficinas de J . Martí, Aguiar 
106-108, darán razón. 
C 3597 15-29 D.__ 
M I L O R D C A S I N U E V O Y U N ~ B U E N 
caballo, con sus arreos, todo de particular, 
se vende por la mitad de su valor. Puede 
verse en la Cochería " E l Coupé," Aguila 
84. ' Más informes. Cuba 37, Departamen-
to núm. 5. 14703 8-28 
A U T O M O V I L E S 
Se venden varios, nuevos y usados. G a -
rage Internacional, Blanco 12, entre T r o -
cadero y San Lázaro . Te l é fono A-4669. 
14404 15-18 D. 
UNA C R I A N D B R A R E C I E N L L E G A D A 
de E s p a ñ a , desea colocarse á leche ente-
ra, de siete meses, p u d i é n d o s e ver su n i -
ña. San José núm. 115. 
14817 4-30 
~UN P E N I N S U L A R D E S ^ ^ C O L O C A R ^ 
se de portero ó trabajos domést i cos . Inqul-
sidor núm. 25. 14786 4-30 
JOVEN ^ P A S O L , E D U C A D O , KABZ/A, 
francés , desea colocarse para el servi-
cio de comedor 6 habitaciones: tiene re-
comendaciones de casas en donde trabajó, 
prefiere casa francesa. Sueldo, 4 centenes 
y ropa limpia. Razón, Paula 5, C, Macava. 
14783 4-30 
D E S E A C O L O C A R S E UÑATJOVEN'PíT 
ninsular, aclimatada en el país , para cr ia -
da de manos ó manejadora: sabe coser A 
mano y en máquina: tiene referencias, si 
»e las piden. San José núm. 6. 
14782 4-30 
L A B I E J W E C H O R A , NUEJVA AGEÑ'-
cla de colocaciones para mujeres. Fac i l i ta 
toda clase de criadas con buena recomen-
dación. Teléfono 2561, Aguiar 27, entrada 
por Ohaoón, altos. 14784 4-30 
" " P A R A C O S E R Y L I M P I A R H A B I T A ^ 
« iones , desea colocarse una joven penin-
sular aclimatada en el país y con buenas 
referencias. Vives núm. 82. 
i m s 4-30 
D E S E A Q O L O C A R S E U N A J O V É N ' P E ^ 
ninsular de criandera, de dos meses de pa-
rida, con buena leche y abundante: tiene 
•quien responda por ella. Informarán en 
Carmen núm. 4, cuarto núm. 26. 
14804 - 4.30 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
cocinera en casa particular 6 estableci-
miento. Estre l la n ú m . 39, altos. 
14760 • 4.30 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N U I ^ C Ó R T A " 
dor de sastrer ía , es competente y sabe su 
obl igación. San Rafael 34, Confecciones. 
U N C O C I N E R O , J O V E N Y F O R M A L , 
con referencias, desea encontrar coloca-
ción en casa de comercio ó particular. D i -
rigirse á Acosta núm. 113, P. M. 
14805. 4-30 
C R I A D A D E M A N O si S í T ' N E C E S I T A 
una que sea entendida, en Consulado 128. 
Sueldo, tres lulses y ropa limpia. 
14735 4-20 
ÍTÑA—CRIANDERA P E N I N S U L A R S O -
liclta colocarse á leche entera, de tres 
meses, teniendo quien la garantice. San 
Lázaro núm. 410, cuarto núm. 60. 
14728 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad de cocinera en casa 
de corta familia 6 para el servicio de un 
matrimonio: es formal y trabajadora y tie-
ne quien la recomiende. Aguila 114A, cuar-
to núm. 67. 14771 4-29 
SE: N E C E S I T A U N A - B U E N A C O C I N E -
ra que duerma en la colocación. Calle L 
entre 19 y 21, bajos del doctor Menocal, 
Vedado. 14767 4-29 , 
S E S O L I C I T A U N A J O V E N - Q U E S E P A 
algo de cocina y quehaceres de casa, para 
un matrimonio. Neptuno 13, altos, 14781 1:29__ 
""UNA CRIAJMDERA P E N I N S U T ^ A I T D E -
scea colocarse á leche entera, de dos me-
ses, teniendo quien la garantice y pudlen-
do ir a l campo, 17 esquina á F . bodega, 
Vedado. 14777 4-29 
— S E ^ S O L I C I T A U N A BUENA C O C I N B -
ra y repostera, española , sin informes que 
no se presente. Consulado 22, altos, buen 
sueldo. 14780 4-29 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
limpieza de habitaciones, vestir señoras y 
coser. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. 
Egido 8, altos. 14761 _4'29 _ 
" C O C I N E R O Y R E P O S T E R O D E P R O -
feeión, español , se ofrece para casa res-
petable, establecimiento ó particular, de 
primera clase. Informes, Dragones y Man-
rique, oarnicería, Francisco Rodríguez. 
14779 4-29 _ 
~ñlE~S-Ol7lCITA U N A C O C I N E R A P A R A 
muy corta familia. Barcelona 6, altos. 
Sueldo, dos centenes. 14758 • 4-29 
" T O S ~ P E Ñ I Ñ S Ü ^ R E S D E S E A N " co-
locarse, una de cocinera y la, otra de cr ia-
ba de manos: saben cumplir con su obli-
gac ión y tienen quien las recomiende. I n -
forman en Egido número 9. 
_14757__ ' 4-29 
COCINERO Y R E P O S T E R O VERDA1», 
experto en su oficio, se ofrece para casa 
de comercio 6 de familia, es peninsular, 
informan en Empedrado y Villegas, le-
chería. 14756 _4"29_ 
' S E ^ D E S E A T - S A B E R E L P A R A D E R O 
de Juan Morales Buzaglo, que vino á é s t a 
en el vapor "Alfonso X I I " el 20 de Enero de 
1908. Se agradecerá á las personas que 
sepan algo de él se sirvan avisarlo á G. L . , 
hotel " L a Flor de Cuba." 
14737 4-29 
Se vende ó se admite un socio en una 
bodega, sola en esquina, hace una venta 
efectiva de 25 á 30 pesos; es urgente la 
venta ó la sociedad, por tener el d u e ñ o 
otros asuntos que le son urgentes. Infor-
man, Alonso Menéndez y Ca. , Sol esqiiina 
á Inquisidor. 14778 4-29 
S É ~ V E N D E LAr-CA&^SÍTTOS_'72 , ' ' D E 
alto y bajo, compuesta cada piso de sala, 
saleta, dos cuartos, baño, cocina é inodoro; 
tiene armadura m e t á l i c a y techoa de ce-
mento armado con cielos rasos. Se puede 
ver durante el día. L a llave en la casa 
del frente. Precio, 6,000 pesos. Su dueño. 
Dragones 106, de 11 á 1 y de 5 á 10 p. m. 
No se admiten corredores. Te lé fono A-3947. 
14742 8-29 
B U E N N E G O C I O 
Por no ser del giro ni poderlo atender 
por tener otros negocios, se vende un c a f é 
en lo m á s céntr ico de la ciudad. Informan, 
á todas horas, en la vidriera de Teniente 
Rey y Zulueta. 14753 16'29_:D:_ 
' " B A R R I Ó DÉ~GUADALÜPÉTTNMEDIA-
ta á la Iglesia, vendo una gran casa, an-
tigua, acera de la brisa; inmediata á' Be-
lén otra con z a g u á n , 2 ventanas, etc. F i g a -
rola. Empedrarlo 42, de 2 á 5. 
14773 4-29 
P R E C I O S A F I N C A : L A V E N D O , C E R -
ca de esta ciudad, con muchos frutales, pal -
mar, aguada, vivienda, en calzada, terreno 
bueno, varias v í a s de comunicaciones a.l 
I día. Figarola, Empedrado 42, de 2 á 5. 
14774 i-id 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos ó maneja-
dora, teniendo buenas referencias. Infor-
marán en Neptuno núm, 269, cuarto n ú -
mero 13, 14748 4-29 
" I S E S E A C O L O C A R S E D E CRLÍDA" D E 
manos una. joven de color que sabe cum-
plir con su obl igación. Informes.' Vedado, 
calle 17 esquina á J , en casa del Dr. Finlay. 
De esquina y de centro, libres de gra-
v á m e n e s , situados en los lugares m á s se-
lectos del Vedado. Informa, W. H . Redding 
en Aguiar 100. 14626 26-27 D. 
SE VENDEN 0 CAM8IAN 
Carnajes de todas clases, como Duque-
sas, Mylords, Faetones, Traps , Tí lburys . 
L o s inmejorables carruajes del fabrican-
te "Babcok" sólo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media, vuelta. 
Taller de carruajes de Federico D o m í n -
guez, Manrique 138, entre Salud y Reina. 
14365 26-17 D. 
D[ illilES 
Tenemos 75. muías aelimatatlas de 
venta. Son propias para toda clase d? 
trabajos. 
H A R P E R B R O S 
Concilla v Ensenada,. Teléfono A 3529 
e. 3-31 
P R O P I A P A R A NIÑO, S E V E N D E , M U Y 
barata, una jaquita de marcha, fina, con su 
montura. J e s ú s del Monte 640, Víbora. 
14830 4-31 
S E V E N D E 
una pareja de caballos de gran alzada, de 
coche particular y t a m b i é n otro que tra-
baja solo. R a z ó n en Genios 16',^. 
14809 10-30 
B O M B A S E L E C T R I C A S 
á precios sin competencia y garantizadas. 
150 galones de agua por hora. Bomba y 
motor $110,00. Francisco Arredondo, Aguiar 
122, bajo.-j. 
C 3588 ?6-28 Dbre. 
CAJAS m u m 
de hierro, superiores, se vende un lote á 
precio de fábrica, por cinco días solamente. 
L A M P A R I L L A 29. 
14743 4-29 
M e el Ala 2 fle Enero 
y p o r c u e n t a de l a B A J Í A C O A 
F l i UJT Co . , se v e n d e n e n e l 
d e p ó s i t o de 
COCOS 
coa reoelados y pellizas á 
$2r 
14r641 10-27 
J A C I N T O P R I E T O Y M U Y A , M E C A N I -
CO cerrajero. Se hacen tanques de toadas 
medidas, hierro garhanizado y corriente; 
precios sin igual. Calle de la Zanja ^ a ú -
mero 7, y antiguo del Vedado, Infantáli-67, 
Habana, 13839 2G-4 D. 
1 4741 
1 4701 
P E D E ? E A U N A C O C I N E ! 
guiar para una familia coria_ 
99j informan, altos. 
14700 
4-30 
P E Ñ I N -
N'eptuno 
4-30 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R S O L I C I T A 
colocarse de criada de manos 6 maneja-
dora, teniendo quien la garantice. Corra-
les núm. 96, cuarto núm. 5, 
147()5 4-29 
" " S E .aOty lCrTAN D O S C R I A D A S D E 
manos. Sueldo, 3 centenes y ropa limpia. 
E n Sol número 68 altos 
C O S T U R E R A : S E 
sepa coser de todo, i 
niños. De 8 á 11 de 
177, altos, esquina á 
14688 
E X C E L E N T E COCÍXl 
ro, peninsular, ofrece si 
casa particular ó de coi 
estilo que quieran y ti< 
nii índaciones de las casas 
vido, es limpio y forma 
Lampari l la G'y, carnicer ía 
1^682 
4-29 
Í A cS 
la m a ñ a n a en Monte 
San Nico lás . 
8-28 
" i b R E P Ó S T E -
Se venden en lo m á s alto de la Víbora: 
se hace gran rebaja al que fabrique ó pa-
gue al contado: á plazos de $5 á $10 men- i 
suales, pegados al tranvía . Informan en j 
la Notar ía de Díaz Quibus, J . E , Valdés . 
14652 8-27 
_ S É V E N D E O S E A D M I T E U N S O -
cio en un café y billar de positivos resul-
tados, próxima á esta capital, por tener 
su dueño que dedicarse á otros negocios 
importantes. In formarán: Martínez y S a r -
dá. Monte 15, de 9 á 11 y de 1 á 4, 
14650 8-27 
S E V E N D E UNA P A R E J A 
de caballos ala canes muy iguales, sanos y 
maestros de tiro á cuatro; dos troncos de 
é, cuatro, franceses, 1 limonera, cejaderos 
de metal, 1 familiar. 1 mail coacK con sus 
arreos de 4 caballos, 3 - monturas do s e ñ o r a 
y 3 Me Cleland. E n la Quinta Palatino, 
Cerro, Presentarse por las m a ñ a n a s . 
14687 8-28 
100 P E S O S 
Producen diez mensuales, bien 
tizados, admito cantidades de, 500 
potecas al 2 por 100. Dir í jase á C 







de 6 i 
1.4^ 
""poi 
P A R A . U N A I N D U S T R I A 
3e vende una manzana d» terreno de 
ÍZ mil y pico de varas, situada en la 
Izada de Buenos Aires casi esquina á 
nsejero Arando y á media cuadra de la 
da del Cerro. Se da barata é infor-
¡Ternando C a s t a ñ e d o en San Ignacio 
52. café, de 10 á 12 de la m a ñ a n a y 
26-27 Dbre. 
T E N E R Q U É S A L I R S U D U E Ñ O 
•29 
S E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -
nlnaular aue sepa bien el ofirin á la crio-
lla y esraño lp . que sea muy aseada v trai -
ga re fererc iás . Si ro reúne estas condi-
ciones, que no se presente. Monte 24:Í 
14763 ,4.29 
F R A N C I S C O O A M E Z , A G R I C U L T O R 
I español , rec ién "llegado, espeelalista en par-
ques y jardines é ingertos de árboles fru-
i tales, como naranjos, etc., etc., solicita ocu-
i pación para trabajos análogos . Recibe ór-
denes D, Juan Berlanga, Compostela 179. 
i 14489 15-21 Dbre. 
Producen diez mensuales, Men garanti-
; zados, admito cantidades de 500 en liipo-
j teess al 2 por 100. Dir í jase á Cuba 32. Ofi-
' c iña núm. 9. 1456S 10-24 
alemanes á precios sin competencia, F r a n -
cisco Arredondo, Aguiar 122, bajos. 
C 3589 26-28 Dbre. 
" m a n c a n I X 
L a mejor y m á s e c o n ó m i c a de las ma-
sillas para juntas de vapor, agua, gas, a i -
re y ác idos , á las m á s altas presiones. P í -
danse muestras para prueba y folletos con 
testimonios de más de la mitad de los in-
genios de la Isla, que ya no emplean otra 
cosa. 
Suministra también Magnanesita para 
juntas de poca, importancia. P a r a alta pré-
sión, sólo garantizamos el Manganix, 
Agente exclusivo para la Isla de Cuba 
A N D R E S P E T I T 
San Pedro 16 y 18 y Sanüi Clara 1, altos, 
Habana. Apartado 1365. Te lé fono A-151S. 
Cab1?: A N P E T 1 T . 
14251 26-13 Dbre. 
pan lo? Anuncios Frsnoeses son tos 
^ 18, rus de 'a Gfange-Batfí.iSre. PARIS . 
S U S P E N S O R I O M I L L E R E T 
Elástico, sm correas debajo de los mn l̂o», para Varico-
celes, Hidroceies, etc. — Elíjase ni sello del 
rnypnmr. imom» nobrt cada stapensorto 
BíDüaglsta | DEPOSE 
m m m r e m e d i o 
conocido hasta hoy no 
ha ohtenido tanto 
éxito en Francia 











AGUADAS 6 CRÓNICAS 
ba^tíui para apaciguar los secesos 
[os más vicientns sin temor de trasladar el mal 
í Envió franco de la Noticia sobre pedido 
Depésito general. P 0 1 N , T E T y G I R A K . O 
2, rué Elzévir: PAPJS. 
En La Habana : DROGUERIA SARRA 
BELLEZA \<, 
C O N E U E M P L E O D E 
,ñ.ceita de jBellotz de 
Y O1" 
.o^SiL^ FEUFUMIS TAS 
P A R I S 
INVENTORES DEI_ 
Oír/ Jabón. Yema de Huevo 
DESCONFÍAUSE 
DE LAS FALSIFICACIONES E IMITACIONES 
Exigir la 
Firma 
Inofensivo j úe una Poma alisointa 
C U R A C I O N 
R A D B C A L 
Y RÁPIDA 
(Sin Copaiba — ni Inytcciones) 
ile los Flujos Recientes ó Persistentes 
Cada V / Jieva ei 
cápsula de esío Modelo nombre: MIDY 
PARIS, 8, Rtn vmcDtie y ea las FarmacUi. 
muy renta y li:»ter«ioti»m 
« e l D I A I ' I O D E L A M A B I H A 
